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RESUMO 

 
Esta pesquisa trata da educação ambiental nos colégios de assentamentos rurais do 
Paraná. O problema de pesquisa parte do seguinte: os projetos escolares em 
educação ambiental, dos colégios estaduais localizados em assentamentos rurais 
organizados no MST, vinculam-se a qual concepção? O objetivo geral é investigar 
como se constitui a educação ambiental no enfoque das correntes/macrotendências 
conservadora e crítica nos projetos escolares dos colégios estaduais do campo 
localizados em assentamentos rurais do Paraná. Os objetivos específicos ficaram 
assim definidos: compreender a educação ambiental no contexto teórico e sua 
relação com a educação do campo; examinar o alcance das políticas públicas de 
educação ambiental nos colégios estaduais do campo localizados nos 
assentamentos rurais do Paraná; analisar os projetos escolares inseridos nos 
Projetos Político-Pedagógicos dos colégios estaduais do campo e das políticas 
estaduais de educação ambiental, considerando as correntes/macrotendências 
conservadora e crítica; compreender a educação ambiental no enfoque de 
elementos relacionados à agroecologia, a partir do Colégio Estadual do Campo do 
Contestado, no município da Lapa; analisar os limites e possibilidades da presença 
da educação ambiental nos colégios localizados nos assentamentos rurais do 
Paraná, considerando as correntes/macrotendências da educação ambiental e a 
política de educação ambiental. A tese defendida neste estudo é de que há uma 
heterogeneidade de ideias nos projetos escolares, evidenciando a presença de 
aspectos da concepção conservadora em alguns projetos e a marca da concepção 
crítica em outros. Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, coletou dados por meio 
de estudo documental, estudo bibliográfico e diário de campo. Assim, foram 
analisados os 16 projetos escolares em educação ambiental, inseridos nos Projetos 
Político-Pedagógicos dos 24 colégios estaduais do campo, incluindo a compreensão 
aprofundada no Colégio Estadual do Campo do Contestado. Os resultados deste 
estudo apontam a confirmação da tese proposta, de que há uma heterogeneidade 
de ideias nos projetos escolares, em que se evidencia a presença de aspectos da 
concepção conservadora e crítica. Os dados indicaram limites no tratamento da 
educação ambiental pela equipe gestora e multidisciplinar; os projetos não abordam 
os problemas inerentes à realidade do campo; as disciplinas que apresentam maior 
flexibilidade no tratamento da educação ambiental são ciências, geografia e biologia; 
os Projetos Político-Pedagógicos e, em decorrência, em educação ambiental não 
fazem referência à política de educação ambiental; a instrução nº 03/2015 da 
SUED/SEED não menciona a Deliberação 04/2013 do CEE-PR e as Diretrizes 
Estaduais da Educação do Campo. Como possibilidades consideram-se os 
colégios/escolas como espaço educador e de formação e os Setores de Educação, 
Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST nacional e estadual que realizam 
ao longo do ano formação política-pedagógica. Os resultados refletem os atuais 
debates teórico-metodológicos no campo da educação ambiental, que é marcado 
pela disputa dos Projetos Político-Pedagógicos na produção de conhecimentos, nas 
práticas, nas políticas e na atuação socioambiental de gestores e educadores. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental. Educação do Campo. Políticas Públicas. 
Projeto Político-Pedagógico. Escola Pública. 
 
 
 



 

 

RESUMEN 

Esta investigación trata sobre la educación ambiental en los colegios de 
asentamientos rurales en Paraná. El problema de investigación son los proyectos 
escolares en educación ambiental, de los colegios estatales ubicados en 
asentamientos rurales organizados en el MST, ¿a qué concepción están vinculados? 
El objetivo general es investigar cómo se constituye la educación ambiental en el 
enfoque de las tendencias conservadoras y críticas/macrotendencias en los 
proyectos escolares de fincas estatales ubicadas en asentamientos rurales en 
Paraná. Se definieron así los objetivos específicos: entender la educación ambiental 
en el contexto teórico y su relación con la educación del campo; examinar el alcance 
de las políticas públicas de educación ambiental en los colegios estatales del campo 
ubicados en los asentamientos rurales de Paraná; analizar los proyectos escolares 
incluidos en los Proyectos políticos pedagógicos de los colegios estatales del campo 
y las políticas estatales de educación ambiental, considerando las corrientes/macro 
tendencias conservadoras y críticas; comprender la educación ambiental en el 
enfoque de los elementos relacionados con la agroecología, a partir del colegio 
estatal de Campo do Contestado, en la ciudad de Lapa; Analizar los límites y 
posibilidades de la presencia de educación ambiental en colegios ubicados en los 
asentamientos rurales de Paraná, considerando las tendencias/macrotendencias de 
la educación ambiental y la política de educación ambiental. La tesis defendida en 
este estudio es que existe una heterogeneidad de ideas en los proyectos escolares, 
que evidencia la presencia de aspectos de la concepción conservadora en algunos 
proyectos y la marca de la concepción crítica en otros proyectos escolares. Esta 
investigación, con enfoque cualitativo, recopiló datos a través del estudio 
documental, el estudio bibliográfico y el diario de campo. Así, se analizaron los 16 
proyectos escolares en educación ambiental, insertados en los Proyectos 
Pedagógicos Políticos de las 24 universidades estatales del campo, incluyendo una 
comprensión profunda en la universidad estatal del campo Contestado. Los 
resultados de este estudio apuntan a la confirmación de la tesis propuesta, de que 
existe una heterogeneidad de ideas en los proyectos escolares en los que es 
evidente la presencia de aspectos de la concepción conservadora y crítica. Los 
datos indicaron límites en el tratamiento de la educación ambiental por parte del 
equipo directivo y multidisciplinario; los proyectos no abordan los problemas 
inherentes a la realidad del campo; Las disciplinas que presentan mayor flexibilidad 
en el tratamiento de la educación ambiental son las ciencias, la geografía y la 
biología; Los Proyectos Pedagógicos Políticos y, por consiguiente, en educación 
ambiental, no hacen referencia a la política de educación ambiental; La Instrucción 
No. 03/2015 de SUED/SEED no menciona la Resolución 04/2013 de la CEE-PR y 
las Directivas Estatales de Educación de Campo. Las posibilidades se consideran 
colegios como un espacio educativo y de capacitación y los sectores de Educación, 
Producción, Cooperación y Medio Ambiente del MST nacional y estatal que llevan a 
cabo la capacitación político-pedagógica durante todo el año. Los resultados reflejan 
los debates teórico-metodológicos actuales en el campo de la educación ambiental, 
que está marcado por la controversia de los Proyectos Políticos Pedagógicos en la 
producción de conocimiento, prácticas, políticas y desempeño socioambiental de 
gerentes y educadores. 

Palabras clave: Educación ambiental. Educación de campo. Políticas públicas. 
Proyecto político-pedagógico. Escuela pública. 



 

 

ABSTRACT 

This research deals with the environmental education in schools of rural settlements 
in Paraná. The problem of research is, the school projects in environmental 
education from state schools located in rural settlements organized in MST are linked 
to which conception? The general aim is to investigate how to constitute the 
environmental education in the focus of critical and conservative currents/macro 
trends in school projects in country state schools located in rural settlements of 
Paraná. The specific aims are established as: to understand the environmental 
education in theoretical context and its relation to rural education; examine the reach 
of public policies in environmental education in country state schools located in rural 
settlements in Paraná; analyze the school projects inserted in political pedagogical 
projects and state policies of environmental education seeing the critical and 
conservative currents/macro trends; comprehend the environmental education 
focused in elements related to agroecology from the country state school of 
Contestado in the city of Lapa; analyze the limits and possibilities of the presence of 
the environmental education in the schools located in rural settlements in Paraná, 
considering the currents/ macro trends in environmental education and environmental 
education policy. The thesis defended in this study is that there is a heterogeneity of 
ideas in school projects evidencing the presence of aspects of the conservative 
conception in some projects and the mark of critical conception in other school 
projects. This way, 16 school projects in environmental education were analyzed, 
those of which inserted in political pedagogical projects of the 24 country state 
schools, including the deep comprehension of state school of Contestado. The 
results of this study point to the confirmation of the proposed thesis that there is a 
heterogeneity of ideas in school projects in which evidences the presence of aspects 
of conservative and critical conception. The data indicates limits in the treatment of 
environmental education by the multidisciplinary management team; the projects do 
not approach the problems inherent to the reality of the country; the subjects which 
demonstrate higher flexibility in the treatment of environmental education are 
sciences, geography and biology; the Political Pedagogical Projects and in 
consequence of environmental education, do not make reference to the 
environmental education policy; the instruction n.º 03/2015 of SUED/SEED does not 
mention the Deliberation 04/2013 of CEE-PR and the State Guidelines of Country 
Education. As possibilities it is considered schools as educating areas and of 
formation and the Departments of Education, Production, Cooperation and 
Environment of national and state MST which perform throughout the political 
pedagogical formation year. Such results reflect the current theoretical 
methodological debates in the area of environmental education which is marked by 
the dispute of political pedagogical projects in production of knowledge, in practices, 
in policies and in socioenvironmental acting of managers and educators. 

Key words: Environmental Education. Country Education. Public Policies. Political 
Pedagogical Project. Public School 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A educação ambiental e a educação do campo compõem duas áreas de 

conhecimento deste estudo, em que se busca aprofundar a compreensão sobre os 

fundamentos conceituais e teórico-metodológicos, a partir de autores que realizam o 

debate a respeito das temáticas.  

No decorrer da pesquisa, com as orientações, o estudo e a participação em 

encontros acadêmicos que tinham como tema o debate sobre a educação ambiental 

e a educação do campo oportunizaram o aprofundamento teórico e maior clareza na 

definição do problema e contexto da pesquisa, do objeto, dos objetivos a serem 

atingidos e da constituição da tese. 

Os encontros favoreceram também o contato com as recentes pesquisas, 

autores que, com suas produções, anunciam os desafios a serem enfrentados pela 

educação ambiental e a educação do campo na atual conjuntura política do país, 

como o estudo realizado por Souza (2017), que:  

 

[...] no contexto de dois projetos de pesquisa voltados à compreensão da 
escola pública localizada no campo e sua aderência ou não à concepção de 
educação do campo, verificou experiências construídas coletivamente na 
educação, identificou povos do campo que ainda são poucos estudados e 
reconhecidos na prática escolar, discutiu outras formas de construir o 
Projeto Político-Pedagógico das escolas, bem como constatou os avanços e 
retrocessos vividos pelo movimento da educação do campo no Paraná 
dentre outros temas (SOUZA, 2017, p. 7). 
 

Para Souza (2017, p. 10), “não se pode dizer que a escola é do campo, na 

Região Metropolitana de Curitiba (RMC) e no estado do Paraná”. Destaca a autora 

que as escolas do campo estão organizadas na perspectiva da educação rural, 

nesse sentido, em vários aspectos da prática pedagógica, estão longe dos debates 

dos povos do campo que dela fazem parte. Ressalta ainda que a educação do 

campo não se reduz ao debate na escola, no entanto, é fundamental que a 

discussão da educação do campo chegue à instituição escolar. A escola é espaço 

de formação de pessoas e proporciona mudança no entendimento e compreensão 

da realidade próxima e distante. Porém, salienta Souza (2017, p. 10) que olhar 

atentamente para o que ocorre no cotidiano escolar é um desafio/compromisso de 

todos os estudiosos da educação e da educação do campo. É preciso ter cuidado 

para não generalizar o discurso de que a educação do campo chegou às escolas.  
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O mesmo pode-se dizer da educação ambiental, pois, em muitas escolas, as 

ações são pontuais e resumem-se à Semana do Meio Ambiente, Dia da Água, 

campanhas de sensibilização sobre o meio ambiente, manifestando uma concepção 

de educação ambiental no enfoque das macrotendências conservadora e 

pragmática. Rosa (2017, p. 291) apresenta pesquisa sobre os desafios da educação 

ambiental no contexto da educação do campo. Em sua análise, indica os desafios 

colocados em três perspectivas sobre a constituição da educação ambiental nas 

escolas localizadas no campo, a saber: a conceitual; a da implantação da política 

pública da educação ambiental, e a da gestão institucional e escolar. 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo os projetos escolares em educação 

ambiental inseridos nos Projetos Político-Pedagógicos dos colégios estaduais do 

campo, localizados nos assentamentos rurais do Paraná. Busca-se compreender a 

realidade dessas instituições, que possuem peculiaridades por viverem a realidade 

socioambiental do campo, apresentando-se como escolas/colégios que se 

constituíram no espaço das lutas sociais e do interesse das comunidades do campo, 

organizadas pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), o qual 

defende a proposta de uma educação para a transformação social.  

Os colégios são resultado de conquistas das lutas desse movimento social, 

que representam avanços nas ações de políticas públicas, tendo como mantenedora 

a Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED), fato que representa um 

contexto de frequentes embates, dadas as disputas entre diferentes Projetos 

Político-Pedagógicos e projetos societários entre o MST e o estado. Tal ambiente de 

tensão política constata-se desde o ato de criação desses colégios e nos processos 

de autorização de funcionamento, organização curricular, gestão e Projeto Político-

Pedagógico. Em determinadas situações, as instituições criam experiências que 

extrapolam os padrões pensados para todo o sistema de ensino estadual, o que 

acaba dificultando ou impedindo que novas ações sejam incorporadas aos Projetos 

Político-Pedagógicos, revelando a contradição entre a lógica do sistema, constituído 

por regras rígidas, e o não reconhecimento desses sujeitos de direito diante do 

poder estabelecido, que, mesmo nas condições mais adversas, promovem formação 

humana, como princípio e bandeira de lutas desse coletivo e movimento social do 

campo. 

Tomando como referência as teorias da educação ambiental crítica e da 

educação ambiental conservadora, pergunta-se: Os projetos escolares em educação 
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ambiental, dos colégios estaduais localizados em assentamentos rurais organizados 

no MST, vinculam-se a qual concepção? Diante disso, foram estabelecidos os 

objetivos, sendo o objetivo geral: investigar como se constitui a educação ambiental 

no enfoque das correntes/macrotendências conservadora e crítica nos projetos 

escolares dos colégios estaduais do campo localizados em assentamentos rurais do 

Paraná. Os objetivos específicos ficaram assim definidos: (i) compreender a 

educação ambiental no contexto teórico e sua relação com a educação do campo; 

(ii) examinar o alcance das políticas públicas de educação ambiental nos colégios 

estaduais do campo localizados nos assentamentos rurais do Paraná; (iii) analisar os 

projetos escolares inseridos nos Projetos Político Pedagógicos dos colégios 

estaduais do campo, a partir das políticas estaduais de educação ambiental, 

considerando as correntes/macrotendências conservadora e crítica; (iv) 

compreender a educação ambiental no enfoque de elementos relacionados à 

agroecologia, a partir do caso do Colégio Estadual do Campo do Contestado, no 

município da Lapa; (v) analisar os limites e possibilidades da presença da educação 

ambiental nos colégios localizados nos assentamentos rurais do Paraná, 

considerando as correntes/macrotendências da educação ambiental e a política de 

educação ambiental. 

A tese que se defende é de que há uma heterogeneidade de ideias nos 

projetos escolares, evidenciando a presença de aspectos da concepção 

conservadora em alguns projetos e a marca da concepção crítica em outros projetos 

escolares.  

Nesse sentido, o desenvolvimento das atividades desta pesquisa foi 

importante para ampliar a compreensão da pesquisadora sobre a tese proposta, 

contribuindo para aprofundar a reflexão a respeito dos projetos escolares realizados 

nos colégios estaduais de assentamentos rurais do Paraná, evidenciando a 

presença de atividades de educação ambiental e as possibilidades de sua 

integração com a educação do campo, a partir de temas integradores como: 

trabalho, água, solo, floresta, currículo, gestão, espaço físico e comunidade 

presentes nessas duas modalidades educativas, em que os temas são 

interdisciplinares na perspectiva socioambiental e articulados com a educação do 

campo. 
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As políticas educacionais no âmbito estadual de educação ambiental1 e de 

educação do campo2 contribuíram para a indicação dos referidos temas integradores 

que, pela sua abrangência, inserem-se ao conjunto de políticas públicas, as quais 

ainda enfrentam desafios na sua implementação no contexto das escolas públicas, 

bem como dos Projetos Político-Pedagógicos3. Autores de referência, como Sauvé 

(2005), Layrargues e Lima (2011), Loureiro (2012), entre outros, indicam correntes e 

tendências teórico-metodológicas nos debates epistemológicos na educação 

ambiental. As correntes e tendências, definidas por esses autores, compõem o atual 

debate teórico-metodológico. De acordo com Rosa (2015a), essas tendências 

fundamentam as políticas públicas de educação ambiental, as práticas de 

educadores e gestores ambientais e a produção acadêmica. 

Com relação a essas temáticas que sustentam as políticas públicas de 

educação ambiental, elas perpassam o âmbito escolar e se manifestam, em certa 

medida, nos Projetos Político Pedagógicos das instituições de ensino. Ao analisar os 

24 Projetos Político Pedagógicos dos colégios estaduais do campo localizados nos 

assentamentos rurais, observa-se a presença das correntes/macrotendências 

conservadora e crítica. Pensando sobre a articulação entre a educação do campo e 

a educação ambiental, apresentam-se os temas integradores como possibilidade 

metodológica para abordar temas essenciais às duas temáticas. Nesse sentido, 

Buczenko (2017, p. 106-107) identifica proximidades entre a educação ambiental 

crítica e emancipatória e a educação do campo, inserindo os eixos vinculantes, a 

saber: participação social, práxis, visão problematizadora, prática pedagógica, nova 

concepção de sociedade, coletividade e espaço geográfico.  

Os colégios estaduais do campo localizados nos assentamentos rurais do 

Paraná são fruto das lutas dos trabalhadores do campo pelo direito à educação para 

seus filhos no lugar onde vivem, trabalham e produzem. Assim, os trabalhadores do 

campo pressionam os governos para que a escola seja pública, do e no campo, e 

possa ser pensada a partir de seus sujeitos, contrapondo-se à escola pensada para 

eles, constituídas a partir da lógica da educação rural. Nesse contexto, a educação 

                                                           
1  Deliberação nº 04/2013 do Conselho Estadual de Educação do Paraná, que estabelece normas 

estaduais para a educação ambiental no sistema estadual de ensino do Paraná, com fundamento 
na Lei Federal nº 9.795/1999, Lei Estadual nº 17.505/2013 e Resolução CNE/CP nº 02/2012. A 
esse respeito, ver Rosa e Carniatto (2015), que sistematizaram a trajetória de construção da 
Política Estadual de Educação Ambiental do Paraná. 

2  Diretrizes Curriculares Estaduais de Educação do Campo (PARANÁ, 2006). A esse respeito, ver 
Souza e Germinari (2017).  

3  Ver Pereira e Cruz (2018).   
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ambiental e a educação do campo representam campos conflituosos, de lutas, 

disputas e resistência contrapondo-se ao modelo capitalista hegemônico vigente.  

Em pesquisas anteriores realizadas pelo Núcleo de Pesquisa em Educação 

do Campo, Movimentos Sociais e Práticas Pedagógicas (Nupecamp4), foram 

identificadas marcas das escolas do campo, o que levou o Núcleo a escolher as 

escolas públicas situadas no campo e os projetos pedagógicos como foco. Afirma 

Souza (2018), foram identificadas as seguintes marcas como: 

 

Prática pedagógica distanciada dos princípios constituídos no Movimento 
Nacional de Educação do Campo e dispostos em documentos produzidos 
pelo coletivo nacional, diretrizes e decretos presidenciais nos anos de 2002, 
2008 e 2010 e pelas Diretrizes Estaduais da Educação do Campo, de 2006. 
Inobservância dos Arts. 12, 13 e 14 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN) no que se refere à elaboração do PPP e à 
relação com a comunidade, a partir dos princípios de gestão democrática. 
Desconhecimento do trabalho com os povos do campo e das comunidades 
de agricultores familiares e camponeses residentes na RMC. [...] Políticas 
locais marcadas por clientelismo político e por ideologia que faz avançar os 
interesses do modo de produção capitalista, em detrimento da organização 
política e social da população trabalhadora. A gestão democrática e o 
trabalho coletivo, muitas vezes, aparecem nos Projetos Político-
Pedagógicos como “discurso” e não como prática efetiva no “chão da 
escola” (SOUZA, 2018, p. 18-20). 
 

O desafio de investigar a relação da educação ambiental no contexto em que 

se situam os colégios estaduais do campo aproxima a pesquisadora dos debates 

teóricos. A justificativa para a realização deste estudo fundamentou-se em aspectos 

de interesse pessoal, profissional, acadêmico e de originalidade da proposta da 

pesquisa, que foi se desenvolvendo nos encontros de orientação e das atividades 

acadêmicas do curso de doutorado. Outro aspecto social e ambiental que justifica a 

realização desta investigação diz respeito ao atual contexto dos efeitos das 

mudanças climáticas no planeta e à necessária presença do aspecto de relevância 

socioambiental como componente de formação humana, em que escola assume 

papel preponderante na formação das futuras gerações, comprometidas com a 

sustentabilidade da humanidade no planeta. 

                                                           
4  O Nupecamp, coordenado pela professora doutora Maria Antônia de Souza, está vinculado ao 

Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) e a linha de pesquisa de Práticas 
Pedagógicas: Elementos Articuladores da Universidade Tuiuti do Paraná. O Núcleo desenvolve 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desde o ano de 2003, sendo constituído por 
pesquisadores que trabalham com a formação de professores das escolas do campo, colaborando 
com Secretarias Municipais de Educação. Disponível em: http://189.36.8.100/nupecamp/index.asp. 
Acesso em: 05 jan. 2019. 
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A continuidade das atividades acadêmicas e de formação continuada foram 

essenciais para aprofundar o conhecimento sobre o objeto investigado. A temática 

ambiental, num primeiro momento, não fez parte do curso em que me formei 

pedagoga5. Tratava-se de uma realidade diferente, com que até então não havia 

tomado contato, nem investigado. Após cursar Licenciatura em Pedagogia, participei 

do Projeto Bê-á-bá, no ano de 1987, na Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

ocasião em que as discussões e debates teóricos concentraram-se em autores da 

psicologia histórico-cultural, como Vygotsky, Luria e Leontiev. Influenciada por esse 

referencial teórico, fiz duas especializações, uma em educação infantil e outra em 

alfabetização, no ano de 1990, ambas na Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). No 

ano de 1994, com o avanço do referencial teórico da psicologia histórico-cultural, fui 

mobilizada no sentido de fazer a terceira especialização, na Universidade Estadual 

de Ponta Grossa, para aprofundar o conhecimento nessa área de estudo, o que 

contribuiu sobremaneira na minha prática profissional como professora. 

No ano de 2000, desenvolvi a pesquisa de Mestrado em Educação (ARAÚJO, 

2000), área de concentração Formação de Recursos Humanos para a Educação, na 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, o que proporcionou aprofundamento 

teórico, consolidando conhecimentos sobre a área e a tomada de consciência sobre 

a responsabilidade de ser alfabetizadora e os princípios que deveriam nortear a 

prática docente, dando continuidade à formação continuada.  

A trajetória profissional como gestora na Coordenação do Departamento de 

Ensino Fundamental, na SEED, no ano de 2005, aproximou nosso olhar, juntamente 

com a equipe de profissionais que era por mim coordenada, ao contato com a 

temática de educação ambiental. Ampliou-se um processo de discussão sobre a 

necessidade de introduzir a discussão nas escolas públicas do sistema estadual de 

ensino do Paraná, momento importante de decisão na política estadual, pois houve 

o envolvimento de outros órgãos do governo, a exemplo da Companhia de 

Saneamento do Paraná (Sanepar), que contribuiu na ampliação de ações que 

envolviam a discussão sobre as questões ambientais. Essa experiência despertou-

me indagações que ficaram latentes e que estão sendo respondidas nesta 

investigação, acrescidas de outras, próprias do movimento da realidade e das 

múltiplas relações que devem ser consideradas.  

                                                           
5  Para acesso, ver Saheb (2008). 
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Nesse sentido, esse processo teve um impacto positivo na rede estadual, pois 

desencadeou estudos e pesquisas de professores da educação básica que 

participaram do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), em parceria 

estabelecida entre a SEED e IES do Paraná. 

Alia-se à vivência anteriormente mencionada a experiência quando da 

atuação como gestora na educação do campo na Secretaria de Estado da Educação 

(SEED)/Departamento da Diversidade, no período de 2013 a 2015, cujas atribuições 

incluíam a execução e o acompanhamento do convênio entre a Secretaria e a 

Associação de Cooperação Agrícola e Reforma Agrária do Paraná (Acap), 

representada pelo setor de educação do MST-PR. Fizeram parte desse processo a 

definição e organização de reuniões, encontros e cursos de formação de 

educadores dos colégios estaduais localizados em assentamentos e das escolas 

itinerantes.  

Assim, essa experiência possibilitou a participação nos cursos de formação, 

seminários e encontros regionalizados, o que me permitiu acompanhar in loco 

situações vividas e os desafios a serem enfrentados pelos gestores, equipe 

pedagógica e educadores, os quais suscitaram muitos questionamentos que me 

mobilizaram a investigar essa realidade permeada por contradições. Nesse 

percurso, ampliaram-se relações com diferentes sujeitos e compreendi como se 

compõe o coletivo dos colégios estaduais do campo inseridos no contexto de 

assentamento, o qual é composto por comunidades específicas. 

As inquietações motivadas na trajetória pessoal e profissional descritas 

anteriormente foram determinantes para dar continuidade na formação continuada, 

que se efetivou pelo desafio de investigar a temática de educação ambiental no 

contexto da educação do campo, justificando a proposta de pesquisa para ingresso 

no Doutorado em Educação, em 2015, na UTP, na linha de pesquisa Práticas 

Pedagógicas: Elementos Articuladores. As atividades acadêmicas desenvolvidas 

nesse curso, somadas à participação nas aulas, disciplinas, seminários avançados e 

atividades de pesquisa, possibilitaram que se aprofundassem as reflexões a respeito 

dos projetos escolares realizados nos colégios de assentamentos rurais localizados 

no Paraná, na perspectiva da educação ambiental e da educação do campo. Esse 

conjunto de atividades acadêmicas contribuiu para que se delineasse esta pesquisa, 

bem como a compreensão do objeto, dada a complexidade da temática. 
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A participação nas atividades do Nupecamp foi importante, pois auxiliou de 

modo significativo para a inserção nesse campo de pesquisa, considerando a 

relevante contribuição acadêmica e a experiência desse núcleo e em consonância 

com o projeto “Educação do Campo na Região Metropolitana de Curitiba: 

diagnóstico, diretrizes curriculares e reestruturação dos projetos político-

pedagógicos”, sob a coordenação da professora doutora Maria Antônia de Souza, na 

UTP, com financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) Programa Observatório da Educação (Obeduc)6, no período de 

2015 a 2017. 

A importante interação no espaço acadêmico e de pesquisa do Obeduc foi 

significativa para a delimitação do objeto isto é os projetos escolares, tendo como 

local a realidade social e ambiental dos colégios estaduais do campo localizados nos 

assentamentos rurais, num contexto de emergência e manifestação das lutas pela 

terra, pelo trabalho e pela educação pública e de qualidade como direito dos 

trabalhadores do campo desses assentamentos. Considera-se que a escola, nessa 

realidade, constitui-se como liderança social, em que as ações socioambientais 

desenvolvidas contribuem nos processos formativo-educativo e possibilitam a 

articulação das políticas de educação ambiental e educação do campo, visando 

promover o desenvolvimento local, regional e estadual. 

Cabe destacar que a participação em debates teóricos foi de extrema 

relevância, o que permitiu aprofundar a compreensão do objeto de pesquisa, a 

exemplo do Seminário Estadual de Educação do Campo: Direito, Conhecimento, 

Terra e Dignidade, com abordagem sobre a conjuntura atual e os desafios da luta de 

classes e do campo no estado do Paraná e a importância da pesquisa para a 

educação do campo, em abril de 2017; XVI Encontro Paranaense de Educação 

Ambiental, que abordou a análise de alternativas sociais como resposta aos 

problemas ambientais e discutiu caminhos possíveis que emergem da ação coletiva 

e dos processos de participação em diversos âmbitos, problematizando limites e 

valorizando os avanços, em maio de 2017; VIII Seminário Nacional de Sociologia e 

                                                           
6  O Programa Observatório da Educação, resultado da parceria entre a Capes, o INEP e a SECADI, 

foi instituído pelo Decreto Presidencial nº 5.803, de 08 de junho de 2006, com o objetivo de 
fomentar estudos e pesquisas em educação, que utilizem a infraestrutura disponível das 
Instituições de Educação Superior – IES e as bases de dados existentes no INEP. O programa 
visa, principalmente, proporcionar a articulação entre pós-graduação, licenciaturas e escolas de 
educação básica e estimular a produção acadêmica e a formação de recursos pós-graduados, em 
nível de mestrado e doutorado. Disponível em: http://www.capes.gov.br/educacao-
basica/observatorio-da-educacao. Acesso em: 04 jan. 2019. 

http://www.capes.gov.br/educacao-basica/observatorio-da-educacao
http://www.capes.gov.br/educacao-basica/observatorio-da-educacao
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Política, tendo como tema os direitos humanos e a democracia, debatendo 

perspectivas e desafios contemporâneos, em maio de 2017; XIII Congresso Nacional 

de Educação, sobre formação de professores, contextos, sentidos e práticas, em 

agosto de 2017; IX Fórum Brasileiro e IV Encontro Catarinense de Educação 

Ambiental, em setembro de 2017; e Seminário Método Dialético e Teoria Política, em 

2018. Esses eventos contribuíram para a formação continuada e possibilitaram 

aprofundar aspectos da discussão teórica, tanto na educação ambiental quanto na 

educação do campo, colaborando com o amadurecimento acadêmico da 

pesquisadora. 

Na fase do estudo exploratório, constatou-se a originalidade desta pesquisa 

na educação ambiental como na educação do campo, período em que se realizou 

consulta no Banco de Teses e Dissertações da Capes, com abrangência até o ano 

de 2016, não tendo sido localizados trabalhos acadêmicos com o mesmo tema, o 

que justifica a realização da investigação. Os quadros elaborados com os descritores 

inseridos no sistema da Capes e os resultados obtidos dos trabalhos localizados que 

fazem parte do primeiro levantamento, empreendido em abril de 2016, constam no 

Apêndice A. 

Realizou-se, no período de março a novembro de 2017, por meio de consulta 

ao Banco de Teses e Dissertações da Capes7 e do Estado da Arte da Pesquisa em 

Educação Ambiental (EArte)8 e à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD)9, o mapeamento, que teve como objetivo identificar ano, 

instituição/estado, autor/título, objeto, sujeito, conceitos, referenciais teóricos, tipos 

de pesquisa e instrumentos metodológicos mais utilizados nas investigações que 

tinham as temáticas da educação ambiental e da educação do campo no mesmo 

trabalho. No Quadro 1, apresentam-se as teses localizadas nos bancos de dados 

referidos, com descritores organizados pela autora.  

                                                           
7  O Banco de Teses e Dissertações da Capes apresenta os resultados da busca com abrangência 

de março a novembro de 2017. 
8  Disponível em: <http://www.earte.net/teses/>. Acesso em: 1 jul. 2017. 
9  Disponível em: <http://www.bdtd.ibict.br/vufind/>. Acesso em: 20 jul. 2017. 
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QUADRO 1 – TESES LOCALIZADAS NO SISTEMA DA CAPES, EARTE E BDTD SOBRE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ASSENTAMENTOS RURAIS NO PERÍODO DE 2013 A 2016. 

Ano Instituição/ 
estado 

Autor/título Objeto Sujeito Conceitos 

2013 Universidade 
Federal de 
Uberlândia(
MG) 

Monica Maria 
Lopes da 
Fonseca – A 
pedagogia da 
terra: interfaces 
entre a formação 
docente, a 
educação do 
campo e a 
educação 
ambiental 

Formação em 
educação 
ambiental. 

Curso de 
Pedagogia da 
Terra. 

Educação para a 
cidadania, educação 
do campo, educação 
ambiental, espaços 
formativos, educação 
política. 

2013 Universidade 
Federal do 
Ceará(CE) 

Manoel Sampaio 
da Silva – A 
educação 
ambiental e a 
sustentabilidade: 
a abordagem 
ecorrelacional no 
assentamento da 
Fazenda Angico 

Percepção dos 
assentados 
sobre o 
manejo e 
conservação 
dos recursos 
naturais. 

Assentados. Educação ambiental, 
preservação, 
produção, 
sustentabilidade, 
resíduos sólidos, 
políticas públicas, 
educação, relações 
sociais. 

2014 Universidade 
Federal do 
Rio de 
Janeiro (RJ) 

Mônica Aparecida 
Grossi Rodrigues 
– A politização da 
questão 
ambiental no 
MST: a 
agroecologia 
como estratégia 
produtiva e 
política 

Politização da 
questão 
ambiental. 

MST. Lutas sociais, política, 
sujeitos coletivos, 
hegemonia, 
agricultura, 
agroecologia, 
agronegócio e 
processos produtivos. 

2015 Universidade 
de Brasília 
(DF) 

Eleusa 
Spagnuolo Souza 
– As vozes das 
mulheres 
trabalhadoras 
rurais no 
assentamento 
Herbert de Souza 
– município de 
Paracatu-MG 

Assentamento 
Herbert de 
Souza – vozes 
das mulheres 
trabalhadoras 
rurais.  

Mulheres 
assentadas. 

Ecologia humana, 
educação ambiental, 
gestão 
socioambiental, 
educação do campo, 
saberes 
socioambientais, 
agricultura familiar, 
reforma agrária. 

2016 Universidade 
Estadual de 
Maringá 
(PR) 

Denise Godói 
Ribeiro Sanches 
– Educação 
ambiental na 
escola do campo: 
processos, 
procedimentos e 
práxis 
pedagógicas no 
contexto escolar 

Escola 
estadual do 
campo – 
Diretrizes 
Curriculares 
da Educação 
Básica do 
estado do 
Paraná, PPP e 
plano de 
trabalho 
docente. 

Professores, 
equipe 
pedagógica e 
agentes 
educacionais I 
e II. 

Educação ambiental, 
cidadão crítico, 
reflexivo e 
participativo, práxis, 
educação do campo, 
movimentos sociais. 

Fonte: Catálogo de teses da Capes, EArte e Bdtd. 
Organização: A autora (2017). 
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O mapeamento foi realizado no período de março a dezembro de 2017, 

conforme já referido, a partir dos títulos e dos resumos das teses que relacionavam a 

educação ambiental e a educação do campo, tendo sido consultados 3.098 títulos. 

Esse processo foi de extrema relevância por possibilitar o acesso a trabalhos 

acadêmicos produzidos em instituições de ensino superior das diversas regiões do 

país sobre a atual produção do conhecimento de educação ambiental e da educação 

do campo, além do aprofundamento e compreensão do objeto de pesquisa, o que 

permite afirmar que o número de pesquisas empreendidas no período levantado, 

que têm como tema a educação ambiental realizada em assentamentos rurais nas 

escolas do campo e relacionam a educação ambiental com a educação do campo, é 

reduzido, o que justifica a relevância e originalidade deste estudo e exige um olhar 

atento e cuidadoso para que se possa avançar no campo teórico-metodológico da 

educação ambiental e da educação do campo.  

Em sua maioria, as pesquisas fundamentam-se no materialismo histórico-

dialético para compreender a prática social, a escola, a formação humana e política, 

a relação sociedade-homem-natureza, a contradição, a participação, a cidadania, o 

Projeto Político-Pedagógico, a emancipação, a gestão, a classe social, a 

sustentabilidade, entre outros aspectos.  

O arcabouço teórico-metodológico das teses pesquisadas apoiam-se em 

autores como: Marx (1978, 1982), Gramsci (1979, 2001), Saviani (1984, 2007a, 

2007b, 2012, 2014), Gonçalves (1990), Caldart (1997, 2004, 2010, 2012), Gadotti 

(1998, 2000), Leff (1999, 2002, 2010), Tozoni-Reis (2001, 2004), Marx e Engels 

(2002, 2010), Sauvé (2005), Fernandes (2005), Jacobi (2005), Sato e Carvalho 

(2005, 2015), Sorrentino et al. (2005), Arroyo (2006), Guimarães (2006), Mészaros 

(2006, 2007a, 2007b), Tristão (2008), Libâneo (2009, 2010), Quintas (2009), Gohn 

(2010), Molina (2010), Kosik (2011), Lima (2011), Carvalho (2012), Layrargues 

(2012), Loureiro (2012), Reigota (2012), Souza (2012), Camacho (2014), Maia 

(2015), Paludo, Souza e Beltrame (2015), Taffarel e Munarim (2015), entre outros.  

As teses pesquisadas caracterizam-se como de abordagem qualitativa, tendo 

sido as fontes e os instrumentos metodológicos mais utilizados: documentos oficiais, 

levantamento bibliográfico, questionários, análise documental, grupos focais, 

entrevistas semiestruturadas e observação de campo.  

Do mapeamento realizado no ano de 2017 sobre as teses produzidas no 

período de 2013 a 2016, a que mais se aproximou da temática pesquisada foi a tese 
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intitulada Educação ambiental na escola do campo: processos, procedimentos e 

práxis pedagógicas no contexto escolar, de Sanches (2016), realizada junto à 

Universidade Estadual de Maringá, em 2016. Seu texto apresenta o resultado da 

pesquisa sobre educação ambiental em um colégio da rede pública do estado do 

Paraná, na modalidade “do campo”, com o objetivo geral de reconhecer a práxis da 

educação ambiental nessa instituição, em conformidade com os processos, 

procedimentos e práticas pedagógicas desenvolvidos pelos professores, equipe 

pedagógica e agentes educacionais I e II e com os referenciais teóricos da educação 

ambiental e da educação do campo.  

Sanches (2016) aponta que o campo metodológico é de natureza qualitativa e 

tem como referenciais teóricos da pesquisa documental as Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica do Estado do Paraná, o Projeto Político-Pedagógico do colégio e 

os planos de trabalho dos docentes integrantes da pesquisa, além da pesquisa-ação 

nos trabalhos no grupo de estudos. Destaca que as diretrizes curriculares estaduais 

foram desenvolvidas entre 2004 e 2008, tendo a Secretaria de Estado da Educação 

do Paraná (SEED) promovido diversos encontros para estudos pedagógicos para 

sua elaboração, em todos os níveis da educação básica, inclusive para todas as 

disciplinas e a educação do campo.  

Ainda, de acordo com Sanches (2016), esses docentes têm conhecimento da 

importância do desenvolvimento das atividades de educação ambiental na 

educação, mas não apresentam formação em educação ambiental e do campo, 

destacando que o grupo de estudos caracterizou-se como formação continuada e 

contribuiu para a qualificação dos profissionais do colégio nas temáticas de 

educação ambiental e do campo, oportunizando um espaço para discussão e 

reflexão significativa na práxis pedagógica. 

Assim, a fase exploratória possibilitou aprofundar o conhecimento no 

processo de pesquisa que foi construído a partir de estudos, diálogos com 

professores docentes, leitura de referenciais teóricos que possuem matriz na 

tradição histórico-dialética, como também das orientações recebidas e dialogadas 

com os professores docentes/pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), que, com suas produções, 

contribuíram para o aprofundamento deste trabalho, considerando a especificidade 

no âmbito da educação ambiental e da educação do campo.  
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Para caracterizar os colégios estaduais do campo localizados nos 

assentamentos rurais do Paraná, apresenta-se a estrutura administrativa da 

Secretaria de Estado da Educação para o Sistema Estadual de Ensino, que possui 

32 Núcleos Regionais de Educação, sendo 3 Núcleos Regionais de Educação 

situados na capital – Curitiba, Área Metropolitana Norte e Área Metropolitana Sul, e 

29 NREs são descentralizados. Ainda, 24 colégios estaduais do campo vinculados à 

rede estadual e distribuídos 11 NREs, a saber: Área Metropolitana Norte, Telêmaco 

Borba, Londrina, Loanda, Ivaiporã, Pitanga, Cascavel, Francisco Beltrão, Pato 

Branco, União da Vitória e Laranjeiras do Sul; 8 colégios estaduais do campo estão 

sob a abrangência do Núcleo de Laranjeiras do Sul, e ficam localizados nos 

assentamentos Jarau, Celso Furtado, Marcos Freire e Ireno Alves dos Santos. Para 

melhor visualização, apresenta-se mapa abaixo com a localização. 

 

FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO POR NÚCLEO REGIONAL 
DE EDUCAÇÃO 

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000  

Elaborado por: Jessica Lozovei 
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Na continuidade da pesquisa, coletaram-se 24 projetos político-pedagógicos 

dos colégios estaduais do campo. O critério de escolha das instituições e respectivos 

Projetos Político-Pedagógicos deu-se a partir da participação, em encontros de 

formação de educadores, seminários descentralizados, jornadas, debate e reuniões 

com o Setores de Educação e de Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST-

PR e acompanhando as experiências educativas realizadas pelo movimento. Nesse 

processo, foi possível perceber os conflitos, limites, possibilidades e desafios a 

serem enfrentados pelo coletivo que compõe esses colégios. As indagações se 

ampliaram uma vez que cada escola/colégio possui singularidades/particularidades e 

despertaram na pesquisadora o desejo de estuda-los com mais profundidade dando 

visibilidade a esses coletivos. 

Nos procedimentos metodológicos para a realização desta pesquisa, 

apoiamo-nos, para efeito didático, na organização das etapas de pesquisa proposta 

por Chizzotti (2017, p. 31-38). Na primeira etapa, realizou-se a reelaboração do 

projeto de pesquisa, com a determinação do objeto de estudo, isto é, os projetos 

escolares em educação ambiental, reflexão sobre o método, objetivos, problema da 

pesquisa e metodologia. Na segunda, empreenderam-se o estudo bibliográfico e a 

coleta dos Projetos Político-Pedagógicos dos 24 colégios estaduais do campo 

localizados nos assentamentos organizados pelo MST. Na terceira etapa, houve a 

organização, análise e sistematização dos dados. Por fim, apresenta-se no texto 

final o resultado da análise documental dos Projetos Político-Pedagógicos e dos 

projetos escolares em educação ambiental e documentos oficiais que estabelecem 

normas da educação ambiental para o sistema estadual de ensino e representa um 

significativo avanço na política pública bem como o estudo sobre o colégio estadual 

do campo do Contestado.  

De acordo com May (2004, p. 209), a pesquisa documental é composta por 

várias formas de registros, dentre as quais os registros governamentais, anais de 

congresso, registros ministeriais, debates, discursos políticos, relatórios, livros, 

diários, autobiografias, entre outras. Nesse sentido, ao se tomar como referência os 

Projetos Político-Pedagógicos dos colégios estaduais do campo, entendendo-os 

como documento que revelam a identidade de cada colégio, concorda-se com May 

(2004, p. 215) quando afirma que os textos são importantes meios para medir e 

coordenar o local e o geral nas relações e atividades sociais, o que permite deduzir 

que o Projeto Político-Pedagógico é um documento/texto que organiza as ações dos 
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colégios, e estes também são organizados pelas atividades locais de cada 

coletivo/comunidade. 

Compreende-se, nesse sentido, que os Projetos Político-Pedagógicos são 

documentos/textos que podem ser ativados/implementados/reorganizados/ 

elaborados pela leitura dos contextos locais com um processo ativo de interpretação, 

mas também trazem consigo, de acordo com May (2004), relações não locais e, 

assim, organizam práticas e criam algo como uma eclosão do atual que regula e 

coordena. 

Esta pesquisa documental apoiou-se, ainda, nos documentos oficiais dos 

órgãos governamentais que estabelecem normas para as instituições que pertencem 

ao sistema estadual de ensino, assim como na metodologia da pesquisa qualitativa, 

que, segundo Gatti e André (2010, p. 30), empreende uma interpretação em lugar da 

mensuração, procurando a descoberta, em vez de apenas constatar, assumindo que 

fatos e valores estão relacionados, tornando-se inaceitável uma postura neutra do 

investigador.  

Ressaltam Gatti e André (2010, p. 34) que a contribuição dos métodos 

qualitativos permite a incorporação de posturas investigativas mais flexíveis entre os 

pesquisadores em educação; a constatação de que, para compreender e interpretar 

boa parte das questões que se apresentam na área educacional, é necessário 

recorrer a enfoques multi, inter e transdisciplinares e a tratamentos 

multidimensionais; a retomada do foco sobre personagens envolvidos nos processos 

educativos; a consciência de que a subjetividade intervém no processo de pesquisa 

e que é preciso tomar medidas para controlá-la; compreensão mais profunda dos 

processos de produção do fracasso escolar; compreensão de questões 

educacionais vinculadas a preconceitos sociais e sociocognitivos de diversas 

naturezas; discussão sobre diversidade e equidade e da importância dos ambientes 

escolares.  

Cabe destacar que, para os procedimentos metodológicos, apoia-se em 

Gamboa (2012, p. 148-149), no sentido de uma orientação de abordagem crítico-

dialética de pesquisa, ao afirmar que ela possibilita, a partir da percepção do 

empírico presente, num primeiro momento, elaborar uma visão sincrética do todo, ou 

melhor, parte-se de um todo sincrético, buscando suas partes constitutivas por meio 

de análises e, a partir delas, se recupera o todo pela síntese, que, num segundo 
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momento, expressa uma dimensão enriquecida e complexa das múltiplas 

determinações que constituem o fenômeno, o objeto de pesquisa.  

Gamboa (2012, p. 152) afirma que o processo do conhecimento parte do real 

objetivo percebido mediante categorias abstratas para chegar à construção do 

concreto. A investigação científica, para o autor, é um processo contínuo, uma forma 

desenvolvida da relação ativa entre o homem e a natureza, na qual o homem, como 

sujeito, constrói a teoria e a prática, o pensar e o atuar, num processo cognitivo-

transformador dessa natureza.  

Nesse sentido, as categorias presentes na pesquisa se configuram por meio 

do processo dialético, num movimento dinâmico entre as contradições existentes. As 

classes sociais disputam projetos ligados ao capital ou à formação humana, 

apresentando diferentes concepções de homem, natureza, de mundo e sociedade, 

ou seja, luta pela sua classe, de acordo com os seus interesses, buscando dessa 

forma lutar por uma contra hegemonia ou reproduzir o processo hegemônico que 

oprime e domina. Analisar o todo-parte e parte-todo é fundamental para enxergar a 

essência dos fenômenos, conforme citado por Kosik (1969, p. 9-19). Nesse sentido, 

ao sair da pseudoconcreticidade, o sujeito passa a compreender essas contradições, 

despertando o senso crítico num processo de mediação para transformar a 

realidade, passando de uma práxis fetichizada para uma consciência crítica. 

Identificaram-se, na análise, elementos que compõem o Projeto Político-Pedagógico, 

como a identificação dos colégios e os elementos situacionais (diagnóstico), 

conceituais (fundamentos teóricos) e operacionais (planejamento).  

Nesses aspectos, os documentos apresentam um mesmo formato, que 

atende à Instrução nº 03/2015 SUED/SEED. A partir do diagnóstico, observou-se 

que os colégios definiram as linhas de ação no que se refere ao âmbito pedagógico, 

administrativo, político, social e à relação com a comunidade, bem como descrevem 

outras ações, programas, atividades complementares, projetos e atividades 

escolares em geral. Nesse contexto, identificou-se a presença de 16 projetos 

escolares que abordam a temática ambiental, realizados nesses colégios. Soma-se 

a isso o levantamento das teses e dissertações que tinham como foco a educação 

ambiental e a educação do campo, o que propiciou acesso às pesquisas já 

produzidas, ampliando a compreensão sobre as temáticas. 

Na sequência, fez-se um mapeamento de teses defendidas no período de 

2013 a 2016, confirmando que o número de pesquisas produzidas que têm como 



31 

 

tema a educação ambiental realizadas em assentamentos rurais, nas escolas do 

campo, e relacionam a educação ambiental com a educação do campo é de número 

reduzido. Nesse processo, identificou-se uma tese que se aproximou desta 

pesquisa, tendo sido de extrema relevância para a pesquisadora, pois ampliou e 

aprofundou o entendimento sobre a complexidade, abrangência e importância da 

educação ambiental e do campo para o debate atual.  

Realizou-se um levantamento bibliográfico relacionado ao tema em livros, 

artigos, periódicos e revistas eletrônicas, informações disponíveis no portal Dia a Dia 

da Educação da SEED, sites dos Núcleos Regionais de Educação, dos colégios, da 

Sema, IAP, Ipardes, Incra, relatórios e documentos produzidos pelos Setores de 

Educação e Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST Nacional e do Paraná. 

No decorrer da pesquisa, com as orientações, o estudo e a participação em 

encontros acadêmicos que tinham como tema o debate sobre a educação ambiental 

e a educação do campo, houve aprofundamento teórico e maior clareza na definição 

do problema e contexto da pesquisa, objeto, objetivos a serem atingidos e a 

constituição da tese. Os encontros favoreceram também o contato com as recentes 

pesquisas de autores que, com suas produções, anunciam os desafios a serem 

enfrentados pela sociedade na atual conjuntura. 

À medida que se aprofundou a pesquisa, houve o entendimento de como 

ocorre o processo investigativo, das múltiplas relações que devem ser consideradas, 

sem se afastar dos referenciais teóricos que dão sustentação a ela.  

A segunda etapa da pesquisa trata-se da sua organização, sendo delineados 

os referenciais teóricos que fundamentam o estudo, a metodologia e a coleta de 

dados. Quanto ao referencial teórico foram indicados elementos com base em 

autores que fundamentam e realizam o debate teórico a respeito da educação, a 

saber: Saviani (2005), Sanfelice (2005), Veiga (2006), I. Loureiro (2016), na 

educação ambiental, Sauvé (2005), Layrargues e Lima (2011), Loureiro (2012), Rosa 

(2015, 2016, 2017, 2018), Buczenko e Guimarães (2004, 2017) e da educação do 

campo, como, Fernandes (2005), Arroyo, Caldart, Molina (2009), Souza (2015, 2016, 

2017, 2018) e Freitas (2004). 

De acordo com os autores que realizam o debate sobre a educação ambiental 

afirmam que esta como educação formal teve reconhecimento público no país ao 

configurar na Constituição Federal em um capítulo específico, o que provocou a 

busca por coerência por meio de princípios e sua implementação em condições 
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alinhadas com as diretrizes mundiais já estabelecidas. O reconhecimento do papel 

transformador e emancipatório da educação ambiental é cada vez mais expressivo 

diante do contexto atual, em âmbito nacional e internacional, devido à degradação 

da natureza, aos riscos socioambientais, à redução da biodiversidade e às 

mudanças climáticas que se revelam na prática social. 

Cabe destacar que as políticas públicas expressas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN), prevê que na formação básica do cidadão 

seja assegurada a compreensão do ambiente natural e social; que os currículos da 

educação básica devem abranger o conhecimento do mundo físico e natural; que a 

educação superior deve desenvolver o entendimento de ser humano e do meio em 

que vive, considerando que uma das finalidades da educação é a preparação para o 

exercício da cidadania.  

A Resolução nº 02/2012, do Conselho Nacional de Educação estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; a Lei Federal nº 

9.795/1999, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA); e a Lei 

Estadual nº 17.505/2013 e a Deliberação Conselho Estadual de Educação/Conselho 

Pleno-PR nº 04/2013, que estabeleceu normas complementares às Diretrizes 

Nacionais para a Educação Ambiental a ser desenvolvidas nas instituições públicas 

e privadas que atuam nos níveis e modalidades do sistema estadual de ensino do 

Paraná, documento que representa um significativo instrumento de política pública 

no âmbito da educação básica e superior. 

Quanto à metodologia e coleta de dados, foram realizados o estudo 

bibliográfico e a pesquisa documental. Foi um processo longo e exaustivo, que 

exigiu da pesquisadora uma busca contínua em diversas fontes, como informações 

disponíveis no Portal Dia a Dia da Educação, da Secretaria de Estado da Educação 

do Paraná (SEED), o Sistema de Administração Escolar e o Sistema de Registro 

Escolar, que demonstram o movimento e registro de alunos, funcionários e 

professores que compõem cada unidade escolar. Também se empregaram como 

fontes os sites dos Núcleos Regionais de Educação, dos colégios, do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), da Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sema), do Instituto Ambiental do Paraná (IAP), 

do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), revistas, 

livros, boletins informativos, cadernos de formação, relatórios da Acap, reuniões com 

os Setores de Educação e de Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST-PR, 
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relatórios, entre outros, com o intuito de obter informações mais amplas sobre os 

colégios.  

Na terceira etapa desta pesquisa, foram empreendidas a análise e 

sistematização dos dados obtidos por meio dos 24 Projetos Político-Pedagógicos e 

dos 16 projetos escolares de educação ambiental. Com essa análise, obtiveram-se 

informações sobre o histórico de cada colégio, a organização administrativa, o 

trabalho pedagógico, a organização curricular, educadores, educandos, a gestão e a 

comunidade.  

Na sequência, apresenta-se a caracterização dos colégios estaduais do 

campo localizados nos assentamentos rurais do Paraná. Os dados sobre número de 

famílias foram obtidos junto ao Incra (2017), e sobre o que produzem, foram obtidos  

em reunião com o Setor de Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST-PR 

(2018).  

Na quarta etapa, apresenta-se o texto final deste estudo, explicitado no 

sumário, em que constam: as considerações teóricas sobre a educação ambiental e 

a educação do campo; educação do campo e escola pública; educação ambiental 

nos projetos escolares dos colégios estaduais do campo localizados nos 

assentamentos rurais do Paraná.  

Depois desta introdução, o primeiro capítulo traz as formulações teóricas de 

autores que vêm contribuindo com o debate sobre educação ambiental, no contexto 

de diferentes abordagens. Para esses autores, numa perspectiva histórica e crítica, 

a atribuição central da educação ambiental é fazer com que as diferentes 

concepções de educação ambiental sejam discutidas, compreendidas e 

incorporadas em todo o tecido social e suas manifestações simbólicas e materiais, 

em um processo integral e integrador e sem imposição de uma única concepção 

hegemonicamente vista como verdadeira. 

Abordam-se também o estudo sobre as políticas públicas, como surgem como 

área de conhecimento e disciplina acadêmica, os principais autores que se dedicam 

ao tema e são referência em várias disciplinas, razão pela qual pesquisadores das 

áreas de economia, ciências políticas, sociologia, antropologia, educação, geografia, 

planejamento, gestão e ciências sociais aplicadas partilham um interesse comum e 

têm contribuído para avanços teóricos e empíricos. Agregam-se também as 

formulações realizadas por Brandenburg (2002b) sobre o Movimento Agroecológico 

no Brasil, França e Alemanha.  
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Consideram-se pertinentes as ponderações de Costa et al. (2015), no que se 

refere à agricultura familiar. Para os autores, na década de 1990, cresceram os 

debates sobre a pluralidade e multifuncionalidade da agricultura familiar associada à 

agricultura alternativa, como forma de reprodução social. À época, o Movimento 

Agroecológico avançou em ações, organização, e ganhou espaço entre os 

movimentos sociais, ONGs e instituições de ensino superior e de pesquisa. Afirmam 

os autores que, possivelmente, o Brasil foi o primeiro país do mundo a ter uma 

Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica. 

Consideram-se relevantes as proposições de Caldart (2017), quando retoma 

as reflexões sobre a aproximação das escolas do campo com a agroecologia. Afirma 

que o ano de 2017 poderia inaugurar um novo ciclo no desenvolvimento das 

contradições da velha ordem e reabrir uma nova agenda de transformações. Afirma 

a autora que a agroecologia faz bem para a educação e sua entrada na escola do 

campo, além de fortalecer o caminho formativo de desalienação do ser humano, 

integra um conjunto de conhecimentos complexo, diverso e de alto valor científico e 

cultural, exigindo formação ampla, universal, enraizada em cada comunidade, na 

diversidade própria da vida humana e da natureza. 

Apresenta-se a análise de Leite e Sapelli (2017) sobre as possibilidades de 

trabalho pedagógico com práticas introdutórias à agroecologia, com a participação 

de educandos da educação básica de escolas/colégios de acampamentos e 

assentamentos. Aborda-se o estudo de I. Loureiro (2016) no que se refere à questão 

agrária no Brasil, em que mapeou mais de 100 movimentos socioterritoriais que 

resistiram ao modelo agrícola em curso. Admite-se o estudo de Valadão (2012) 

sobre transição agroecológica nos assentamentos rurais: estratégias de resistências 

e produção de novidades, em que apresenta algumas experiências em agroecologia 

entre os anos de 2001 a 2010. Discorre-se também sobre a trajetória histórica das 

Jornadas de Agroecologia entre os anos de 2001 a 2017 no Estado do Paraná. 

No segundo capítulo, apresenta-se a origem da educação do campo a partir 

das lutas e pressão dos movimentos sociais e políticas educacionais que 

correspondem às necessidades sociais dos trabalhadores, com o intuito de superar 

as desigualdades de acesso à educação e demais direitos sociais. Discorre-se sobre 

a escola pública, com base nas reflexões de autores que indagam se não se está 

tomando a escola pública como sinônimo de escola estatal. Faz-se também a 

análise sobre a escola pública do/no campo e as políticas públicas.  



35 

 

No terceiro capítulo, apresenta-se a educação ambiental dos colégios 

estaduais do campo, discorrendo-se sobre a estrutura administrativa da SEED para 

atender o Sistema Estadual de Ensino. Destaca-se, neste contexto, o NRE de 

Laranjeiras do Sul, que em sua abrangência concentram-se 8 colégios estaduais do 

campo, conforme mapa na página 27 localizados nos assentamentos, a saber: 

Jaráu, no município de Cantagalo; Celso Furtado, no município de Quedas do 

Iguaçu; Marcos Freire e Ireno Alves dos Santos, ambos no município de Rio Bonito 

do Iguaçu. Mostra-se também a relação dos 18 municípios onde estão localizados os 

20 assentamentos organizados pelo MST, o número aproximado de famílias 

assentadas e o que produzem. 

Apontam-se, ainda, no terceiro capítulo os elementos que constituem os 

Projetos Político-Pedagógicos dos 24 colégios estaduais do campo, analisando-se 

na sequência os 16 projetos escolares em educação ambiental inseridos nos 

Projetos Político-Pedagógicos entre os anos de 2010 e 2017, em que se retrata o 

conceito de meio ambiente; de educação do campo; os conteúdos apresentados e 

as atividades propostas pelos educadores para a execução dos trabalhos. 

Organizam-se quadros em que se busca uma aproximação das concepções de meio 

ambiente identificadas nos projetos escolares com as macrotendências 

conservadora-pragmática e crítica, definidas por Layrargues e Lima (2011). 

Expressa-se, em outro quadro, ainda no terceiro capítulo, as semelhanças e 

diferenças entre os projetos escolares e as correntes de educação ambiental e os 

objetivos das referidas correntes definidas por Sauvé (2005); mostra-se qual das 

macrotendências conservadoras-pragmática e crítica da educação ambiental alinha-

se ou afasta-se das dimensões da educação ambiental escolar, dissertando-se 

sobre o assentamento do Contestado, no município da Lapa, na Região 

Metropolitana de Curitiba. 

Expõe-se também o estudo realizado por Brandenburg e O. Souza (2010) 

sobre o rural brasileiro; considera-se de relevância o resultado de pesquisa realizada 

por Rosa (2018) na Região Metropolitana de Curitiba, em que demonstra as 3 rotas 

que caracterizam aspectos econômicos e ambientais que constituem a formação dos 

municípios, e busca contextualizar pesquisas que indicam articulação entre a 

educação ambiental e a educação do campo. 

O assentamento do Contestado comemorou 20 anos com a festa da colheita, 

no dia 22 junho de 2019, em que se buscou aprofundar a relação da educação 
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ambiental e a educação do campo, ao considerá-lo um espaço singular, que conjuga 

o Colégio Estadual do Campo do Contestado (do 6º ao 9º ano e ensino médio), 

Escola Municipal Contestado (educação infantil – chamada de Ciranda Infantil, e 

séries iniciais), Escola Latino-Americana de Agroecologia (ELAA), a Cooperativa 

Terra Livre, que organiza e escoa a produção diversificada e sem agrotóxico, 

preservação da mata. A comunidade é reconhecida como referência em 

agroecologia e toda semana são entregues 8 toneladas de verduras, frutas, legumes 

e temperos agroecológicos em 104 escolas, via Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). 

Ao retomar o trabalho desenvolvido e apresentado nesta tese, esta introdução 

buscou, de forma sucinta, apresentá-lo, destacando-se a metodologia utilizada, a 

relevância da pesquisa de teses e dissertações que apresentassem aproximações 

com o objeto de pesquisa, bem como a importância da participação em eventos que 

tinham como foco a educação ambiental e do campo, os quais foram significativos 

para sedimentar conhecimentos que até então não haviam se consolidado na 

vivência da pesquisadora. Soma-se a isso a qualidade das orientações recebidas, 

que foram decisivas para que esta pesquisa seguisse seu curso. 

O contato com recentes produções marcou significativamente o caminho 

percorrido em que a temática da educação ambiental e da educação do campo foi 

objeto de estudo e cujos autores sinalizam para que os educadores comprometam-

se com a escola pública, colaborando para que ela resista aos desafios que se 

revelam na prática social, considerando os aspectos econômicos, sociais, culturais, 

ambientais e políticos presentes na atual conjuntura.  
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2  CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

Neste capítulo, apresentam-se conceitos relevantes que serão alicerce para a 

análise dos dados coletados na pesquisa de campo e a definição do arcabouço 

teórico, essencial para a produção científica, servindo de base para a metodologia 

que se deseja utilizar na realização da tese.  

 

2.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
 

A humanidade está vivendo e convivendo cada vez mais com problemas 

ambientais agravados pelo atual modelo de desenvolvimento. Os desafios a serem 

enfrentados na relação homem-sociedade-natureza são complexos e conflituosos, 

mas devem ser assumidos, debatidos e enfrentados.  

De acordo com os pesquisadores das áreas de educação ambiental, 

sustentabilidade, ecopedagogia, ecossocialismo, entre outras, afirmam que, no atual 

momento histórico, é necessário partir do entendimento de que a produção do 

conhecimento é um dos principais fatores para a mudança e transformação da 

sociedade. Esse conhecimento deve permitir antecipar problemas e estabelecer 

estratégias e soluções que levem ao desenvolvimento dos diversos segmentos da 

sociedade, assumindo outras posturas, atitudes, hábitos e valores que possibilitem 

construir novos caminhos, visando a integrar e sedimentar a relação do ser humano 

com a natureza. 

No que se refere à sua consolidação, muitos avanços e processos educativos 

foram e estão sendo desenvolvidos nas diversas instituições de ensino de todo o 

país. Estudos e pesquisas estão sempre em processo de definição de referenciais 

teóricos e metodológicos que apontem alternativas sociais e que respondam aos 

problemas ambientais que afetam as populações nas sociedades contemporâneas, 

como forma de melhorar a qualidade de vida de todos e do planeta.  

Considera-se nessa pesquisa as formulações realizadas por Sauvé10 (2014, 

p. 17-44) sobre a educação ambiental e a preocupação com o meio ambiente no 

                                                           
10  Lucie Sauvé é Ph.D. pela Universidade de Quebec, em Montreal; doutora em Educação, com 

ênfase em educação ambiental; professora do Departamento de Educação e Pedagogia da 
mesma universidade; diretora do Canada Research Chair em educação ambiental; membro do 
Instituto de Ciência Ambiental e do Instituto “Saúde e Sociedade”, além de autora de livros e 
artigos publicados em revistas e periódicos nacionais e internacionais que são referência na área, 
tais como: Educação ambiental e desenvolvimento sustentável: uma análise complexa (1997), 
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qual reconhece o papel central da educação para melhorar a relação entre educação 

ambiental, educação e meio ambiente11. A autora reconhece a perspectiva de 

diferentes interlocutores, como autores, professores, pedagogos, pesquisadores, 

associações e organizações. Afirma que esses interlocutores possuem distintas 

concepções e práticas educativas e que cada um defende sua própria visão, por 

possuir seus fundamentos e propor uma maneira de educar e defender o melhor 

programa e melhor método.  

Sauvé (1997, p. 1) pode ser considerada uma das precursoras dos estudos 

sobre o tema, porém se refere a Scoullos como pioneiro, em 1995, em conceituar a 

educação ambiental desde a geração pré-Estocolmo. Sauvé explicita que o conceito 

de educação ambiental foi sempre limitado à proteção dos ambientes naturais e 

seus problemas ecológicos, econômicos ou valores estéticos, que em muitos 

contextos desconsideram as necessidades das populações associadas a esses 

ambientes, parte integrante dos ecossistemas.  

Considera-se de relevância o estudo de Sauvé que ao realizar a 

sistematização das diversas correntes de educação ambiental captou com clareza 

as diversas concepções apresentadas por seus interlocutores o que lhe permitiu 

identificar uma diversidade de correntes em educação ambiental e apresentá-lo por 

meio de um quadro esse “território” pedagógico, reagrupando proposições 

semelhantes em categorias, distinguindo-as e, ao mesmo tempo, pondo-as em 

relação, apresentando pontos comuns, divergentes e complementares. Ao elaborar 

essa sistematização sobre as diversas correntes, espera que estas possam se tornar 

uma ferramenta de análise a serviço da exploração da diversidade de proposições 

pedagógicas e não uma concepção que obrigue a classificação em categorias 

rígidas, pois ao contrário corre-se o risco de deformar a realidade. 

Ao identificar diversas correntes da educação ambiental e considerar também 

as diferentes maneiras de promover a ação educativa ambiental, Sauvé (2005, s/n) 

agrupa as referidas correntes em dois grupos, que denomina tradicionais 

                                                                                                                                                                                     

Uma cartografia de correntes em educação ambiental (2004), Educação ambiental: possibilidades 
e limitações (2005) e Viver juntos em nossa terra: desafios contemporâneos da educação 
ambiental (2016).  

11 (Sauvé, L. 1992-1994). Sistematizou em outros estudos a tipologia das concepções sobre o 
ambiente na educação ambiental; a tipologia dos paradigmas educativos de educação ambiental e 
a tipologia das concepções do desenvolvimento sustentável. Estudos que auxiliam no 
aprofundamento da temática.  Revista de Educação Pública, v. 10, jul./dez. 1997. 



39 

 

dominantes nos anos 1970 e 1980 e recentes. Para melhor visualização se elaborou 

o quadro abaixo. (Quadro 2). 

 

QUADRO 2 – CORRENTES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL SISTEMATIZADAS POR SAUVÉ (2005) 
DENOMINADAS DE TRADICIONAIS (1970-1980) E AS MAIS RECENTES 

Correntes tradicionais Correntes recentes 

Naturalista Holística 

Conservacionista Regionalista 

Recursista Práxica 

Resolutiva Crítica 

Sistêmica Feminista 

Científica Etnográfica 

Humanista Ecoeducação 

Moral/ética Sustentabilidade 

Fonte: Sauvé (2005) 

Organização: A autora (2018) 

 

Compreende-se que essa sistematização corresponde a um esforço de 

“cartografia das propostas pedagógicas no campo da Educação Ambiental” (SAUVÉ, 

2004, p. 17-44). Explicita a autora que não tem a pretensão de discutir o assunto até 

sua exaustão, porém, objetiva que seja útil nas discussões sobre a temática e 

pondera que dada a complexidade dos problemas contemporâneos, força a 

educação ambiental a interagir com outras dimensões educativas, como a educação 

para a paz, direitos humanos, educação intercultural, educação e comunicação, 

entre outras.  

Concordando com Sauvé (2004, p. 17-44), as diversas correntes 

apresentadas podem ser utilizadas como ferramentas para modificar as práticas e 

teorias. Essas confrontações pessoais e coletivas são necessárias para permitir uma 

intervenção de parcerias, construir e dividir as mudanças desejadas e servir como 

um componente de suma importância para o desenvolvimento profissional para os 

educadores ambientais, com maior relevância e coerência. Reconhece que essa 

cartografia permanece como objeto de análise e discussão e sinaliza que sua 

evolução seguirá a mesma trajetória da educação ambiental. 

Loureiro (2012, p. 23) reconhece que, à medida que há apropriação de 

saberes da educação ambiental, há também a necessidade de se ampliar e 

aprofundar o debate que permita novas aprendizagens. A retomada do debate é 

necessária, uma vez que certos conceitos e categorias teórico-metodológicas são 
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exaustivamente utilizados para fundamentar projetos, programas e ações e acabam 

perdendo o sentido, o que resulta na sua fragmentação e a perda da capacidade de 

refletir e se posicionar diante das tendências que existem e buscam se consolidar.  

Conclui-se que esse momento de retomar a discussão permitiu que os 

argumentos produzidos trouxessem reflexões sobre as categorias conceituais 

fundamentais para a educação ambiental, como: transformar, participar, 

conscientizar, emancipar, prática social, categorias que sinalizam para a 

compreensão crítica da educação ambiental, construída em diálogo com a tradição 

histórico-dialética. Em concordância o autor afirma que:  

 

[...] esses conceitos podem ser confrontados democraticamente no 
processo dialógico que dinamiza a atividade pedagógica e que permitem 
elucidar e demarcar os diferentes campos teóricos [...] viraram lugar comum, 
como se tivessem um único significado, sem que suas implicações no 
escopo de cada abordagem ou projeto sejam problematizados, explicitados, 
aceitos ou refutados (LOUREIRO, 2014, p. 55).  

 

Loureiro (2012, p. 25-28) toma como referência a educação ambiental, 

definida no país a partir de uma matriz vinculada à transformação social, que busca 

o diálogo no fortalecimento dos sujeitos, na participação, na superação das formas 

de dominação capitalista e na compreensão do mundo e da vida em sua totalidade. 

Ao reconhecer o caráter transformador e popular de educação ambiental, o autor 

parte de duas vertentes consolidadas no país nos anos 1970 e que se desdobram 

em novas concepções e tendências: a pedagogia histórico-crítica, na qual se 

destacam nomes como Dermeval Saviani, Carlos Roberto Jamil Cury, Marilena 

Chauí, entre outros; e a pedagogia histórica, de Paulo Freire, Moacir Gadotti12, 

Carlos Rodrigues Brandão, Vanilda Paiva, Miguel Gonzalez Arroyo, educadores que 

também tiveram suas formulações elaboradas no âmbito e em diálogo crítico com a 

tradição dialética e são amplamente citados por educadores ambientais no Brasil e 

em outros países.  

Ao reafirmar a posição da educação ambiental, colocando-a no centro da 

tradição teórico-crítica, Loureiro (2012, p. 45) contrapõe-se à tendência majoritária 

no debate ambiental, que pode ser denominada pragmatismo ecológico, que 

                                                           
12  Gadotti é, entre os estudiosos citados, o que mais tem se aproximado de modo explícito dos 

debates em educação ambiental e da denominada ecopedagogia. 
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encontra ressonância na educação ambiental. Como a “educação bancária” 13 é 

predominante, tende a reproduzir a visão hegemônica, pragmática e instrumental, 

sem preocupação com os processos emancipatórios. 

Explicita o autor que, o que vem sendo denominado “pragmatismo no 

ambientalismo”, caracteriza-se pelo pressuposto teórico e ideológico, com diversas 

conotações:  

 

Apesar de ser uma corrente filosófica com conotações diversas o 
pragmatismo no ambientalismo [...] de disciplinas científicas definidas como 
essenciais à resolução das questões, porém a que se destacar que nem 
todas as disciplinas são fundamentais, mas somente aquelas que podem 
oferecer respostas eficazes, rápidas e eficientes (LOUREIRO, 2012, p.46).  

 

Ao estabelecer um paralelo entre a educação ambiental conservadora 

pragmática e a crítica emancipatória, é possível identificar como o ser humano é 

concebido e as suas relações com o mundo, com o outro e com a natureza. Na 

perspectiva da educação ambiental transformadora, a consciência crítica é 

permanente e tem como premissas elementares:  

 

[...] a natureza é uma unidade complexa e a vida o seu processo de auto-
organização; a certeza de que somos seres naturais constituídos por 
mediações múltiplas; somos entes sociais cuja liberdade e individualidade 
se forma na existência coletiva; a definição de educação como práxis e 
processo dialógico, crítico, problematizador e transformador nas condições 
objetivas como base para a construção democrática de ‘sociedades 
sustentáveis’ e novos modos de se viver na natureza (LOUREIRO, 2013, 
p.53-71). 

 

Ao compreender as reflexões empreendidas por Loureiro (2011, p.130) sobre 

a educação ambiental, alguns conceitos estão diretamente associados à sua 

compreensão, como contradição, alienação e totalidade. Reconhece-se também a 

importância do pressuposto da educação ambiental de que, no processo 

pedagógico, deve-se, a partir da realidade de vida, do local, do cotidiano, na ação 

teórico-prática, construir uma compreensão complexa e integrada do ambiente em 

escala local, regional, nacional ou global. As formulações de Loureiro provocam 

outros questionamentos sobre a necessidade de construção de uma base 

consistente para a educação ambiental. 

                                                           
13  Nessa concepção “bancária”, a educação é o ato de depositar, transferir, transmitir valores e 

conhecimentos, não se verificando, nem se podendo verificar essa superação. Pelo contrário, 
refletindo a sociedade opressora, sendo dimensão da “cultura do silêncio”, mantém e estimula a 
contradição (FREIRE, 2005). 
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Nesse sentido, e dada a complexidade que envolve a educação ambiental, 

Layrargues e Lima (2011, p. 8-11) sistematizaram as macrotendências político-

pedagógicas de educação ambiental, denominando-as de conservadora, pragmática 

e crítica. De cada macrotendência reuniram suas características identitárias, 

permitindo melhor compreensão das diferentes visões de mundo, valores, conceitos, 

expectativas políticas e societárias e as singularidades de cada uma das três 

macrotendências. Para melhor visualização, elaborou-se o Quadro 3, a seguir.  

 

QUADRO 3 – MACROTENDÊNCIAS POLÍTICO-PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO 
BRASIL, DEFINIDAS POR LAYRARGUES E LIMA (2011). 

Conservadora Pragmática Crítica 

Expressa-se, sobretudo, por 
meio das correntes 
conservacionista e naturalista, 
alfabetização ecológica e do 
autoconhecimento ampliando-
se sob outras designações, 
que vinculam a educação 
ambiental à “pauta verde”, 
como ecoturismo, trilhas 
interpretativas, biomas 
específicos, biodiversidade, 
unidades de conservação, 
observação de aves, algumas 
dinâmicas agroecológicas e de 
senso percepção. 

Pauta-se na educação para o 
desenvolvimento e consumo 
sustentável, responde à “pauta 
marrom”, por ser urbano-
industrial, e converge para 
temas da mudança climática e 
da economia verde, apoiando-
se nas tecnologias limpas, na 
ecoeficiência empresarial, 
sistemas de gestão ambiental, 
impacto zero, ecodesign, 
arquitetura, ecotrabalho, 
urbanismo e administração 
sustentáveis. 

Abrange a educação 
ambiental popular, 
emancipatória, 
transformadora e no processo 
de gestão ambiental. É a 
única das três 
macrotendências que deixa 
explícito o pertencimento a 
uma filiação político-
pedagógica. Pode se 
apresentar como uma 
corrente contra-hegemônica 
na relação de poder dentro do 
campo social da educação 
ambiental. 

Fonte: Layrargues e Lima (2011, p. 401) 
Organização: A autora (2018) 

 

Ao sistematizar as macrotendências político-pedagógicas da educação 

ambiental, os autores alertam para a necessidade de revisitá-las e atualizá-las, 

considerando a dinâmica própria do processo da educação ambiental. O marco foi a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 

(Rio92), no início dos anos de 1990, quando as diversas nomenclaturas começaram 

a objetivar a educação ambiental segundo outra concepção, com outra expectativa, 

de um projeto societário, identificando quais dessas três macrotendências afastam-

se ou se aproximam da radicalidade da crítica anticapitalista e que apresentem, por 

meio de sua práxis14, sua intencionalidade político-pedagógica de problematizar a 

realidade e nela intervir para construir outro projeto societário.  

                                                           
14  Atividade intencionada que revela o humano como ser social e auto produtivo – ser que é produto 

e criação de sua atividade no mundo e em sociedade. É ato, ação e interação. É pela práxis que a 
espécie se torna gênero humano, assim, junto às suas objetivações primárias de ação 
transformadora da natureza (trabalho), o ser social se realiza nas objetivações (materiais e 
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Loureiro (2012), Layrargues e Lima (2011) deixam implícito que estão se 

referindo à práxis como atividade concreta, na qual se pressupõe um sujeito 

concreto, capaz de intervir na realidade que ocorre por meio de ações e interações 

com outros sujeitos, com a sociedade, na perspectiva e intencionalidade de superar 

a lógica capitalista, que exclui, oprime e domina. A macrotendência conservacionista 

expressa-se: 

 

[...] pela adoção de uma perspectiva ecológica, tendo como questão de 
fundo enfrentar a mudança de cultura e do paradigma antropocêntrico, que 
coloca o homem no centro do universo, o cartesiano, que possui uma visão 
mecanicista do conhecimento, composta por várias partes menores que se 
unem ao ecocêntrico o homem, sendo parte da natureza, deve se comportar 
harmoniosamente e em equilíbrio com a mesma e o ecossistêmico sendo 
um sistema complexo e dinâmico que relaciona plantas, animais, 
microrganismos, solo, água e ar todos interagindo em equilíbrio, qualifica o 
Ser Humano, destituído de qualquer recorte social, considerando-o apenas 
na sua condição de espécie biológica, abrigado sob a generalização da 
“humanidade”, responsável e vítima da crise ambiental atual, um ser 
abstrato sem relação com as práticas sociais (LAYRARGUES; LIMA, 2012, 
p. 405). 
 

Para Layrargues e Lima (2012, p. 405), a referida macrotendência apresenta 

limitado potencial de somar-se às forças que lutam pela transformação social e por 

um projeto societário alternativo, com uma prática educativa conservadora A 

macrotendência pragmática pauta-se em uma prática de agir dissociada do refletir, 

busca por ações que tragam resultados concretos, desde que não ultrapasse a 

fronteira do realismo político e do economicamente viável; essa ausência de reflexão 

é decorrente da crença de neutralidade da ciência e da tecnologia, resultando em:  

 

[...] uma percepção superficial e despolitizada das relações sociais e de 
suas interações com o ambiente, defende uma prática descomprometida [...] 
às ‘melhores práticas de sustentabilidade’, campanhas interativas, festivais 
culturais, ‘Green Nation Fest’ (Festival Nação Verde) o entretenimento 
encaixam-se nessa [...] aos interesses do mercado (LAYRARGUES; LIMA, 
2012, p. 406). 

 

No entanto, essa macrotendência tem intenso acesso no meio educacional, 

promove campanhas, festivais e melhores práticas. Essa educação ambiental 

substitui o papel regulador do Estado liberal, que abre mão de regulamentar a 

produção e usos da propriedade privada e representa uma derivação histórica da 

tendência conservacionista. Ressaltam os autores que: 

                                                                                                                                                                                     

simbólicas) da ciência, da arte, da filosofia, da religião, entre outros processos comunicacionais e 
interativos que permitem a produção da cultura (LOUREIRO, 2012, p. 117). 
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[...] a macrotendência pragmática representa uma derivação histórica da 
conservacionista que precisou se adequar a ordem vigente. Ambas as 
macrotendências representam [...] se há uma aparente indiferença com 
relação à manutenção ou transformação do projeto societário em curso, 
para a opção Pragmática é exatamente a continuidade [...] para aquilo que 
poderia vir a ser um regime político ecocapitalista (LAYRARGUES; LIMA, 
2012, p. 408). 

 

A macrotendência crítica15 apresenta uma concepção pedagógica 

contextualizadora e problematizada das contradições do modelo de 

desenvolvimento. Inclui no debate a necessidade de se compreenderem os 

mecanismos de reprodução social, a interação entre o ser humano e a natureza. 

Para os autores:  

 

É uma macrotendência que politiza o debate ambiental, articula as diversas 
dimensões que envolve a educação ambiental, compreende que o 
enfrentamento político pode ser concebido por meio da pedagogia do 
conflito e luta pela superação das desigualdades. Sua natureza parece ser a 
expressão político-pedagógica que mais próximo chega da radicalidade, da 
crítica anticapitalista e da construção de um projeto societário alternativo. 
Assim, a educação ambiental, do ponto de vista ideológico, situa-se entre a 
radicalidade da crítica anticapitalista e o pragmatismo hegemônico 
neoliberal do mercado (LAYRARGUES; LIMA, 2012, p. 408). 
 

Segundo Layrargues e Lima (2012, p. 410), a macrotendência crítica, mesmo 

em expansão, no âmbito da pós-graduação na universidade - seu maior “reduto” 

político, produz conhecimento social e politicamente engajado, propiciando reflexões 

e análises acadêmicas, as quais apresentam as características teóricas e 

metodológicas da educação ambiental crítica, que expõe as contradições do atual 

modelo de desenvolvimento. 

Layrargues e Lima (2012, p. 411) afirmam que nenhum outro continente como 

o Brasil dispõe desse conjunto de fatores tão favoráveis à implantação da indústria 

de papel e celulose, plantas sucroalcooleiras, cultivo de soja, milho e demais 

commodities16 internacionais, pecuária, gás natural e sal marinho, além dos 

                                                           
15  O Laboratório de Investigação em Educação Ambiental da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

é um dos centros difusores dos pressupostos da educação ambiental crítica no país. Entre seus 
pesquisadores, estão: Prof. Dr. Carlos Frederico B. Loureiro, Prof. Dr. Roberto Leher, Profa. Dra. 
Maria Jaqueline Girão S. de Lima e Prof. Dr. Philippe Pomier Layrargues. Esse centro busca 
articulações com os movimentos sociais, principalmente com aqueles envolvidos com as lutas por 
justiça ambiental. Fonte: https://lieas.fe.ufrj.br/ 

16  Commodities são artigos de comércio, bens que não sofrem processos de alteração (ou que são 
pouco diferenciados), como frutas, legumes, cereais e alguns metais. Fonte: 
https://www.significados.com.br/commodities/. 
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instrumentos de ordenamento territorial para dar legalidade ao direito de uso privado 

da terra. 

Nesse contexto, uma parcela significativa da população, que vive de modo 

simples, modesto e honesto no interior do país, nos pequenos municípios, nas zonas 

rurais, nos vilarejos e povoados, e, com suas chácaras, roças, quintais, cuida do seu 

sustento diário com as próprias mãos, cuidando da terra, do plantio, do pescado, da 

criação animal doméstica e comunitária, depara-se com máquinas que desmatam 

matas e florestas ou alteram o curso dos rios e mares, ameaçando a continuidade da 

vida. Afirmam os autores:  

 

Nesse descompasso encontramos também os indígenas, caiçaras, 
faxinalenses, caboclos, ribeirinhos, pescadores artesanais, quilombolas, 
seringueiros, sertanejos, geraizeiros, agricultores familiares [...] pela 
ausência de políticas habitacionais e a constatação explícita das 
contradições desse modelo [...] de riqueza, decidem a destinação dos 
custos inerentes desse processo (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p. 23-40). 

 

Pela ausência de políticas públicas, os povos tradicionais − indígenas, 

faxinalenses, ribeirinhos, quilombolas, agricultores familiares, dentre outros − são 

ignorados, o que revela de modo explícito as contradições do modelo de 

desenvolvimento em curso. A macrotendência crítica expõe as contradições, em 

concordância com Layrargues e Lima (2012, p. 414), que afirmam que 

 

[...] é uma falácia imaginar que o capital “está em crise”, pois o capital “é” 
crise, uma estratégia do poder hegemônico para fazer acreditar que, vez por 
outra, o capital entra em crise. É uma forma de impedir que se conteste se 
discuta esse modo de dominação. 

 

Pode-se depreender que conceber um novo projeto societário anticapitalista, 

como defende a macrovertente crítica da educação ambiental, é um processo longo 

que exige uma postura crítica intensa e coletiva na busca de superação do modelo 

hegemônico. Layrargues e Lima (2012, p. 416-418) enfatizam que, a partir da 

“denúncia pedagógica por meio da pedagogia do conflito17, se pode atuar 

pedagógica e politicamente no enfrentamento dessa realidade imediata, que muitas 

                                                           
17 “[...] a pedagogia do conflito, portanto, pretende mostrar, que não existe uma educação neutra e 

que toda vez que o educador evita a questão política da educação, a vinculação entre ato político 
e o ato educativo, está defendendo certa política, camuflando, ingenuamente ou conscientemente, 
essa vinculação” (GADOTTI, 1982, p. 60).  
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vezes equivale ao embate contra a justiça ambiental18, sempre articulando a práxis 

com a necessária crítica ao sistema, expondo suas contradições”.  

Após essa reflexão, foi possível identificar que as macrotendências político-

pedagógicas da educação ambiental identificadas por Layrargues e Lima (2011, 

2012, 2014) expressam-se nas práticas sociais e educativas, em conceitos como 

justiça ambiental, homem-natureza, sociedade-natureza, risco ambiental, cidadania, 

participação, transformação, entre outros.  

Layrargues e Lima (2011), afirmam que há atualmente três macrotendências 

político-pedagógicos para a educação ambiental: a conservadora, a pragmática e a 

crítica. Esclarecem os autores que as macrotendências conservadora e pragmática 

representam duas tendências e dois momentos de uma mesma linhagem de 

pensamento, modificando-se até ganhar essa fase modernizada, neoliberal e 

pragmática que hoje a caracteriza. 

De acordo com Layrargues e Lima (2014, p. 33), a macrotendência crítica 

tende a conjugar-se com o pensamento da complexidade ao perceber que as 

questões contemporâneas que envolvem a educação ambiental não encontram 

respostas em soluções reducionistas, pois a magnitude dos desafios e das 

incertezas que se vivenciam na alta modernidade não comporta reduções; exige 

abertura, inclusão, diálogo e capacidade de ver o novo e de formular respostas para 

além do conhecido.  

Cabe destacar o estudo realizado por Buczenko (2017, p. 38)19, que toma 

como referência duas grandes e complexas áreas do conhecimento, isto é, a 

                                                           
18 “Conjunto de princípios e práticas que assegure que nenhum grupo social, seja ele étnico racial ou 

de classe, suporte uma parcela desproporcional das consequências ambientais negativas de 
operações econômicas, de decisões de políticas e de programas federais, estaduais e locais 
assim como da ausência ou omissão de tais políticas; acesso justo e equitativo, direto e indireto, 
aos recursos ambientais do país; amplo acesso as informações relevantes sobre o uso de 
recursos ambientais e destinação de rejeitos e localização de fontes de riscos ambientais bem 
como processos democráticos e participativos na definição de políticas, planos, programas e 
projetos que lhe dizem respeito; favorecem a constituição de sujeitos coletivos de direitos, 
movimentos sociais e organizações populares para serem protagonistas na construção de 
modelos alternativos de desenvolvimento, que assegurem a democratização de acesso aos 
recursos ambientais e a sustentabilidade de seu uso” (LOUREIRO, 2012, p. 116). 

19 Gerson Luiz Buczenko é Doutor em Educação pela Universidade Tuiuti do Paraná, Mestre em 
Educação pela mesma Instituição de Ensino; Especialista em História Cultural e Técnica de 
Ensino; Licenciado em História e Pedagogia. Atua como Docente do Ensino Superior nos Cursos 
de Direito, Administração e Pedagogia; Exerceu a Docência na Educação Básica de 2009 à 2019; 
Atualmente é Coordenador de Cursos Superiores de Tecnologia no Centro Universitário 
Internacional Uninter; Participa do Núcleo de Pesquisas em Educação do Campo - Práticas 
Pedagógicas e Elementos Articuladores (NUPECAMP) na Universidade Tuiuti do Paraná. É 
pesquisador dos temas: Ensino de História, Educação do Campo, Edu cação Ambiental, 
Ambientalização Curricular, e da obra Freireana. 
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educação ambiental e a educação do campo, que apresentam debates relevantes 

do ponto de vista conceitual e teórico na atualidade. A partir desse referencial 

teórico, o autor investiga o trabalho do coordenador pedagógico e a relação que este 

estabelece com a educação ambiental e a educação do campo. A sua pesquisa de 

campo foi realizada em escolas municipais inseridas em Áreas de Proteção 

Ambiental (APAs) de manancial na Região Metropolitana de Curitiba.  

Buczenko (2017, p. 39-56) explora o conceito de trabalho em Marx (1982), 

trabalho intelectual e pedagógico a partir de autores de relevância que fundamentam 

o debate sobre a temática. Nesse refletir sobre o trabalho pedagógico, o autor 

reconhece a amplitude e complexidade dessa atividade realizada pelo pedagogo nas 

escolas/colégios da educação básica, e constata que: 

 

[...] o trabalho, o trabalho intelectual e pedagógico estão presentes na 
realidade dos profissionais da educação, das famílias e das crianças e são 
constituintes da realidade socioambiental que perpassa o cotidiano escolar. 
Afirma ainda, a importância de que a coordenação pedagógica perceba que 
este é constituído de trabalho intelectual característico da função do 
professor, do coordenador e da gestão escolar considerando que estes se 
inserem no trabalho diário que se desenvolve no cotidiano escolar com o 
entendimento de trabalho como uma necessidade humana, isto é, a forma 
como o homem apropria-se da natureza para produzir a sua existência 
(BUCZENKO, 2017, p. 234). 
 

Na sua pesquisa, Buczenko (2017, p. 94) destaca a trajetória da educação do 

campo a partir do seu conceito, fundamentação teórica e o movimento de luta pela 

terra no país, que são representados pelos movimentos sociais, dentre os quais o 

MST. Admite que é necessário dar visibilidade aos povos do campo, fomentar ações 

que se traduzam em políticas públicas voltadas para a população do campo. O autor 

organiza um quadro no qual demonstra aproximações entre a educação do campo e 

a educação ambiental, em sua vertente crítica, transformadora e emancipatória. 

Apresenta a conflituosa relação entre Estado e as políticas públicas e admite que há 

tensões e interesses distintos nessa relação. 

Assim, para Buczenko (2017, p. 108), os eixos vinculantes (participação 

social, práxis, visão problematizadora da realidade, prática pedagógica, nova 

concepção de sociedade e valorização da coletividade) demonstram essa 

proximidade, no campo teórico, e nas práticas sociais determinadas pela educação 

ambiental e a educação do campo na atualidade. Nesse sentido, para o autor, os 

eixos vinculantes acima mencionados compõem um conceito que une as 
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expectativas dos que se alinham à educação ambiental crítica e emancipatória, e por 

uma educação do campo na perspectiva da transformação social. Outra constatação 

verificada por Buczenko (2017) foi que:  

 

[...] no trabalho pedagógico desenvolvido pela coordenação pedagógica se 
aproxima das macrotendências conservadora e pragmática afastando-se da 
concepção crítica sobre a realidade na qual a escola está inserida. Observa 
que há um descompasso entre a colocação da escola como do campo e a 
identidade assumida por ela, a exceção de uma das instituições as demais 
se encaminham dentro de uma educação rural, desconsiderando a 
realidade vivida pelos sujeitos do campo, sua cultura e seus valores 
(BUCZENKO, 2017, p. 238). 

 

Afirma o autor que não há articulação com a tendência crítica de educação 

ambiental, e que não se configura articulação entre a educação do campo e a 

educação ambiental, apesar dos discursos pedagógicos e nos documentos oficiais 

anunciarem a presença da concepção educacional crítica em ambas as temáticas. 

Para ele, há indicativos de que ocorrem outros fatores que influenciam para que 

essa articulação não aconteça, conforme descreve em seu estudo.  

Buczenko (2017, p. 240) salienta que, diante da realidade investigada, buscou 

contribuir para que a educação ambiental e a educação do campo estejam em 

movimento e vivas na escola e se façam presentes por meio do Projeto Político-

Pedagógico e do trabalho pedagógico de todos os sujeitos que dela fazem parte e, 

sobretudo, que novas reflexões façam parte do trabalho, envolvendo as gerações 

que chegam à escola anualmente e garantindo um futuro promissor a todos.  

A pesquisa realizada por Buczenko (2017) contribuiu sobremaneira no sentido 

de identificar no trabalho do coordenador pedagógico a presença das 

macrotendências conservadora e pragmática apontadas por Layrargues20 e Lima21 

                                                           
20 Philippe Pomier Layrargues é doutor em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de 

Campinas, professor adjunto do curso de Gestão Ambiental da Universidade de Brasília, 
pesquisador do Laboratório de Investigações em Educação, Ambiente e Sociedade da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, além de autor de diversos artigos publicados em 
periódicos e livros, entre eles: Repensar a educação ambiental: um olhar crítico (2009), 
Pensamento complexo, dialética e educação ambiental (2011), Mapeando as macrotendências 
político-pedagógicas da educação ambiental contemporânea no Brasil (2011) e Sociedade e meio 
ambiente: a educação ambiental em debate (2012).  

21 Gustavo Ferreira da Costa Lima é doutor em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de 
Campinas, professor adjunto da Universidade Federal da Paraíba, atua no Departamento de 
Ciências Sociais e no Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente, além de ser autor de inúmeros artigos publicados em revistas e periódicos 
especializados na área de educação ambiental e livros, com destaque para: Educação, 
emancipação e sustentabilidade: em defesa de uma pedagogia libertadora para a educação 
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(2011), investigadores da educação ambiental que apresentam, por meio de um 

diálogo com a literatura da área e apoio em referenciais da ecologia política, a noção 

de campo social definida por Bourdieu (2004). Pode-se inferir que sua pesquisa será 

objeto de reflexão e amparo teórico para outros pesquisadores, de modo a contribuir 

com a produção acadêmica, suscitando novas reflexões voltadas para a escola 

do/no campo. 

 

2.2  POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL 
 

C. Souza (2006, p. 20-24) realiza um estudo de referência em relação à 

política pública, que surgiu como área do conhecimento e disciplina acadêmica nos 

Estados Unidos, de modo distinto da tradição europeia. No âmbito acadêmico, 

originou-se sem estabelecer relações com as bases teóricas sobre o papel do 

Estado e seu foco era desenvolver estudos sobre a produção dos governos. Para a 

autora, não existe uma única ou melhor definição sobre o que seja política pública. 

Mead (1955) a define como um campo dentro do estudo da política que analisa o 

governo à luz de grandes questões públicas, ao passo que Lynn (1980) como um 

conjunto de ações do governo que irão produzir efeitos específicos. Peters (1986) 

segue o mesmo raciocínio: política pública é a soma das atividades dos governos, 

que agem diretamente ou através de delegação, e que influenciam a vida dos 

cidadãos. Dye (1984) sintetiza a definição de política pública como “o que o governo 

escolhe fazer ou não fazer”. Explicita a autora que a definição mais conhecida 

continua sendo a de Lasyell, ou seja, decisões e análise sobre política pública 

implicam responder às seguintes questões: quem ganha o quê, por que e que 

diferença faz (SOUZA, C., 2006, p. 24).  

Pode-se resumir política pública como o campo do conhecimento que busca, 

ao mesmo tempo, “colocar o governo em ação” e ou analisar essa ação e, quando 

necessário, propor mudanças no rumo ou curso dessas ações. A formulação de 

políticas públicas constitui-se num estágio em que os governos democráticos 

traduzem seus propósitos e plataformas eleitorais em programas e ações que 

produzirão resultados no mundo real (SOUZA, C., 2006, p. 26).  

                                                                                                                                                                                     

ambiental (2004), Educação ambiental no Brasil: formação, identidades e desafios (2011) e Os 
desafios da sustentabilidade no século XXI: as contribuições da educação ambiental (2015). 
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Às diversas definições e modelos sobre políticas públicas, C. Souza (2006, p. 

36) destaca alguns elementos principais: a política pública permite distinguir entre o 

que o governo pretende fazer e o que, de fato, faz; a política pública envolve vários 

atores e níveis de decisão, embora seja materializada através dos governos, e não 

necessariamente se restringe a participantes formais, já que os informais são 

também importantes; a política pública é abrangente e não se limita a leis e regras; a 

política pública é uma ação intencional, com objetivos a serem alcançados; a política 

pública, embora tenha impactos no curto prazo, é uma política de longo prazo. 

Conclui-se que as diferentes concepções e modelos teóricos sobre políticas 

públicas permitem que se ampliem a visão, o entendimento e a compreensão desse 

conceito, uma vez que possuem significado abrangente, pois “políticas” vinculam-se 

às estratégias governamentais e são consideradas “públicas” quando as ações são 

conduzidas por representantes estatais, com o intuito de modificar as relações 

sociais já postas. Pode-se depreender que os governos posicionam-se, mostram-se 

por meio das políticas públicas que executam, e os que os integram, por vezes, 

desejam impor um modo de governar, desconsiderando os aspectos conflituosos e 

limites que são inerentes às decisões dos governos e a presença de grupos sociais 

e outras instituições presentes na sociedade.  

Considera-se que os governos mostram-se por meio das decisões políticas 

que realizam em relação à educação ambiental e, no Brasil, tem-se conquistado 

avanços significativos ligados aos mais diversos âmbitos (federal, estadual e 

municipal), o que vem contribuindo com o crescimento e enraizamento de ações 

envolvendo diferentes agentes sociais, como os movimentos sociais, associações de 

bairro, organizações não governamentais, escolas e universidades. Assim, em certa 

medida, as universidades provocam o poder público a pensar em políticas públicas 

de formação.  

Nesse sentido, a sua elaboração como política pública, formulada pelo 

Ministério da Educação (MEC) e pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), requer 

processos de intervenção direta, regulamentação e contratualismo, que fortalecem o 

engajamento e atuação de atores sociais, nos âmbitos formais e informais da 

educação, e sua capacidade de desempenhar a gestão territorial sustentável e 

educadora, a formação de educadores ambientais e outras estratégias que possam 

promovê-la. Outro fator a ser considerado é a capacidade de o Estado de responder, 

mesmo que com intervenção direta mínima, às demandas que surgem de 
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instituições articuladas e atuantes na educação ambiental crítica e emancipatória 

(SORRENTINO  et al., 2005, p. 285). 

Para Loureiro (2016, p. 66), é possível apontar algumas priorizações feitas 

nas políticas públicas federais de educação ambiental, que possuíam a 

responsabilidade de garantir o ambiente como bem comum e promover a 

sustentabilidade, sob as premissas de participação e controle social. As principais 

iniciativas podem ser assim descritas: 

 

Coordenação de Educação Ambiental do MEC; Implementação do 
Programa Nacional de Escolas Sustentáveis; A Diretoria de Educação 
Ambiental do MMA desenvolve ações de formação de educadores 
ambientais; O Programa de Educação Ambiental e Agricultura Familiar; 
desenvolve projetos por meio de contratação via edital e em parceria com 
os estados; Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental no 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza estabelecendo 
um conjunto de diretrizes e estratégias de atuação nessas unidades, 
realizadas pelo MMA e pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), na gestão territorial e seus instrumentos 
(LOUREIRO; SAISSE; CUNHA, 2013). 

 

Ressalta Loureiro (2016, p. 66) que, entre 2014 e início de 2016, foi realizado 

um trabalho de consultoria que fez o levantamento e a análise dos projetos de 

educação ambiental no licenciamento federal e estadual, ajudando o MMA a ampliar 

o conhecimento sobre esse tema novo e a definir, via Conama, normas gerais, 

trabalho que foi discutido e dado a público, porém, sem desdobramentos efetivos na 

condução da política pública federal para a área. A educação ambiental no 

licenciamento vem se consolidando com projetos estruturados via universidades 

públicas ou empresas de consultoria. 

No caso federal, segundo Loureiro (2016, p. 67), tais projetos ou programas 

estão sob acompanhamento de construção de uma proposta consistente em termos 

teóricos e de compreensão da aplicação da educação ambiental nos instrumentos 

da política ambiental brasileira. Nos estados, o cenário é muito diverso, existindo 

alguns em que o órgão ambiental determina, minimamente, as diretrizes da 

execução, inspiradas ou não nas normas do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), o que facilita o cumprimento da 

condicionante com finalidade pública.  

Nesse sentido, em alguns estados e municípios, dadas a precariedade dos 

órgãos ambientais, a hegemonia de posições voltadas para a negação dos conflitos 

ambientais e ênfase nas ações individuais e a falta de entendimento da educação 
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ambiental como algo estruturante da gestão ambiental pública, isso não ocorre, 

facilitando que a educação ambiental seja um meio de promoção de atividades 

pontuais e não problematizadoras da realidade territorial ou de instrumentalização e 

disseminação de ideologias desenvolvimentistas para favorecer o empreendimento. 

Para Loureiro (2016, p. 68), além da dimensão de organização e estruturação 

no aparato estatal como meio para cumprir as finalidades públicas e republicanas 

das políticas ambientais e educacionais, é preciso abrir um debate na sociedade 

sobre as intencionalidades e resultados das ações, projetos e programas em curso 

no âmbito das políticas de educação ambiental existentes nas diferentes esferas 

administrativas e sobre seus próprios princípios e diretrizes, buscando superar a 

lógica do projeto em si, para firmar a lógica da política pública.  

 

Há dois aspectos a ser considerados dentro disso: um primeiro diz respeito 
ao fato de os programas ministeriais não inserirem em sua execução a 
possibilidade de discussão sistemática dos [...] mas que não podem apagar 
a discussão pública e a dimensão reflexiva do processo educativo e dos 
rumos da nação. Outro se refere à ausência de avaliação sistemática dos 
resultados alcançados e dos impactos [...] na Política Nacional de Educação 
Ambiental – para que se cumpram as condições mínimas de um Estado 
republicano, que são a transparência e o acesso às informações 
necessárias para que a população, de modo organizado, possa [...] pública 
e estruturante da política ambiental e de educação no Brasil (LOUREIRO, 
2016, p. 69). 
 

A educação ambiental é um campo de tensões e conflitos, pois se 

desenvolveu, sobretudo, como um movimento de ação coletiva, política e 

organizada. Pode-se dizer que, como uma ação política já consolidada na educação, 

decorre da constatação da sua intencionalidade e da impossibilidade de sua 

neutralidade. Assim, como atividade da prática social, a educação e a educação 

ambiental são eminentemente políticas.  

Constata-se que a educação ambiental como educação formal teve o 

reconhecimento público no país ao figurar na Constituição Federal em um capítulo 

específico, o que provocou a busca por coerência por meio de princípios e sua 

implementação em condições alinhadas com as diretrizes mundiais já estabelecidas, 

a exemplo do Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA)22, de 1994; dos 

                                                           
22  Aconteceu em todo o Brasil, até o dia 30 de julho de 2017, uma consulta pública sobre o ProNEA. 

A iniciativa fez parte das atividades preparatórias para o IX Fórum Brasileiro e o IV Encontro  
Catarinense de Educação Ambiental, que ocorreram de 17 a 20 de setembro, na Universidade do 
Vale do Itajaí, em Balneário Camboriú (SC). Para o coordenador geral dos eventos, Antônio 
Guerra, a consulta foi uma resposta dos órgãos gestores (MMA e MEC) e dos educadores  
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Parâmetros Curriculares Nacionais, de 1996; da Conferência Nacional de Educação 

Ambiental, de 1997; e da Lei nº 6.938/1981, que dispõe sobre a PNEA, 

implementada pela Lei nº 9.795/1999, quando a educação ambiental adquiriu 

projeção no âmbito social e devido reconhecimento público. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) enfatiza a 

relevância do ser humano e o ambiente físico e natural e prevê que, na formação 

básica do cidadão, seja assegurada a compreensão do ambiente natural e social; 

que os currículos da educação básica devem abranger o conhecimento do mundo 

físico e natural; e que a educação superior deve desenvolver o entendimento de ser 

humano e do meio em que vive, considerando que uma das finalidades da educação 

é a preparação para o exercício da cidadania (BRASIL, 1996). 

Considera-se também como um avanço na política pública a Resolução 

CNE/CP nº 02/2012, exarada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) no 

Parecer CNE/CP nº 14/2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental. A referida resolução, consoante com a Lei nº 

9.795/1999, a qual dispõe sobre a educação ambiental, em seu art. 1º, institui a 

PNEA, com os seguintes objetivos: 

 

I - sistematizar os preceitos definidos na citada Lei, bem como os avanços 
que ocorreram na área para que contribuam com a formação humana de 
sujeitos concretos que vivem em determinado meio ambiente, contexto 
histórico e sociocultural, com suas condições físicas, emocionais, 
intelectuais, culturais; II - estimular a reflexão crítica e propositiva da 
inserção da Educação Ambiental na formulação, execução e avaliação dos 
projetos institucionais e pedagógicos das instituições de ensino, para que a 
concepção de Educação Ambiental como integrante do currículo supere a 
mera distribuição do tema pelos demais componentes; III - orientar os 
cursos de formação de docentes para a Educação Básica; IV - orientar os 
sistemas educativos dos diferentes entes federados (BRASIL, 2012). 

 

Concorda-se com o autor de que a transparência e o acesso às informações 

são elementos essenciais para que a sociedade possa saber o que está sendo feito 

e o alcance dessas ações. Cabe destacar que há muito a fazer, a se conquistar e 

consolidar no que se refere ao meio ambiente como um bem comum. 

Assim, a educação ambiental, concebida nos arts. 2º a 6º da Resolução 

02/2012 do CNE como uma dimensão da educação, é atividade intencional da 

prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter social na 

                                                                                                                                                                                     

     ambientais em defesa da PNEA. Fonte: http://www.univali.br/eventos/meio- 
     ambiente/Paginas/evento1198.aspx 

http://www.univali.br/eventos/meio-
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relação com a natureza e os outros seres humanos, potencializando essa atividade 

humana, tornando-a plena de prática social e de ética ambiental. O art. 7º reafirma 

que a educação ambiental é componente integrante da educação básica e superior, 

devendo as instituições promovê-la integralmente nos seus projetos institucionais e 

pedagógicos (BRASIL, 2012). 

Compreende-se que, ao ser idealizada como atividade intencional, tem em 

vista a construção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores sociais e o 

cuidado com a comunidade, considerando a justiça e a equidade socioambiental e a 

proteção do meio ambiente natural e construído com responsabilidade e 

reciprocidade das relações dos seres humanos entre si e com a natureza. Essa 

atividade não é neutra, mas envolve valores, interesses, visões de mundo, e deve 

ser assumida na prática educativa de forma articulada e interdependente às suas 

dimensões políticas e pedagógicas, adotando uma abordagem que considere a 

interface entre a natureza, a sociocultura, a produção e o trabalho, superando a 

visão despolitizada e naturalista fortemente presente na prática pedagógica das 

instituições de ensino.  

Com relação à educação ambiental, como componente integrador, essencial 

e permanente da educação nacional, deve estar presente de forma articulada, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo. O Parecer nº 8/2012, 

estabeleceu as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, 

incluindo os direitos ambientais no conjunto dos internacionalmente reconhecidos, 

definindo que a educação para a cidadania compreende a dimensão política do 

cuidado com o meio ambiente local, regional e global.  

Constata-se, na resolução 02/2012 do CNE, em seus arts. 8 a 12, que a 

educação ambiental, respeitando a autonomia escolar e acadêmica, deve ser 

desenvolvida como uma prática educativa integrada e interdisciplinar, contínua e 

permanente em todas as fases, etapas, níveis e modalidades, não devendo ser 

implantada como disciplina ou componente curricular específico, como também é 

facultativa nos cursos, programas e projetos de graduação, pós-graduação e 

extensão. Para os cursos iniciais e de especialização técnica e profissional, em 

todos os níveis e modalidades, deve ser incorporado conteúdo que aborde a ética 

socioambiental nas atividades profissionais (BRASIL, 2012). 

Importa ressaltar que na referida resolução, nos arts. 12 a 14, os princípios da 

educação ambiental tomam por base a construção de sociedades justas e 



55 

 

sustentáveis, que se fundamentam nos valores de liberdade, igualdade, democracia, 

justiça social, responsabilidade, sustentabilidade e educação como direito de todos. 

São eles:  

 

I - totalidade como categoria de análise fundamental em formação, análises, 
estudos e produção de conhecimento sobre o meio ambiente; II - 
interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 
enfoque humanista, democrático e participativo; III - pluralismo de ideias e 
concepções pedagógicas; IV - vinculação entre ética, educação, trabalho e 
práticas sociais na garantia de continuidade dos estudos e da qualidade 
social da educação; V - articulação na abordagem de uma perspectiva 
crítica e transformadora dos desafios ambientais a serem enfrentados pelas 
atuais e futuras gerações, nas dimensões locais, regionais, nacionais e 
globais; VI - respeito à pluralidade e à diversidade, seja individual, seja 
coletiva, étnica, racial, social e cultural, disseminando os direitos de 
existência e permanência e o valor da multiculturalidade e plurietnicidade do 
país e do desenvolvimento da cidadania planetária (BRASIL, 2012). 
 
 

Verifica-se que, para a organização curricular, prevista nos arts. 15 a 17, as 

instituições de ensino devem tratar, dentre suas ações educativas, dos aspectos 

ambiental, artístico, cultural, de gênero, etnia, raça e diversidade, que compõem 

suas ações. A gestão e a organização do currículo integram os projetos institucionais 

e pedagógicos da educação básica e superior, conforme consta nos parágrafos:  

 

§ 1º a proposta curricular é constitutiva do Projeto Político Pedagógico e dos 
Projetos e Planos de Cursos (PC) das instituições de Educação Básica, e 
dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) e do Projeto Pedagógico (PP) 
constante do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das instituições 
de Educação Superior; § 2º o planejamento dos currículos deve considerar 
os níveis dos cursos, as idades e especificidades das fases, etapas, 
modalidades e da diversidade sociocultural dos estudantes, bem como de 
suas comunidades de vida, dos biomas e dos territórios em que se situam 
as instituições educacionais;§ 3º o tratamento pedagógico do currículo deve 
ser diversificado, permitindo reconhecer e valorizar a pluralidade e as 
diferenças individuais, sociais, étnicas e culturais dos estudantes, 
promovendo valores de cooperação, de relações solidárias e de respeito ao 
meio ambiente (BRASIL, 2012). 
 

Quanto às instituições de ensino, estas devem considerar os saberes e os 

valores da sustentabilidade, a diversidade de manifestações da vida, desenvolvendo 

uma visão integrada da área ambiental, considerando o estudo da diversidade 

biogeográfica e seus processos ecológicos vitais, as influências políticas, sociais, 

econômicas e psicológicas na relação entre sociedade, meio ambiente, natureza, 

cultura e tecnologia, por meio de estudos filosóficos, científicos, socioeconômicos e 

históricos na perspectiva da sustentabilidade socioambiental, reconhecendo e 
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valorizando os saberes científicos e populares dos povos originários e comunidades 

tradicionais sobre o meio ambiente, ampliando o pensamento crítico e reflexivo 

(BRASIL, 2012). 

A resolução dispõe que os sistemas de ensino devem promover as condições 

para que as instituições educacionais se constituam em espaços educadores 

sustentáveis, com a intencionalidade de educar para a sustentabilidade 

socioambiental de suas comunidades, integrando currículos, gestão e espaço físico, 

em relação equilibrada com o meio ambiente, tornando-se referência para o seu 

território. Os arts. 22 a 25 preveem que os sistemas de ensino e as instituições de 

pesquisa em regime de colaboração fomentem e divulguem estudos e experiências 

na área da educação ambiental, bem como estabeleçam diálogo e parceria com a 

comunidade, visando à produção de conhecimentos sobre as condições e 

alternativas socioambientais locais e regionais e à intervenção para a qualificação da 

vida e da convivência (BRASIL, 2012). 

Aos órgãos públicos de fomento e financiamento à pesquisa recomenda-se 

que incrementem o apoio a projetos de pesquisa e investigação na área, 

desenvolvendo tecnologias mitigadoras de impactos negativos ao meio ambiente e à 

saúde. Aos sistemas em regime de colaboração, indica-se que criem políticas de 

produção e de aquisição de materiais didáticos e paradidáticos, com engajamento 

da comunidade educativa, orientados pela dimensão socioambiental. 

Ressalta-se que o Ministério do Meio Ambiente, juntamente com a Articulação 

Nacional de Políticas Públicas (ANPPEA) e Fundação Brasileira de Educação 

Ambiental (FUNBEA), publicaram, em dezembro de 2018, os Indicadores de 

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas de Educação Ambiental. O 

documento é composto por três eixos integrados, a saber: política institucional, 

educador pedagógico e técnico-científico.  

O Marco Referencial contém oito dimensões - dimensão diagnóstica; 

dimensão da participação e construção coletiva; dimensão da formação dialógica; 

dimensão da intervenção socioambiental; dimensão da subjetividade indivíduo; 

dimensão da complexidade; dimensão institucional, e dimensão da comunicação. 

Cada dimensão está subdividida em 27 sub-tópicos. Nesse sentido, na Dimensão da 

Complexidade no sub-tópico de nº 14 prevê articulação de redes, movimentos e 

coletivos que em certa medida se aproximam dos mandamentos éticos 
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estabelecidos pelo MST a serem observados nos assentamentos em relação ao 

meio ambiente. 

Importa destacar que, nos assentamentos organizados pelo MST, é uma 

prática desenvolver processos político-formativo e práticas educativas não 

escolares. De acordo com Kulesza (2008, p. 304), o Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra aprovou, no ano 2000, no IV Congresso Nacional do MST, “os 

mandamentos éticos” a serem observados nos assentamentos no que se refere ao 

meio ambiente, a saber: evitar a monocultura e o uso de agrotóxicos; preservar a 

mata existente e reflorestar novas áreas; cuidar das nascentes dos rios, açudes e 

lagos; tratar adequadamente o lixo e combater qualquer prática de contaminação e 

agressão ao meio ambiente; lutar contra a privatização da água, dentre outros. 

 

2.3 AGROECOLOGIA E EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 

De acordo com Brandenburg23 (2002b, p. 2), o movimento agroecológico é um 

contra movimento ao domínio da lógica industrial de produção. Entende-se por 

agricultura ecológica aquela que abrange um conjunto de modelos alternativos ao 

padrão agroindustrial de produção. O movimento atinge desde os modelos 

associados à agricultura alternativa e agricultura ecológica, que emprestam o 

mesmo significado.  

Nesse sentido, em estudo que realizou sobre o movimento agroecológico, 

Brandenburg (2002, p. 11) se refere ao Brasil, França e Alemanha, abordando a 

trajetória e principais momentos do movimento ecológico-alternativo, a sua 

expansão, atores sociais, estratégias, relação com a natureza, organização social, 

reconstrução das relações sociais, agricultores, sociedade, natureza e mercado.  

A história da agricultura alternativa antecede a revolução verde24, tendo 

surgido na Alemanha em 1924 (agricultura biodinâmica e natural), na Inglaterra em 

1946 (agricultura orgânica) e na França em 1940 (agriculture biodynamique 

                                                           
23 Alfio Brandenburg é doutor em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas, 

professor do Departamento de Ciências Sociais, Mestrado e Sociologia e do Programa de 
Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento da Universidade Federal do Paraná, 
coordenador do Centro de Estudos Rurais e Urbanos. 

24  Criada durante uma conferência em Washington, por Willian Gown, a expressão “revolução verde” 
refere-se a um programa de inovações tecnológicas no setor da agricultura. O objetivo é aumentar 
a produtividade por meio de modificação de sementes, fertilização do solo, utilização de 
agrotóxicos e mecanização no campo.  

     Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/revolucao-verde.htm 
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d’alimentação normale). Esclarece Brandenburg (2002, p.12) que, na origem 

denominada agricultura alternativa, a agricultura ecológica está associada a um 

pensamento filosófico, antroposófico ou esotérico que se opõe à política, a padrões 

industriais de produção e consumo de alimentos, à preservação de saúde, a um 

estilo de vida anticomunista.  

Brandenburg (2002) afirma que não existem registros de um movimento 

semelhante nesse período no Brasil, porém, os fundamentos práticos para uma 

agricultura ecológica são anteriores ao período da modernização: 

 

Foram os imigrantes europeus que introduziram sistemas de produção 
tendo como base a gestão de recursos naturais, originário da primeira 
revolução agrícola que foram marginalizados pela política da modernização. 
É possível dizer que os descendentes de índios detinham um saber que 
tinha como base as leis da natureza embora não fosse competitivo com 
sistemas modernos possuíam uma direta relação com os sistemas naturais 
(BRANDENBURG, 2002, p. 12). 
 

Considera-se que a origem da agricultura alternativa no Brasil data de 1970 e 

se caracteriza como um contra movimento, uma forma alternativa à política de 

modernização agrícola. Essa política excludente provocou grupos de agricultores 

familiares que não foram beneficiados pelos subsídios provenientes do crédito 

agrícola ou de outros serviços prestados por órgãos públicos. Esses agricultores 

formaram os grupos alternativos, que estavam na eminência de serem excluídos, ou 

já excluídos da política agrícola e, sem assistência governamental, ficaram à mercê 

da igreja católica ou protestante, as chamadas Comissões Pastorais da Terra.  

Para Costa et al. (2015, p. 63), na década de 1970 e início dos anos de 1980, 

muitas pesquisas sobre os impactos da mecanização e dos agrotóxicos sobre o 

ambiente e o ser humano foram tornadas públicas por várias instituições de todo 

país. O resultado das pesquisas demonstraram alta concentração de resíduos 

tóxicos em hortaliças, frutas, leite e embutidos. Esses são alguns exemplos que 

certamente influenciaram a agricultura alternativa no país. 

Compreende-se que a agricultura alternativa representa uma possibilidade de 

sobrevivência para o agricultor familiar, significando a reconstrução socioambiental, 

cuja raiz se originou na condição camponesa. Esclarece Brandenburg (2002, p. 12) 

que, no Brasil, seu surgimento coincide com o ressurgimento dos movimentos 

alternativos nos Estados Unidos e na Europa. Nos Estados Unidos, a agricultura 

alternativa era entendida como uma agricultura adaptada e inserida num contexto de 
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revalorização da pequena propriedade familiar25; já na Europa, data da primeira 

metade do século passado, mas no período da modernização ressurgiu em grupos 

como a Societé Lemaire-Bucher e Nature e Progrés, na França; Bioland e a histórica 

Demeter26, na Alemanha. 

No Brasil, os modelos europeus inspiraram as formas alternativas. 

Brandenburg (2002, p. 13) descreve que o movimento foi incentivado por 

organizações politicamente engajadas e com perspectiva de transformação social. 

Com a Eco-92, a agricultura alternativa seria estimulada por associações, 

organizações não governamentais e por entidades públicas de assistência técnica e 

pela Emater, que é reconhecida como agricultura sustentável e entendida como uma 

forma de organização de produção potencializadora de recursos disponíveis no seu 

âmbito interno e com mínimo uso de insumo. 

Reconhece-se que a agricultura ecológica, representada por diferentes 

correntes (agricultura orgânica, biodinâmica, agroecológica), passou a ser 

desenvolvida mais especificamente por associações compostas por agrônomos 

técnicos que voltavam ao campo, chamados neorrurais27. Afirma Brandenburg 

(2002, p. 15) que a emergência da via ecológica como alternativa de construção de 

outro paradigma de produção agrícola, de padrão de consumo alimentar e de 

relação socioambiental fez com que se retomassem matrizes técnicas existentes 

antes da modernização, e provocou a formação de novos atores em torno de 

associações específicas motivadas pela demanda de alimentos de qualidade. 

Salienta o autor que, desde seu aparecimento, a agricultura ecológica ou alternativa 

passou por três momentos, mas não excludentes. 

O primeiro referindo-se à sua gênese e representando um contra movimento 

ao processo de industrialização da produção agrícola, mediante o uso de 

agroquímicos. A agricultura alternativa era: 

 

[...] portadora de uma mensagem ambiental ou ecológica em que a relação 
homem-natureza é mediada por uma representação diferenciada da 
agricultura convencional. A natureza não representa apenas o em torno 

                                                           
25  Para maiores informações, ver Schumacher (1977). 
26  Deméter era a deusa grega do milho, grãos e colheita.  
     Fonte: https://www.portalsaofrancisco.com.br/historia-geral/demeter 
27  Neorrural é o nome criado para designar uma nova classe de pessoas que, tendo nascido na 

cidade, optaram por viver no campo. Geralmente, são amantes do campo, tendem a aproveitar o 
melhor de ambos os mundos e “levam” algum conforto que têm na cidade para o campo. Nascido 
no fim do século XX, não se trata de um movimento formal e organizado. (BRANDERBURG, 2002, 
p. 13) 

http://dicionario.sensagent.com/Nome/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/Campo/pt-pt/
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mais uma visão de mundo na qual o homem integra o mundo natural e com 
ele se identifica (BRANDENBURG, 2002, p. 22). 

 

No segundo momento, surgiram novos grupos, multiplicaram-se novas formas 

sociais de organização comercial e ampliou-se o apoio de consumidores de forma 

organizada. O movimento expandiu-se tanto nas regiões quanto no âmbito nacional 

de forma organizada, em distintos países, com o intuito de criar instituições e buscar 

apoio técnico e político. Afirma o autor que, em muitos casos, como no Brasil, 

 

[...] o movimento se mantém afastado das instituições governamentais 
constituindo uma posição política que visava a preservar o seu caráter 
contestatório e evitar a ingerência das políticas de governo tidas como 
conservadora e excludentes. Com a crescente crise socioambiental a 
sociedade de sensibiliza pelas questões ecológicas bem como as suas 
instituições e a agricultura alternativa cada vez mais é reconhecida e 
demandada pelos consumidores e contemplada nas políticas de 
desenvolvimento (BRANDENBURG, 2002, p. 23). 

 

No terceiro momento, a institucionalização da agricultura ecológica, como 

uma forma de produção, foi estimulada pelos aparelhos governamentais, requerendo 

um ajustamento, como o do capital, pois para competir em qualidade, preço e 

apresentação, a razão instrumental impunha-se sobre a produção ecológica; a 

racionalidade do capital contemplava a rentabilidade, a produtividade, que visava ao 

lucro. A agricultura ecológica institucionalizou-se, transformou-se e se adaptou ao 

sistema de mercado massificado, mas não foi abolida a produção agroecológica de 

comércio tradicional e seletiva. Para Brandenburg, (2002, p. 23), há indicativos de 

sua permanência junto de outros modelos. 

De acordo com Costa et al. (2015, p. 71), a partir da década de 1990 

cresceram os debates sobre a pluralidade e multifuncionalidade da agricultura 

familiar (AF) associada à agricultura alternativa como forma de reprodução social da 

agricultura familiar. Período em que o movimento agroecológico brasileiro avançou 

expressivamente em ações e organização, ganhando espaço entre os movimentos 

sociais, organizações não governamentais (ONGs), instituições do ensino superior 

(IES) e de pesquisa, bem como em órgãos de assistência técnica e extensão rural 

(ATER). 

Nesse sentido, Costa et al. (2015, p. 72) esclarecem que, em 2003, foi 

realizado, em Porto Alegre, de 18 a 21 de novembro, o I Congresso Brasileiro de 

Agroecologia. Na mesma década, há uma expansão nas ações em âmbito local, 
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estadual e nacional envolvendo o Ministério do Meio Ambiente, o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, Assistência Técnica e Extensão Rural, Instituições de 

Ensino Superior e CNPq. O Brasil foi possivelmente o primeiro país do mundo a ter 

uma Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO). 

A expansão de ações envolvendo a agroecologia levou a Associação 

Brasileira de Agroecologia28 (ABA), em parceria com o Núcleo de Agroecologia e 

Campesinato (NAC) da Universidade Federal Rural de Pernambuco, a realizar, no 

ano de 2013, o I Seminário Nacional de Educação em Agroecologia, no município de 

Paulista (PE), do qual participaram educadores, estudantes, membros de 

movimentos sociais e gestores do poder público envolvidos em experiências 

agroecológicas de todo o país. 

O objetivo deste I Seminário de Agroecologia (2013) foi promover o 

aprendizado mútuo, a identificação e ressignificação dos referenciais que orientam 

experiências concretas de educação formal de agroecologia no país, além de 

propiciar um espaço para reflexão coletiva sobre os princípios e diretrizes da 

educação em agroecologia; ainda, dar visibilidade às diversas iniciativas de 

educação formal em andamento, possibilitar a troca de experiências e promover o 

debate com outras áreas do conhecimento. Nesse seminário, foram elaborados os 

princípios e diretrizes no âmbito dos grupos de trabalho, organizados em quatro 

eixos integradores, a saber: Princípio da Vida, Princípio da Diversidade, Princípio da 

Complexidade e Princípio da Transformação.  

No país, aconteceram outros eventos, dando continuidade a esse debate, 

como o VIII Congresso Brasileiro de Agroecologia29, em Porto Alegre, no ano de 

2013, que teve como tema central “Cuidando da Saúde do Planeta”. 

Concomitantemente, ocorreu o XII Seminário Internacional sobre Agroecologia, o XIII 

Seminário Estadual sobre Agroecologia e o V Encontro Nacional de Grupos de 

Agroecologia. 

No ano de 2015, realizaram-se em Belém o IX Congresso Brasileiro de 

Agroecologia e o IV Seminário Estadual de Agroecologia, tendo como tema 

“Diversidade e Soberania na Construção do Bem Viver”, e o VII Encontro Nacional 

de Grupos de Agroecologia. Brasília foi sede do VI Congresso Latino-Americano de 

Agroecologia, do X Congresso Brasileiro de Agroecologia e do V Seminário de 

                                                           
28  Em 2004, ocorreu a constituição da Associação Brasileira de Agroecologia (ABA). 
29  Disponível em: http://aba-agroecologia.org.br/viii-congresso-brasileiro-de-agroecologia/. 
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Agroecologia do Distrito Federal e Entorno, no ano de 2017. O evento foi realizado 

nos dias 12 a 15 de setembro, quando se comemorou a Semana do Cerrado, bioma 

que abriga grandes disputas da sociedade, como fundiária, mineral, ambiental, 

cultura, desenvolvimentista e agrária. 

No IV Encontro Nacional de Agroecologia, que reuniu mais de 2 mil 

participantes de todas as regiões do país e contou com a presença de 38 povos 

indígenas e representantes de povos do campo, das florestas e das águas, em Belo 

Horizonte, no período de 31 de maio a 3 de junho de 2018, foi lançada a carta 

convocatória para o XI Congresso Brasileiro de Agroecologia, que será realizado na 

capital sergipana, Aracaju, em novembro de 2019. 

O debate sobre a aproximação das escolas do campo com a agroecologia 

vem se intensificando nos últimos anos. Esse tipo de evento tem mobilizado 

educadores, educandos, pesquisadores e os povos do campo, das águas e das 

florestas em torno da temática.  

Nesse sentido, Caldart30 (2016, p. 1) realiza reflexões e proposições a 

respeito da agroecologia, escolas do campo e suas relações, com o objetivo de 

chamar a atenção de educadores do campo sobre a potencialidade e a importância 

política, ética e formativa de avançar na aproximação entre as escolas do campo e a 

agroecologia. A agroecologia é hoje necessária e possível, em todas as escolas, de 

acordo com a realidade de cada uma. É um projeto de transformação da agricultura, 

da educação e da escola, a favor dos interesses sociais e humanos da maioria das 

pessoas e da humanidade. Como classe trabalhadora, a transformação radical das 

condições de vida da humanidade aproxima a agroecologia das escolas do campo e 

integra esse movimento de transformação social mais amplo, o que chama, a 

princípio, de “agenda de trabalho com e pela vida”. 

Caldart (2017, p. 1) retoma a reflexão sobre a aproximação das escolas do 

campo com a agroecologia31, sinalizando que o momento é de avanço devastador 

das desigualdades e injustiças sociais, de destruição da natureza e do ser humano. 

Pondera que o ano de 2017 poderia inaugurar um novo ciclo no desenvolvimento 

                                                           
30  Roseli Salete Caldart, doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

integrante do Coletivo Nacional de Educação do MST e integrante do Instituto de Educação Josué 
de Castro e da Articulação Nacional por uma Educação Básica do Campo. 

31  “A agroecologia é uma ciência que apresenta uma série de princípios, conceitos e metodologias 
que orientam o estudo de agroecossistemas, objetivando a implementação de sistemas de 
produção com maiores níveis de sustentabilidade, mas que não se limita a aspectos meramente 
ecológicos ou agronômicos da produção, pois se preocupa com a otimização do agroecossistema” 
(ALTIERI, 2009, p. 23-24). 
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das contradições da velha ordem e reabrir o caminho para uma agenda de 

transformações mais radicais, no sentido de que as crises carregam possibilidades 

contraditórias e as lutas dos trabalhadores organizados têm o desafio de ampliá-las; 

dentre essas possibilidades contraditórias, há aquelas que vêm do campo e são de 

interesse também da sociedade.  

Considera-se que uma produção agrícola fundamentada no estudo da vida, 

ecologicamente equilibrada, socialmente justa, economicamente viável e 

culturalmente adequada, de acordo com Caldart (2017, p. 1), é o objetivo que liga a 

agricultura camponesa e a agroecologia. Práticas de base agroecológica são uma 

realidade cada vez mais respeitada em todo o mundo. O desafio deste século é seu 

desenvolvimento em larga escala e a vinculação orgânica desse caminho, a entrada 

da agroecologia nas escolas de educação básica, como parte dos processos de 

territorialização da agricultura camponesa. 

Para esta autora, desde pequenas iniciativas, professores e estudantes 

passam a se interessar pelo estudo dos fundamentos da agroecologia e a 

compreender sua construção histórica no seio das contradições do capitalismo 

(CALDART, 2017). 

 

[...] a agroecologia une camponeses e cientistas em sua construção. Ela 
sistematiza, no plano do conhecimento científico, o estágio atual de 
articulação de estudos e práticas que confrontam o modelo industrial 
capitalista de fazer agricultura, hoje conhecido como ‘agronegócio’. [...] Por 
isso, a educação das novas gerações, na escola e fora dela, é 
imprescindível ao avanço da agroecologia e das forças produtivas da 
agricultura, na direção de um desenvolvimento humano igualitário e 
sustentável (CALDART, 2017, p. 2). 

 

Para tratar da agroecologia e educação, Caldart (2017, p. 2) afirma que a 

agroecologia faz bem para a educação e sua entrada nas escolas do campo 

fortalece um caminho formativo de desalienação do ser humano, e integra um 

conjunto diverso e complexo de conhecimentos, com alto valor científico e cultural, 

sendo sua constituição originária interdisciplinar. Considera-se que inserir a 

agroecologia na escola exige uma formação geral, ampla, universal e enraizada em 

cada comunidade, na diversidade própria da vida humana e da natureza.  

Ainda segundo Caldart (2017, p. 3), muitos educadores e estudantes já 

entenderam essas relações e têm se desafiado a construir esse futuro, com “suas 

próprias mãos e sem esperar permissão”. Essa construção feita nas escolas será 
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fortalecida se for vinculada à intencionalidade política das organizações de 

trabalhadores que hoje protagonizam as lutas contra o capital. 

Nesse sentido, o projeto de formação em agroecologia dos jovens do ensino 

médio foi uma iniciativa do MST para atender à demanda de formação de jovens da 

educação básica, considerando que a agroecologia faz parte do projeto de classe 

dos trabalhadores, que precisam de formação política e agroecológica no sentido de 

aprofundar seus conhecimentos em seu próprio modo de fazer agricultura, sendo a 

juventude também foco dessa formação.  

O resultado dessa iniciativa do MST desenvolveu-se, no estado do Paraná, 

entre os anos de 2015 a 2017, com o projeto “Formação em Agroecologia dos 

Jovens do Ensino Médio das Escolas Itinerantes do Paraná: do Saber Popular ao 

Conhecimento Científico para o Cuidado com a Terra e com a Vida”, junto a escolas 

de acampamentos e assentamentos do estado, sob a coordenação da equipe do 

Laboratório da Educação do Campo (LAEC) da Universidade Estadual do Centro-

Oeste do Paraná (Unicentro), em parceria com o MST. Envolveu 17 escolas, tendo 

sido realizadas em 6 práticas agroecológicas e também ações de formação 

continuada de educadores, educandos e pessoas das comunidades nas quais 

estavam inseridas as escolas.  

Leite e Sapelli (2017, p. 57) analisam as possibilidades de trabalho 

pedagógico com práticas introdutórias à agroecologia realizadas com a participação 

de educandos da educação básica de escolas de acampamentos e assentamentos 

vinculados ao MST- PR, nas quais o trabalho socialmente necessário (SHULGIN, 

2013, p. 9) tornou-se elemento central, ao considerá-lo categoria pedagógica, pois 

há o entendimento de que esse trabalho culmina em benefício para a vida em 

comunidade e, conjugado ao seu valor pedagógico, resulta no desenvolvimento 

humano do estudante. 

Estes autores, com base na relação educação-trabalho, destacam três 

experiências de trabalho socialmente necessário consolidadas no âmbito do referido 

projeto: proteção de fontes, construção de uma horta mandala e prática de produção 

agroflorestal. Reconhecem o potencial para projetar os vínculos possíveis entre a 

agroecologia e o trabalho socialmente necessário e as práticas pedagógicas 

realizadas nas escolas. São práticas educativas que expressam formas de 

resistência e de fortalecimento dos territórios no interior da luta pela terra e interface 

com o desenvolvimento humano dos estudantes.  
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I. Loureiro32 (2016, p. 123) realiza um estudo sobre a questão agrária no 

Brasil e inicia sua reflexão pela Jornada Nacional de Lutas das Mulheres 

Camponesas, que realizou atividades em vinte e três estados do país, com o intuito 

de denunciar o modelo agrícola brasileiro assentado no agronegócio, defendendo 

como alternativa a agroecologia; ao mesmo tempo, destaca outras ações em que as 

mulheres camponesas marcaram presença acentuada. A autora faz uma análise 

sobre agronegócio, agrotóxicos, monopólios agrícolas, agroecologia e movimentos 

camponeses (MST, 2000 a 2014). Mapeou mais de 100 movimentos socioterritoriais 

que resistiram ao modelo agrícola em curso. Reconhece que existe uma dívida 

histórica que representa muita terra em poucas mãos.  

I. Loureiro (2016, p. 139) reconhece que o MST teve papel decisivo nesses 30 

anos e, mesmo com descompassos, é um movimento na democratização da posse 

da terra, que contribui para fortalecer a democracia e a resistência, manifestadas em 

marchas, encontros, congressos, gestos e atitudes. É reconhecido pelos 

movimentos sociais como parte da esquerda anticapitalista, que está em fase de 

reconfiguração ou reorientação difícil, segundo lideranças do próprio movimento – e 

não só o MST, mas todos os coletivos populares, ambientalistas e movimentos 

sociais. 

Destaca I. Loureiro (2016, p. 143) que, apesar de a literatura mostrar que 

desde o início existe no MST preocupação com a preservação ambiental e 

desenvolvimento rural sustentável, por influência da Comissão Pastoral da Terra, foi 

somente depois do III Congresso (1995) que o movimento manifestou explicitamente 

o interesse pela agenda ambiental. Com a filiação à Via Campesina33, essa posição 

fortaleceu-se, uma vez que havia identificação com o ideário camponês e ecológico 

que a entidade já propagava, intensificando o vínculo com a “internacional 

                                                           
32  Isabel Loureiro é professora aposentada do Departamento de Filosofia da Universidade Estadual 

Paulista e autora de Rosa de Luxemburg, os dilemas da ação revolucionária (2003), A Revolução 
Alemã (1918-1923) (2005) e Herbert Marcus e crítico do capitalismo tardio: reificação e 
unidimensionalidade (2009). 

33  A Via Campesina, entidade que congrega 164 movimentos e organizações camponesas em 73 
países, entre eles o MST, um de seus principais incentivadores, foi criada em 1993 e tem como 
principal objetivo construir um modelo de agricultura baseado no conceito de soberania alimentar. 
Defende a reforma agrária, a pequena e média produção local, a agroecologia, o papel da mulher 
camponesa, os recursos naturais como bens da humanidade, a internacionalização das lutas e a 
ocupação dos espaços públicos para denunciar as políticas neoliberais; opõe-se à lei de patentes, 
que impede o controle dos países periféricos sobre seus recursos naturais. Sobre o assunto, ver 
Desmarais (2013). 



66 

 

camponesa”, em oposição ao modelo dos grandes proprietários rurais, ao capital 

financeiro e às empresas transacionais.  

No seu estudo, I. Loureiro (2016, p. 144) aponta elementos de crítica sobre o 

trabalho com agroecologia praticado pelo MST: o movimento passou por um 

processo de aprendizagem e de início (ideário marxista-leninista) que preconizava a 

necessária modernização das forças produtivas; o movimento defendia a agricultura 

convencional nos assentamentos; criaram-se mais de 40 cooperativas de produção 

agropecuária, algumas totalmente coletivas; com base em crédito, levou muitas 

delas à falência e à sua desintegração nos anos de 1990; às tecnologias que 

visavam implantar a produção mecanizada em larga escala, com a utilização de 

insumos químicos e divisão científica do trabalho. 

O MST, ao adotar o lema da “reforma agrária popular”, centrada na 

“agroecologia como estratégia produtiva e política”, almejou ampliar e consolidar o 

apoio da sociedade à (sua) luta, admitindo que o programa de reforma agrária 

popular não é socialista, o que implicaria uma revolução social que naquele 

momento não estava no horizonte. Afirma a autora que: 

 

[...] a maior parte dos assentados não segue as orientações do movimento 
para aderir à agroecologia. Quando se fala no assunto, são lembrados os 
assentamentos-vitrine, mas ninguém sabe até hoje em quantos se pratica 
uma agricultura não convencional. É fato que os dirigentes e militantes têm 
consciência das dificuldades e reconhecem a grande distância entre a 
proposta de reforma agrária popular e a realidade dos assentamentos, que, 
em grande parte, reproduzem o pacote do agronegócio que o MST combate 
(I. LOUREIRO, 2016, p. 148). 

 

Ainda de acordo com I. Loureiro (2016, p. 148), existem muitas dificuldades 

para abandonar o modelo agrícola convencional, dada a heterogeneidade dos 

assentamentos, tendo em vista a região em que se situam, a cultura de seus 

membros, a qualidade da terra, a idade dos assentamentos e assentados e a 

precariedade da grande maioria deles, decorrente da má qualidade das terras, da 

liberação de créditos provenientes das políticas públicas e seu pequeno valor, da 

falta de acompanhamento técnico e da inexistência de luz elétrica e estradas.  

Em relação às políticas públicas para a agricultura familiar, no caso específico 

da agroecologia, I. Loureiro (2016, p. 149) afirma que, por pressão dos movimentos 

e de diferentes associações que militam a seu favor, tem havido um aumento das 

iniciativas institucionais ligadas à formação nesse campo: curso de nível médio, 
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graduação e pós-graduação nas universidades públicas, grupos de pesquisa e 

extensão financiados pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e pelo 

CNPq. 

Considera-se importante como política pública que, em 2003, foi criada a 

Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (Pnater) e se lançou o 

marco referencial em agroecologia; em 2012, foi sancionado o Plano Nacional de 

Agroecologia e Produção Orgânica34 (Planapo), construído em parceria com os 

movimentos sociais, como a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), e 

considerado uma boa proposta, porém, por enquanto só está numa carta de 

intenção. 

O período de transição da agricultura convencional para a agroecológica, 

relata I. Loureiro (2016, p. 149) é longo, podendo variar, dependendo da degradação 

do solo, de dois a dez anos. Para sanar essas dificuldades, em 2000, foram criadas, 

no Paraná, quatro escolas de formação em agroecologia da Via Campesina/MST. A 

autora cita apenas a Escola Latino-Americana de Agroecologia (ELAA), a primeira 

em nível universitário no Brasil, entre outras na América Latina. Todos os 

interessados reconhecem que as iniciativas resultantes da pressão de movimentos e 

coletivos representam um avanço; também observam que são medidas 

insignificantes perante o incentivo dado ao agronegócio e à indústria dos 

agrotóxicos. 

Para I. Loureiro (2016, p. 151), apesar da diversidade e dos obstáculos, há 

famílias que adotam a agroecologia nos assentamentos do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra. O camponês é, antes de tudo, pragmático, ou 

seja, muda o caminho quando constata que a mudança lhe traz benefícios. Os 

pesquisadores que apoiam a modernização econômica do campo reconhecem 

pragmaticamente o desafio da sustentabilidade ambiental e garantem que o 

agronegócio é ecológico, um “capitalismo sustentável”, uma contradição. O MST, 

como os demais movimentos socioterritoriais, vive, ao mesmo tempo, contra e no 

capitalismo, daí suas contradições. 

A autora ressalta que as contradições e ambiguidades do movimento fazem-

se presentes também no tocante à orientação ideológica, que rejeita o modo de 

produção capitalista e tudo que dele advém: o agronegócio, a monocultura, 

agrotóxicos e sementes transgênicas. Por outro lado, as necessidades da vida 
                                                           
34 Para maiores informações, ver Brasil (2016). 
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prática cotidiana nos assentamentos submetem a maioria dos agricultores à lógica 

desse pacote químico. Afirma I. Loureiro (2016, p. 153) que só uma minoria aderiu 

ou está em vias de fazer a transição para a agroecologia, na expectativa de uma 

vida melhor no que se refere à renda e saúde. Os que mudam por convicção são 

muito poucos. É um quadro que indica a contaminação da subalternidade dos 

pequenos camponeses. 

No entanto, sobressai o entendimento de que a politização da questão 

ambiental35 seria um grande acerto do MST, que precisa conquistar apoio da opinião 

pública para conseguir levar adiante esse novo modelo agrícola, com vistas à 

construção de um projeto de sociedade anticapitalista. Conclui a autora que se sua 

análise estiver correta, o foco na agroecologia não teria nada de modesto, mas seria 

uma pauta avançada em termos políticos, econômicos, sociais e ambientais, num 

momento de crise civilizatória, considerando que ela tem uma dimensão integral e 

essa luta, do ponto de vista estratégico, implica mudanças estruturais na sociedade 

capitalista. 

Para I. Loureiro (2016, p. 153), não se pode esquecer o papel central dado à 

educação pelo MST, processo que inclui recuperar e aperfeiçoar práticas tradicionais 

da agricultura camponesa. Lutar pela democratização do saber também é uma forma 

de resistência numa sociedade tão desigual como a que se vive. No momento em 

que se agravam as consequências ambientais e sociais do extrativismo exportador, 

cujos impactos atingem e são sentidos pelas comunidades rurais, ribeirinhas, 

indígenas, quilombolas, pescadores, sem-teto, sem-terra e assentados, não deixa de 

ser uma aposta esclarecida a resistência do MST contra a destruição dos 

ecossistemas, por mais que a sustentabilidade seja inatingível no capitalismo. 

Assim, considera-se que, de acordo com os pesquisadores que realizam 

reflexões a respeito da agroecologia e sua relação com a educação, pode-se 

depreender que a entrada da agroecologia nas escolas da educação básica é uma 

forma de acessar a complexidade dos conhecimentos das diferentes ciências e do 

campo da agroecologia, ecologia, biologia, química, física, antropologia, entre 

outros. É um processo formativo de relevância de alto valor científico e cultural a que 

as novas gerações terão acesso. 

                                                           
35 RODRIGUES, M. A. G. A politização da questão ambiental no MST: a agroecologia como estratégia 
produtiva e política. 2014. 342 f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2014. 
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A partir das formulações e dos argumentos produzidos pelos autores em torno 

da educação ambiental e da educação do campo, destaca-se a relevância de 

conceitos como educação ambiental, educação do campo, contradição, 

emancipação, totalidade, luta de classe, participação, prática social, mediação, 

políticas públicas, trabalho, alienação, hegemonia, práxis dentre outros. Conceitos 

essenciais para a análise e compreensão da educação ambiental e da educação do 

campo na perspectiva crítica, emancipatória e transformadora.  

 
2.4 SÍNTESES DA TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS JORNADAS DE 

AGROECOLOGIA 
 
Valadão (2012, p. 96), em seu estudo “transição agroecológica nos 

assentamentos rurais: estratégias de resistência e produção de novidades”, 

apresenta algumas experiências em agroecologia entre os anos de 2001 a 2010, 

desenvolvidas pelas famílias assentadas no Paraná, afirma que o MST participa e 

ajuda a construir um movimento agroecológico, que pode ser entendido como 

inclusão social dos camponeses com o objetivo de melhorar as condições de vida, 

os quais reivindicam políticas públicas, promoção da agroecologia entre as 

comunidades rurais, conscientização de consumidores e denúncia ao agronegócio.  

O movimento agroecológico, de acordo com Valadão (2012, p. 98), além do 

MST, participa outros movimentos ligados à Via Campesina, como a Comissão 

Pastoral da Terra, Pastoral da Juventude Rural, Movimento dos Atingidos por 

Barragens, Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil e o Movimento de 

Mulheres Camponesas. Explica, ainda, que há outras organizações e atores que se 

articulam, como as ligadas à Rede Ecovida36, a exemplo de cooperativas e 

associações de consumidores, sindicatos de trabalhadores rurais, organizações 

estudantis e pesquisadores que dão visibilidade às ações desses movimentos e 

suas demandas, que, em geral, pressionam o poder público para a proposição e 

desenvolvimento de políticas públicas que correspondam aos interesses e 

necessidades desses atores, sujeitos e organizações. 

                                                           
36  A Rede Ecovida se concretiza basicamente a partir de uma identidade e reconhecimento histórico 

entre as iniciativas de ONGs e organizações de agricultores construídas na região Sul do Brasil. Sua 
formação oficial data de 1998, como resultado da articulação iniciada anos antes por essas 
entidades. Atualmente conta com 27 núcleos regionais, abrangendo cerca de 352 municípios. Seu 
trabalho congrega, aproximadamente, 340 grupos de agricultores (abrangendo cerca de 4.500 
famílias envolvidas) e 20 ONGs. Em toda a área de atuação da Ecovida acontecem mais de 120 
feiras livres ecológicas e ainda outras formas de comercialização. Fonte: www. 
http://ecovida.org.br/sobre/2019. 
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Ainda de acordo com o autor, a Rede Ecovida pode ser considerada como a 

principal instância organizativa do Movimento Agroecológico na Região Sul 

(BRANDENBURG , 2010), da qual participam a Associação para o Desenvolvimento 

Agroecológica; Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural; Instituto 

Equipe de Educadores Populares; Centro de Formação Urbano Rural Irmã Araújo; 

Assessoria de Projetos em Tecnologias Alternativas, institutos de pesquisas, 

universidades que apoiam e atuam como assessoras a essas instituições, além de 

técnicos e pesquisadores que possuem vínculo com órgãos governamentais.  

Esclarece Valadão (2012, p. 99) que é possível visualizar essa articulação em 

rede nos encontros, seminários e Jornadas de Agroecologia e na proposição 

conjunta de projetos de apoio à transição ou comercialização de produtos. No 

estado do Paraná, por exemplo, acontece a certificação participativa, a qual é 

articulada pelo MST e feita pela Rede Ecovida, em grupos cujos membros realizam o 

trabalho de certificação.  

Cabe destacar que esse movimento pressiona os órgãos públicos pelo 

desenvolvimento de políticas e ações a favor da agroecologia. As demandas são 

apresentadas por meio de articulação política, encontros e reuniões que podem ser 

identificados e/ou localizados em âmbito nacional, como também no âmbito do 

estado do Paraná. Entre as principais conquistas, Valadão (2012) cita: 

 
Programa de Aquisição de Alimentos; Programa Nacional de Alimentação 
Escolar; Banimento de agroquímicos pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária; Institucionalização da agroecologia na educação, com oferta de 
cursos formais técnicos de nível médio, superiores e pós-graduação; no 
Paraná, a Universidade Federal do Paraná, campus Litoral; o Instituto 
Federal do Paraná; a Universidade Federal da Fronteira Sul oferecem 
cursos em agroecologia. Lei de Produtos Orgânicos e respectivas 
regulamentações; Programa Paraná Orgânico, desenvolvido após a criação 
do Centro Paranaense de Referência em Agroecologia; Programa 
Universidade Sem Fronteiras, instituído pela Secretaria de Ciências e 
Tecnologia, SETI; a aproximação do MST com pesquisadores; Programa 
Paranaense de Certificação de Produtos Orgânicos, articulado pela SETI 
por meio da Tecpar; implantação do Centro Irradiadores da 
Agrobiodiversidade, ação desenvolvida em articulação com o MMA 
(VALADÃO, 2012, p. 100). 

 

Valadão (2012, p. 104) afirma que a proposta do MST para o assentamento 

do Contestado era torná-lo uma referência em agroecologia. Nesse sentido, foram 

desenvolvidas várias experiências, entre projetos, trabalhos e ações de assistência 

técnica e certificação e outras formas de incentivo para que os agricultores 

desenvolvessem seu aprendizado em agroecologia e pudessem criar seus sistemas 
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agroecológicos. No Quadro 4, demonstram-se as principais experiências de 

aprendizagem em agroecologia.  

 

QUADRO 4 – EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM DESENVOLVIDAS NO ASSENTAMENTO EM 
RELAÇÃO À AGROECOLOGIA 

Atividade/projeto Ações 

Projeto Iguatu II Financiado pela Petrobras Ambiental, envolvia várias localidades 
na região Centro-Sul e RMC. Suas ações estavam ligadas ao 
financiamento de alguns equipamentos, contratação de 
monitores entre os próprios assentados para acompanhamento 
de experiências, implantação de experiências agroecológicas, 
realização de oficinas, encontros e viabilização de intercâmbios. 

Rede Ecovida de Agroecologia Certificação participativa da produção agroecológica, com 
oficinas e troca de experiências entre os agricultores. 

ATER Contribuição principalmente na elaboração e acompanhamento 
de projetos, apoio a ações de intercâmbios e eventos. 

Jornada de Agroecologia Participação nos eventos, incluindo acompanhamento das 
oficinas e apresentação das experiências locais. 

Feira de Sementes Participação em feiras regionais e promoção de feira da 
agrobiodiversidade durante evento de comemoração de 
aniversário da ELAA e do assentamento do Contestado, com 
oficinas de demonstração das experiências locais. 

ELAA Possibilidade para estudantes do próprio assentamento cursarem 
Tecnologia em Agroecologia. Promoção de eventos, seminários e 
oficinas em parceria com o assentamento. Atividades práticas de 
projetos e disciplinas do curso junto das famílias. Trabalho da 
disciplina Desenho e Manejo de Agroecossistemas, com a 
proposta de desenvolver uma metodologia chamada “diálogo de 
saberes”. 

Projeto de apoio à transição 
agroecológica no assentamento 
do Contestado 

Projeto de extensão realizado pela ELAA e financiado pelo 
Programa Universidade Sem Fronteiras, da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. Desenvolvia oficinas, 
reuniões e apoio em insumos para os agricultores e suporte para 
trabalhos das disciplinas do curso de Agroecologia da ELAA no 
assentamento. 

Tecpar Projeto de certificação por auditagem, que tem disseminado as 
informações e normas referentes à produção orgânica no Brasil. 
Está inserindo a prática do caderno de campo. Financiado por 
um convênio da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, também tem adotado algumas práticas de 
certificação participativa. Trabalho de certificação realizado por 
técnicos e estagiários da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa. 

Horta Mandala Financiamento da primeira horta mandala, por meio de projeto da 
Eletrosul, que possibilitou o conhecimento do modelo e o 
aprendizado sobre sua dinâmica, consorciamentos, recuperação 
do solo e rotação de culturas. Após o período de aprendizagem, 
foi conquistado um financiamento para outras dez hortas 
distribuídas pelo assentamento. 

Convênio de assistência técnica 
com Fundação Terra 

Apoia a realização de intercâmbios, participação na Jornada de 
Agroecologia, realização de projetos de financiamento, apoio a 
seminários e outras atividades. Existem críticas em relação à 
falta de acompanhamento técnico diretamente nos lotes das 
famílias assentadas. 

Fonte: Valadão (2012, p.149).
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Segundo Valadão (2012), os projetos revelam uma diversidade de formas de 

trabalhar a aprendizagem voltada ao conhecimento técnico-científico relacionado à 

agroecologia. 

A Jornada de Agroecologia continua sendo um evento que, a cada edição, 

conta com a presença de camponeses, educandos e educadores, técnicos e 

pesquisadores de várias instituições de todo o país, que dão visibilidade às ações 

desenvolvidas a favor da agroecologia, considerando os dados obtidos pela 

pesquisadora. Dando sequência à trajetória e metodologia desenvolvida, para a 

elaboração do Quadro 5, consideraram-se, num primeiro momento, os dados de 

Valadão (2012, p. 104) e, num segundo momento, os dados coletados pela 

pesquisadora nos meios de comunicação produzidos entre 2001 e 2018. No quadro, 

apresenta-se síntese da trajetória histórica das Jornadas Agroecológicas, utilizando-

se palavras-chave que expressam as temáticas em discussão em cada encontro. 

 

QUADRO 5 – SÍNTESE DA TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS JORNADAS DE AGROECOLOGIA 

Jornada Ano Palavras-chave 

Ato de 
lançamento 

2001 Coalizão –política – movimentos sociais – organizações não 
governamentais. 

1ª Jornada  2002 Destruição – produção – sementes geneticamente modificadas – 
empresa Monsanto. 

2ª Jornada 2003 Via Campesina Internacional – Campanha Semente. 

3ª Jornada 2004 Intercâmbio – técnico – político – organizativo – agricultores – 
camponeses. 

4ª Jornada 2005 Conflito – Via Campesina – empresa transacional Syngenta. 

5ª Jornada 2006 Experimento – área – Parque Nacional do Iguaçu. 

6ª Jornada 2007 Movimentos sociais – empresa Syngenta – área – doação – governo. 

7ª Jornada 2008 Movimentos sociais – mobilizações internacionais(Suíça) – governo – 
Iapar– Unioeste – agroecologia – agronegócio. 

8ª Jornada 2009 Agricultores – experiências – agroecologia – Emater– empresa – 
agronegócio. 

9ª Jornada 2010 Movimentos sociais – Emater – estudantes – técnicos – 
pesquisadores. 

10ª Jornada 2011 Movimento agroecológico – sociedade sustentável – alimento – 
saúde – educação. 

11ª Jornada 2012 Formação técnica – políticas públicas – modelo industrial – 
agricultura – transgênicos. 

12ª Jornada 2013 Políticas públicas – governos – produção – formação técnica – 
agroecologia – Plano Nacional de Agroecologia. 

13ª Jornada 2014 Terra – latifúndios – transgênicos – agrotóxico – projeto – popular – 
agricultura – escolas – cursos – agroecologia. 

14ª Jornada 2015 Agronegócio – produção – agricultura – agronegócio – conjuntura 
agrária. 



73 

 

Jornada Ano Palavras-chave 

15ª Jornada 2016 Reforma agrária – campo – cidade – agroecologia – 
agrobiodiversidade. 

16ª Jornada 2017 Terra – transgênicos – agrotóxico – biodiversidade – projeto – 
popular – soberano – campo – cidade.  

17ª Jornada 2018 Capital – Estado – campo – cidade – agricultura familiar – 
camponeses – produção alternativa – projeto – popular – soberano – 
agricultura – sementes crioulas. 

 Organização: A autora (2018).  

 

Os dados foram obtidos pela pesquisadora, como já mencionado, nos meios 

de comunicação produzidos entre os anos de 2001 e 2018, bem como sites, revistas 

e reuniões da pesquisadora com os Setores de Educação-Produção, Cooperação e 

Maio Ambiente (MST-PR, 2017 – 2018), a partir do que se sistematizaram os dados 

apresentados.  

Em 2001, aconteceu o ato de lançamento da Jornada de Agroecologia, 

representando uma coalizão política constituída de diálogo entre os movimentos 

sociais do campo e as organizações não governamentais atuantes no estado do 

Paraná. Houve interesse da equipe da Secretaria Municipal de Agricultura de Ponta 

Grossa em implementar políticas e programas de produção agroecológica e 

abastecimento.  

A iniciativa alcançou consenso naquele coletivo para a promoção da Jornada 

de Agroecologia. Realizou-se uma sequência de encontros, quando foi apresentada 

a proposta política e metodológica geral, até se traduzir em um manifesto. Nesse 

mesmo ano, esse coletivo social realizou o ato de lançamento da Jornada 

Agroecológica, na comunidade rural ponta-grossense de Itaiacoca, com a 

participação de camponeses e outros atores sociais e políticos. 

Na primeira Jornada de Agroecologia, em 2002, houve a destruição de 

produção de sementes de milho geneticamente modificadas na área experimental da 

empresa Monsanto, no município de Ponta Grossa. Posteriormente, o espaço 

transformou-se no Centro Chico Mendes de Agroecologia. Estabeleceu-se o 

enfrentamento ao agronegócio e promoveu-se um protesto junto a um centro de 

pesquisa e produção de sementes transgênicas da transacional Monsanto. 

Na segunda jornada, em 2003, a proposta foi favorecer o intercâmbio técnico 

e político-organizativo entre os agricultores familiares e suas organizações, 

ampliando e fortalecendo-os a partir de suas dinâmicas locais e regionais. No 

encontro, a Via Campesina Internacional lançou a campanha “Sementes, patrimônio 
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dos povos a serviço da humanidade” no Centro Chico Mendes, e sementes foram 

distribuídas para todos os participantes. 

A terceira Jornada de Agroecologia, em 2004, teve o intuito de articular em 

torno da proposta da agricultura familiar ecológica as organizações e instituições do 

campo democrático-popular comprometidas com a construção de um processo de 

desenvolvimento rural sustentável. Realizou-se a distribuição e troca de sementes, 

que estão presentes desde o primeiro encontro e, com o tempo, essa prática 

ampliou-se, principalmente nas variedades crioulas. 

A quarta Jornada de Agroecologia, em 2005, teve como ponto central a crítica 

ao agronegócio. As experiências eram incipientes, principalmente nos 

assentamentos, mas, mesmo assim, aconteceram oficinas de práticas e socialização 

de experiência ou de técnicas sustentáveis utilizadas pelos agricultores. 

Em 2006, realizou-se a quinta jornada, ocasião em que foi reafirmada a 

continuidade das ações articuladas em torno de um novo jeito de viver que se 

expressa na proposta da agroecologia. Nesse período, houve embate entre a Via 

Campesina e a empresa transacional Syngenta, que possuía experimentos de 

transgênicos na área de amortecimento do Parque Nacional do Iguaçu, o que não 

era permitido pela legislação vigente. 

Na sexta Jornada de Agroecologia de 2007, a área de amortecimento do 

Parque Nacional do Iguaçu foi ocupada pela Via Campesina, que pretendia 

transformar o espaço em um centro de pesquisa em agroecologia. Aconteceu 

confronto com a empresa de segurança contratada pela Syngenta, que resultou em 

morte de militante. 

No ano de 2008, na sétima edição da Jornada de Agroecologia, pela ampla 

pressão dos movimentos sociais37, incluindo mobilizações internacionais, sobre a 

sede da empresa Syngenta na Suíça e pela pressão do governo do Paraná, que 

tentou desapropriar a área, a empresa doou a referida área para o próprio governo, 

que implantou uma unidade de pesquisa para a agroecologia e agricultura familiar 

sob a responsabilidade da Emater. 

Na oitava edição de 2009, foi marcante a presença de agricultores 

familiares/camponeses com uma expressiva experiência na agroecologia. Da 

                                                           
37  Destaca-se, nesse ano, a publicação da Resolução MEC/CNE/CEB nº 2/2008, que estabelece 

diretrizes complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de 
atendimento da educação básica do campo. 



75 

 

mesma forma, diversas indústrias do agronegócio estiveram presentes na região, 

principalmente pelo modelo de integração com leite e carne. A Emater assumiu as 

oficinas temáticas de agroecologia e foram abordados temas como saúde, meio 

ambiente, tecnologias e processos alternativos de produção animal e vegetal. 

Realizou-se a formatura de tecnólogos em Agroecologia da ELAA, parceria entre a 

Via Campesina e o Instituto Federal do Paraná. 

Os organizadores da Jornada de Agroecologia de 2010, na sua nona edição, 

reconhece que este encontro superou as expectativas no número de participantes. A 

maioria era ligada aos movimentos sociais, porém foi notória a presença e 

participação de estudantes, técnicos e pesquisadores. A Emater realizou 40 oficinas 

de práticas agroecológicas simultaneamente e, em paralelo, aconteceram 

seminários que concentraram temáticas e discussões teóricas. 

Na décima edição, em 2011, destacou-se o grande movimento agroecológico, 

de luta dos povos contra a mercantilização da vida, comprometendo-se a construir 

uma nova sociedade, sustentável e capaz de satisfazer as necessidades 

fundamentais e, assim, garantir os direitos das gerações futuras. Contou com a 

presença de diversos movimentos sociais, organizações populares, técnicos, 

acadêmicos, pesquisadores, profissionais da saúde e educação. 

Na 11ª Jornada de Agroecologia, em 2012, as discussões e debates 

apontaram que se constitui em uma atividade de formação, troca de experiências e 

reivindicação de políticas públicas para a agroecologia. Sua construção deu-se pela 

necessidade de apresentar à sociedade o esforço de diversas organizações 

camponesas de fazer uma agricultura mais saudável. Além disso, é um contraponto 

ao modelo industrial de agricultura, dominado pelo grande capital, representado 

pelos grandes interesses das empresas transacionais da agricultura para impor os 

transgênicos como modelo básico para reestruturar a agricultura em nível mundial. 

Na Jornada de Agroecologia de 2013, na sua 12ª edição, o debate 

concentrou-se em colocar em discussão o grande desafio, ou seja, convencer os 

governos estadual e federal a estruturarem políticas públicas que ajudem no 

desenvolvimento da agroecologia, seja com incentivos na formação técnica das 

famílias, seja com incentivo à pesquisa na área para viabilizar a produção. 

Na 13ª Jornada de Agroecologia de 2014, foi reafirmado o compromisso com 

a agroecologia, dando continuidade à luta por uma terra livre de latifúndios, sem 

transgênicos e sem agrotóxicos e pela construção de um projeto popular e soberano 
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para a agricultura. Os participantes vieram de diferentes regiões do Brasil e de 

outros 10 países. Ressalta-se que, a partir do ano de 2000, emergiu no país um 

diverso movimento social pela agroecologia, que se expressou na realização do I 

Congresso Brasileiro de Agroecologia, com a criação da Associação Brasileira de 

Agroecologia, que congrega cientistas, acadêmicos, estudantes, técnicos e 

agricultores, ecologistas, movimentos sociais do campo articulados com a Via 

Campesina, dando início à criação das escolas e cursos técnicos em agroecologia. 

Realizaram-se também encontros nacionais de agroecologia, em que se organizou a 

Articulação Nacional de Agroecologia (ANA). 

A 14ª Jornada de Agroecologia de 2015 teve o objetivo de contrapor o modelo 

do agronegócio que vigora no Brasil, mostrando que existem alternativas, como a 

produção agroecológica e sustentável. Os debates concentraram-se na conjuntura 

agrária brasileira e na importância de pensar em pôr em prática um novo modelo de 

agricultura a partir de uma matriz agroecológica, que vá contra o plantio com 

agrotóxicos e transgênicos. No encerramento, os camponeses e militantes de 

diversos movimentos e da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela 

Vida lançaram a carta da 14ª Jornada de Agroecologia, com reivindicações e 

propostas para a evolução da pauta agroecológica no Brasil, com a estruturação do 

Planapo. 

Na 15ª edição, em 2016, as discussões concentraram-se na luta pela terra, 

pela reforma agrária e pela agroecologia. O evento reuniu agricultores, estudantes, 

técnicos, pesquisadores, educadores e militantes de organizações governamentais e 

movimentos sociais do campo e da cidade. O destaque foi a conferência com o tema 

“O cuidado com a casa comum”. A programação contou com uma exposição do 

túnel do tempo “100 anos da Guerra do Contestado”, mesa de análise de conjuntura 

política, oficinas e feira de agrobiodiversidade camponesa e popular. 

A Jornada de Agroecologia de 2017, na sua 16ª edição, teve como tema 

“Terra livre de transgênicos e sem agrotóxicos, cuidando da terra, cultivando 

biodiversidade, colhendo soberania alimentar, construindo um projeto popular e 

soberano para agricultura”. Foram realizadas oficinas, palestras, conferências, 

plenárias e a já tradicional troca de sementes crioulas, no último dia. Contou com a 

presença de agricultores, estudantes, técnicos, pesquisadores, educadores e 

militantes de organizações não governamentais e movimentos sociais do campo e 

da cidade. 
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A 17ª Jornada de Agroecologia de 2018 ocorreu pela primeira vez em 

Curitiba, tendo como objetivo estabelecer um diálogo entre o campo e a cidade. A 

jornada é um projeto, não um sonho. É itinerante e contou com a participação de 

delegações internacionais. Além de integrar a área rural e urbana, é responsável por 

reunir camponeses, estudantes, cientistas e técnicos da agricultura familiar de todo o 

Brasil, que pesquisam e praticam a produção alternativa.  

O evento é uma das principais formas de sintetizar os processos que 

acontecem diariamente no campo, promovendo a integração da saúde alimentar, 

educação e cultura, como ferramentas integradas na construção da interlocução 

entre as áreas rurais e urbanas. Nessa jornada, o intuito foi demonstrar para o 

público todo o conhecimento acumulado nos últimos anos, com a certeza de que é 

possível construir uma agricultura alternativa que se preocupe com a natureza e os 

seres humanos. 

Os desafios atuais da humanidade e o cuidado com a casa comum, o planeta, 

foi objeto de reflexão. Várias são as organizações38 que constituem a Jornada de 

Agroecologia. A Jornada de Agroecologia tornou-se um acontecimento que marca a 

evolução e apoio a processos de transição agroecológica e, ao mesmo tempo, 

combate de modo incisivo o agronegócio, envolvendo a cada edição maior número 

de participantes entre educandos, educadores, instituições, pesquisadores, 

movimentos sociais e organizações.  

De acordo com Brandenburg (2002, p. 22-23), a identificação da agroecologia 

como outro paradigma de produção foi uma representação que não exclui a 

natureza do homem. Natureza e homem permanecem ligados por elementos 

comuns, à medida que neles se expressam subjetividade e racionalidade. A 

natureza é racionalmente cultivada e preservada e passa a ser vista não como 

instrumento, como recurso, mas como elemento de preservação e de recriação da 

                                                           
38 Associação de Desenvolvimento da Agricultura Familiar, Associação D’Agricultura Orgânica do 

Paraná, Associação da Agricultura Familiar e Sindicatos de Trabalhadores Rurais, Assessoria e 
Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa, Associação de Estudos, Orientação e Assistência 
Rural, Comissão Pastoral da Terra – Paraná, Sistema de Cooperativas de Crédito Rural com 
Interação Solidária, Departamento de Estudos Socioeconômicos Rurais, Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul/Central Única dos Trabalhadores, Fóruns 
Regionais, Instituto Agroflorestal Bernardo Hakvoort, Movimento dos Atingidos por Barragem, 
Movimento dos Pequenos Agricultores, Coletivo Nacional de Educação do MST, MST, 
Organização das Mulheres Trabalhadoras Rurais, Pastoral da Juventude Rural, Rede Ecovida, 
Fundação Rureco, Fundação para o Desenvolvimento Econômico Rural da Região Centro-Oeste 
do Paraná, universidades estaduais, Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal da 
Fronteira Sul e Articulação Paranaense por uma Educação do Campo.  Fonte: 
http://www.jornadaagroecologia.com.br/ 
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vida. Destaca que participam desse movimento, na sua primeira fase, categorias 

sociais diversas, em uma conjuntura social caracterizada pela valorização da 

ecologia, permite ao movimento obter um reconhecimento social.  

Importa destacar que há pontos comuns entre as Jornadas de Agroecologia e 

as ideias defendidas por autores da educação ambiental, como Sauvé (2005), 

Loureiro (2003, 2009, 2016), Layrargues e Lima (2011, 2012,2014) e Guimarães 

(2013), que ancoram suas formulações na perspectiva da educação ambiental, 

emancipatória e transformadora, tendo a compreensão de que essa tendência é a 

que mais se aproxima da radicalidade, da crítica anticapitalista e da construção de 

um projeto societário alternativo. Mesmo admitindo-se a aproximação entre os 

autores da educação ambiental e as Jornadas de Agroecologia, ainda há um longo 

caminho a percorrer para que a educação ambiental se materialize nos mais 

diversos espaços sejam eles de educação formal, informal e não formal articulando-

se com a educação do campo.  

Guimarães (2013, p. 16) afirma que há propostas de educação conservadoras 

e críticas presentes na sociedade. Essas diferentes concepções travam um embate 

hegemônico atrelado aos interesses populares de emancipação, igualdade social e 

melhor qualidade de vida, que se reflete em melhor qualidade ambiental; outra, que 

assume prioritariamente os interesses do capital, da lógica do mercado, defendida 

por grupos dominantes. Esta última, hegemônica na constituição da sociedade 

contemporânea. 

Considera-se como avanços obtidos nesses 17 anos de Jornada de 

Agroecologia o crescente número de agricultores familiares/camponeses que 

aderiram a práticas sustentáveis e agroecológicas em seus espaços e a resistência 

ao agronegócio. As cartas das jornadas são elaboradas no fim de cada encontro e 

tratam dos principais elementos da crítica ao agronegócio, propostas para a 

agroecologia e reivindicações de políticas públicos a favor da agroecologia. Em todo 

o evento, é organizado um ato político com a presença de autoridades, em âmbito 

federal, estadual e municipal. 

As Jornadas de Agroecologia, a cada ano, ganham maior visibilidade e 

relevância nacional e internacional, contando com a presença de caravanas 

compostas por membros dos movimentos sociais do Paraguai, Bolívia, Haiti, 

Argentina, Venezuela, entre outros. São espaços de discussão, troca, denúncia do 

modelo do agronegócio, divulgação de experiências, reflexões, diálogo entre 
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agricultores, educadores, educandos, técnicos e pesquisadores no que se refere à 

agroecologia. 

Destaca-se que a agroecologia, nos assentamentos rurais, alcançou um 

relativo avanço no estado do Paraná, pois passou pelo resgate de técnicas 

tradicionais que foram aperfeiçoadas pelo conhecimento científico, não se podendo 

negar que nesse processo o papel da educação foi fundamental. A participação dos 

educandos foi destaque da 17ª Jornadas, com a apresentação de painel e 

explanação realizada pelos próprios educandos no “Túnel do Tempo”. 

O evento constitui-se  numa prática político-pedagógica de “auto-organização” 

dos educandos, que no cotidiano escolar atuam em diversas frentes, de acordo com 

as demandas de cada colégio, sempre articulados à gestão escolar. 

A sistematização da trajetória histórica das Jornadas Agroecológicas 

realizadas no Paraná no período de 2001 a 2018 permitiu à pesquisadora 

aprofundar e ampliar o conhecimento sobre a relevância da temática nos dias atuais. 

No próximo capítulo, apresenta-se a trajetória da educação do campo, sua 

gênese, a educação do e no campo, políticas públicas, os conceitos de escola 

pública e estatal tendo com referência autores de relevância que realizam o debate 

em torno da temática no país.  
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3 EDUCAÇÃO DO CAMPO E ESCOLA PÚBLICA 
 

Neste capítulo, apresentam-se conceitos sobre a educação do campo, sua 

trajetória e luta pela escola pública do/no campo; as políticas públicas da educação 

do campo para garantir o direito à educação aos filhos dos trabalhadores no lugar 

onde vivem, trabalham e produzem; a política de educação ambiental no Estado do 

Paraná e a proposição de temas integradores como possibilidade metodológica de 

integrar/articular a educação ambiental e a educação do campo, tendo como 

referência a Deliberação 04/2013 e as Diretrizes Curriculares da Educação do 

Campo. 

 

3.1 EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 

Compreende-se que a educação do campo marca sua trajetória de luta pela 

terra no país, a partir das lutas e pressão de movimentos sociais por uma política 

educacional destinada a comunidades camponesas, combinadas com a luta dos 

sem-terra para a implantação de escolas públicas nas áreas de reforma agrária e as 

lutas de resistência de organizações e comunidades camponesas.  

Constata-se que, ao longo de sua trajetória, há um confronto de projetos de 

campo como lugar de negócio, que excluem, expulsam famílias, que não precisam 

de educação, nem escolas, nem pessoas, mas por outro lado, de afirmação da 

lógica da produção para a sustentação da vida, de formação humana. 

Um aspecto que considera-se importante é o seu percurso e a luta por uma 

política educacional que corresponda aos interesses e necessidades sociais dos 

trabalhadores, para superar a desigualdade de acesso à educação e demais direitos 

sociais, os quais foram negados às populações do campo, representadas pelos 

vários movimentos sociais que se formaram historicamente e ganharam visibilidade 

social e política, sendo o MST um deles. 

Para compreender a educação do campo, é necessário tomar como 

referência sua gênese e fundamentação teórica, que se desenvolve em várias 

instâncias e instituições de ensino superior no país. Autores como Fernandes (2001, 

2005), Molina (2006), M. Souza (2006), Arroyo, Caldart e Molina (2009), Caldart 

(2009), entre outros, com suas formulações teóricas, vêm possibilitando que novas 

pesquisas sejam desenvolvidas e dedicadas a aprofundar estudos sobre a educação 
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do campo. Para esses pesquisadores, não é possível pensar essa educação sem a 

presença dos seus protagonistas, isto é, os sujeitos do campo.  

Assim, para Caldart (2009, p. 40), a educação do campo nomeia um 

fenômeno da realidade brasileira atual, que tem protagonizado os trabalhadores do 

campo e suas organizações. A educação do campo surgiu em um determinado 

momento e contexto histórico e não pode ser compreendida em si mesma ou apenas 

segundo o mundo da educação ou dos parâmetros teóricos da pedagogia. É um 

movimento real de combate ao atual estado de coisas – movimento prático, de 

objetivos ou fins práticos, de ferramentas práticas, que expressa e produz 

concepções teóricas, críticas a determinadas visões de educação; de política de 

educação, de projetos de campo e de país, que são interpretações da realidade 

construídas com vistas a orientar ações/lutas concretas. 

Nesse sentido, Fernandes (2005, p. 1-2) afirma que, para compreender a 

origem do conceito de educação do campo, é necessário ressaltar que ela nasce 

das demandas dos movimentos intitulados camponeses no Brasil, em prol de uma 

política educacional para os assentamentos da reforma agrária, fato extremamente 

relevante na compreensão da sua história. Dessa demanda, também nasceram o 

Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera) e a Coordenação 

Geral de Educação do Campo. As expressões “educação na reforma agrária” e 

“educação do campo” surgiram simultaneamente, são distintas e se complementam. 

A primeira refere-se às políticas educacionais voltadas para o desenvolvimento dos 

assentamentos rurais. Nesse sentido, é parte da educação do campo, compreendida 

como um processo em construção que contempla em sua lógica a política que pensa 

a educação como parte essencial para o desenvolvimento do campo. 

Souza e Beltrame (2010, p. 87) apresentam indagações e respostas sobre a 

gênese da educação do campo: “como ela emerge? Como uma atividade? Não 

meramente, pois sua gênese é dada pela necessidade de transformar a escola 

pública existente no campo e, nesse sentido, ela é práxis”. Para as autoras, a 

educação do campo denuncia as relações de poder que excluem os camponeses da 

terra, da educação, da moradia, da cultura e da vida. 

Segundo as autoras, a escola pública no Brasil foi construída por meio de 

uma política governamental orientada por técnicos da educação (SOUZA; 

BELTRAME, 2010, p. 88). Nesse contexto, a educação do campo emerge da práxis, 

que provoca a política governamental e possibilita novas experiências de gestão e 
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de trabalho pedagógico na escola. Compreende-se que a educação do campo é 

constituída por desafios contínuos e a ela cabe fomentar reflexões que 

potencializem ações, que aprimorem o debate para que se possa desconstruir o que 

foi criado no imaginário de grande parte da população, a diferença entre campo e 

cidade. O campo é o lugar do atraso de pessoas menos esclarecidas e a cidade 

como lugar desenvolvido. 

De acordo com Grein e Onçay (2013, p. 12), o I Encontro Nacional de 

Educadores e Educadoras da Reforma Agrária, realizado em Brasília, em 1997, 

constitui o principal marco que inaugurou a necessidade de uma articulação do 

conjunto dos movimentos sociais, despertando a consciência da importância de um 

trabalho mais amplo. Na sequência, passou-se a articular um conjunto de ações 

envolvendo várias instituições e movimentos sociais. Consta, no histórico da 

educação do campo, que, em 1998, formou-se um grupo de trabalho e afinou-se 

uma identidade em torno do que viria a ser a luta “por uma educação básica do 

campo”, o que mais tarde, fruto das conquistas na educação básica, com a 

necessidade de formação de professores pela formação básica e se percebendo 

que o campo tem direito à educação em todos os níveis e modalidades, passou a se 

chamar “por uma educação do campo”. Da vinculação em torno dessa causa, resulta 

a preparação da I Conferência Nacional por uma Educação do Campo, que 

congregou importantes parceiros39. 

As autoras acima relatam que, no Paraná, o I Encontro Preparatório para a 

Conferência realizou-se em junho de 1998, em Curitiba, e teve como objetivo 

construir um diagnóstico da realidade da educação no campo, apresentando 

experiências realizadas pelas organizações de movimentos sociais, construir 

propostas para repensar a educação do campo e escolher os delegados e 

experiências que seriam apresentadas na conferência nacional. Os organizadores 

reconheceram que o encontro preparatório foi a I Conferência Paranaense “Por uma 

Educação do Campo” (GREIN; ONÇAY, 2013).  

                                                           
39  Foram parceiros órgãos internacionais, como Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura e Fundo Internacional de Emergência para a Infância das Nações Unidas, 
juntando-se aos nacionais, como a CNBB, Comissão Pastoral da Terra, Conselho Indígena 
Missionário, Movimento de Educação de Base, Associação de Educação Católica, Setores da 
Educação Popular, Escola Famílias Agrícolas e outras pastorais sociais, Universidade de Brasília 
e seu Grupo de Trabalho de Apoio à Reforma Agrária, que desenvolvia projetos educacionais para 
o meio rural, e o MST, com o conjunto de práticas e uma sólida organização de luta pela terra e 
pela educação em nível de país (KOLLING; NERY; MOLINA, 1999).  



83 

 

De acordo com Grein e Onçay (2013, p. 14), à época, criou-se uma 

convergência rumo a uma organização do estado no sentido da educação dos 

camponeses, que se fortaleceu com a participação de 40 pessoas do estado na I 

Conferência Nacional de Educação do Campo. Assim, o encontro preparatório e a 

participação nessa conferência, em 1998, foram um marco que provocou o 

desenvolvimento de um processo no estado e encontros mais específicos, nos quais 

uma das grandes tarefas era debater e aprofundar os encaminhamentos desse 

evento.  

No fim do encontro em Curitiba, em 1999, de acordo com Grein e Onçay, 

(2013, p. 15), firmou-se como necessidade para todo o grupo que participou, apesar 

das especificidades que marcavam certo limite entre os diversos movimentos e 

organizações, ancorados nas decisões da conferência nacional, que suas práticas 

educativo-formativas deveriam ser vinculadas aos sujeitos participantes, discutiu-se 

a possibilidade de constituir um espaço comum para tratar da educação do campo; 

articulou-se a ideia de realizar uma conferência estadual, que aconteceu em 2000, 

no município de Porto Barreiro. O documento final produzido nessa I Conferência 

Estadual constitui um marco para a educação do campo no estado, demarcando as 

posições, decisões, constatações, reflexões, compromissos e ações a serem 

desenvolvidas.  

No ano de 2001, agora com a Articulação Paranaense por uma Educação do 

Campo, desenvolveu-se uma ação para aproximar as diferenças. Desse modo, 

construiu-se uma pauta coletiva. A trajetória da Articulação Paranaense por uma 

Educação do Campo foi preparada desde 1998, por meio de encontros, debates, 

seminários, conflitos e reuniões, e durante a I Conferência Paranaense, elaborou-se 

a Carta de Porto Barreiro. Considerando que nem todas as organizações e 

movimentos sociais que assinaram a carta possuíam condições efetivas de garantir 

a continuidade do processo, houve um entendimento que resultou em um coletivo 

menor com diferença no nível de participação, tendo como base os projetos de 

práticas concretas em curso; a partir das necessidades e desafios, assumiu mais 

diretamente a coordenação e articulação do processo.  

Compreende-se que a Articulação Paranaense passou a representar um 

“movimento de resistência” no contexto estadual. Para Grein e Onçay (2013, p. 16), 

a articulação teve papel fundamental de articular as experiências em curso, 

contribuir na qualificação das ações, fortalecer a resistência e a construção de um 



84 

 

espaço para a reflexão de uma educação vinculada a um projeto de campo e de 

sociedade com base na proposta dos movimentos sociais populares do campo.  

Com relação a esse movimento de resistência, com a percepção aguçada e 

sabedoria, potencializaram-se as propostas em curso, que passaram a ser parte das 

lutas e reivindicações frente ao governo do estado. Havia um grande desafio: juntar 

numa mesma pauta geral dos camponeses as pautas de luta da educação, incluindo 

agricultura familiar, assentamentos da reforma agrária, atingidos por barragens, 

indígenas, entre outros. Após as discussões, a pauta teve aprovação.  

Grein e Onçay (2013, p. 15) destacam que esse percurso desencadeou 

outras ações, como cursos de Pedagogia, a partir de 2002, curso de ensino médio, 

pós-médio em agroecologia, técnico com habilitação em desenvolvimento 

sustentável e agroecologia, abrigados por instituições públicas do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. As demandas ampliaram-se e outros cursos foram 

criados, como Pedagogia da Terra, o Programa Nacional de Educação do Campo 

(Pronacampo), entre outros. 

No ano de 2003, entre os vários processos que foram encaminhados na 

Articulação Paranaense desde 2001, os debates e negociações de acordo com 

Grein e Onçay (2013, p. 18) levaram à criação da Coordenação do Campo junto à 

SEED, no sentido de implementar a concepção da educação do campo e sua 

proposta no espaço das escolas públicas, construir as Diretrizes Curriculares para a 

Educação do Campo; o Programa Saberes da Terra, que, na edição 2008-2011, 

desenvolveu um curso de especialização lato sensu com a Universidade Federal do 

Paraná, campus Litoral, articulado com os Núcleos Regionais de Educação do 

estado.  

Importa destacar que outra demanda, segundo as autoras, foi a aprovação 

pelo Conselho Estadual de Educação (CEE) da Resolução n⁰ 4.783/2010, Parecer 

CEE/CEB n⁰ 1.011/2010 e Resolução nº 1.799/2012 Gabinete do Secretário da 

Secretaria de Estado da Educação; instituiu-se o Comitê Estadual da Educação do 

Campo, que atuou em conjunto com a SEED e os movimentos sociais e 

organizações do campo. No ano de 2013, desfez-se o comitê junto à SEED, 

considerando que a política de estado não correspondeu às necessidades e 

demandas apresentadas por ele. Da decisão tomada, o coletivo que formava o 

comitê se apresenta muito mais expressivo, articulado e forte como Articulação 
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Paranaense por uma Educação do Campo40, que desempenha desde então papel 

decisivo e relevante em prol da educação do campo no estado e continua a 

representar um movimento de resistência e luta pela educação do e no campo no 

contexto estadual, considerando a atual conjuntura que se encontra o estado e o 

país. No texto preparatório para a I Conferência Nacional “Por uma Educação Básica 

do Campo”, Fernandes, Cerioli e Caldart (2009, p. 20-63) ressaltam que, ao realizar 

o evento, tinham como objetivo principal ajudar a recolocar o rural e a educação que 

a ele se vincula na agenda política do país. Ao se referir ao primeiro desafio, 

colocam que é necessário perceber qual educação está sendo oferecida no meio 

rural. A educação do campo precisa ser uma educação específica, diferenciada e 

alternativa.  

Para os autores, a discussão principal da conferência foi garantir que todas as 

pessoas do meio rural tivessem acesso a uma educação de qualidade e voltada ao 

interesse da vida no campo. Nesse sentido, entram em jogo o tipo de escola, a 

proposta educativa que se desenvolve nesse ambiente e o vínculo dessa educação 

com uma estratégia específica de desenvolvimento para o campo. No que se refere 

à educação básica, trabalham com o conceito expresso na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (FERNANDES; CERIOLI; CALDART, 2009, p. 20-63).  

Nesse sentido, a referida lei identifica a educação básica como um dos níveis 

da educação escolar (o outro é a educação superior), formada pela educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio (art. 21), que inclui a educação de 

jovens e adultos para os que não tiveram acesso ou para continuidade de estudos 

no ensino fundamental e médio (art. 37), e a educação profissional, porém não 

necessariamente vinculada aos níveis de escolarização (art. 39) (BRASIL, 1996).  

Enfatizam Fernandes, Cerioli e Caldart (2009, p. 20-63) que a escolarização 

não é toda a educação, mas é um direito social fundamental a ser garantido. 

                                                           
40  Organizações e entidades que constituem a Articulação Paranaense por uma Educação do 

Campo: Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Paraná, Associação Regional das 
Casas Familiares Rurais do Sul do Brasil, Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural, 
Comissão Pastoral da Terra, Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná, 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul, Movimentos dos Atingidos 
por Barragens, Movimento das Mulheres Camponesas, Movimento dos Pequenos Agricultores, 
MST, Rede Puxirão de Povos e Comunidades Tradicionais, Via Campesina Brasil, Núcleo de 
Pesquisa em Educação do Campo, Movimentos Sociais e Práticas Pedagógicas - Nupecamp, 
Universidade Estadual de Londrina, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Estadual do 
Norte do Paraná, Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Universidade Federal do Paraná, Universidade Estadual do Paraná, Unicentro, Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná e Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
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Destacam a expressão “educação básica”, que carrega em si a luta popular pela 

ampliação da noção de escola pública, com o intuito de incluir no processo da 

conferência uma reflexão sobre o sentido atual do trabalho camponês e das lutas 

sociais e culturais dos grupos que tentam garantir a sobrevivência desse trabalho. 

Ao discutir a educação do campo, tratam da educação que se volta ao conjunto dos 

trabalhadores do campo, sejam os camponeses, quilombolas, nações indígenas. Já 

a chamada “Por uma Educação Básica” indica o desafio da construção, de que é 

possível e necessário pensar, desenvolver e implementar outro projeto de 

desenvolvimento e de educação para o país, que inclua a população que vive no 

campo. 

Com relação aos movimentos sociais e coletivos da educação do campo, com 

suas lutas e enfrentamentos, vêm conquistando espaços nas agendas 

governamentais (federal, estaduais e municipais) e há um reconhecimento da 

relevância dos inúmeros documentos legais produzidos em conferências, 

congressos, fóruns, seminários e debates, com coletivos que fazem parte do 

processo, legitimando a luta por uma educação para toda a população do campo, 

como direito e com qualidade. 

Nesse sentido, Souza (2016a, p. 113) apresenta um dos documentos legais 

fruto desses encontros e que expõe os princípios da educação do campo, o Decreto 

nº 7.352/2010, que dispõe sobre a política de educação do campo e o Pronera. No 

seu art. 2º, constam os princípios da educação do campo no que se refere à 

normatização, como segue: 

 

Art. 2° São princípios da Educação do Campo: I – respeito à diversidade do 
campo em seus aspectos sociais, culturais, ambientais, políticos, 
econômicos, de gênero, geracional e de raça e etnia; II – incentivo à 
formulação de projetos político-pedagógicos específicos para as escolas do 
campo, estimulando o desenvolvimento das unidades escolares como 
espaços públicos de investigação e articulação de experiências e estudos 
direcionados para o desenvolvimento social economicamente justo e 
ambientalmente sustentável, em articulação com o mundo do trabalho; III – 
desenvolvimento de políticas de formação de profissionais da educação 
para o atendimento da especificidade das escolas do campo, considerando-
se as condições concretas da produção e reprodução social da vida no 
campo; IV – valorização da identidade da escola do campo por meio de 
projetos pedagógicos com conteúdos curriculares e metodologias 
adequadas às reais necessidades dos alunos do campo, bem como 
flexibilidade na organização escolar, adequação do calendário escolar às 
fases do ciclo agrícola e às condições climáticas; V – controle social da 
qualidade da educação escolar, mediante a efetiva participação da 
comunidade e dos movimentos sociais do campo (BRASIL, 2010). 
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Assim, esses princípios apontam elementos relevantes para a prática 

educativa, como participação, educação, cultura, valorização da identidade da 

escola do campo, políticas de formação e respeito à diversidade do campo, nos seus 

aspectos ambientais, políticos, culturais e sociais.  

Arroyo, Caldart e Molina (2009, p. 68), ao escreverem sobre a educação 

básica e os movimentos sociais, partem de dois fatos, sendo o primeiro a existência 

de um movimento social do campo. Parece que, hoje, a imprensa, as elites, a 

sociedade, todos reconhecem que o campo não está parado, o campo está vivo, há 

mais vida na terra do que no asfalto da cidade e esse parece um ponto fundamental. 

Há consciência de que é no campo que há mais vida no sentido de movimento 

social, mais inquietação. Segundo fato: não só há no campo uma dinâmica social ou 

movimentos sociais, mas também um movimento pedagógico. Reconhecem que os 

movimentos sociais do campo nas escolas dos assentamentos e educação fazem 

parte de uma renovação pedagógica. Nessa perspectiva, há o entendimento de que 

a educação que se faz no campo parte de seus sujeitos e é resultado da 

intencionalidade e da organização coletiva dos trabalhadores do/no campo, que 

lutam pelo direito à educação, da educação infantil à universidade. 

Na história da escola pública brasileira, Saviani (2005, p. 2) destaca que a 

primeira questão a ser considerada se refere às diferentes acepções assumidas pelo 

conceito de escola pública. O que se deve entender pelo adjetivo “público” refere-se 

àquilo que diz respeito à população, conferindo-lhe o sentido de popular, por 

oposição ao que se restringe aos interesses das elites; à sociedade, para cuidar dos 

interesses comuns, coletivos, relativos ao conjunto dos membros dessa mesma 

sociedade; parece que a expressão “escola pública” aparece inicialmente com o 

sentido coletivo, ministrado por meio do método simultâneo, por oposição ao ensino 

individual, a cargo de preceptores privados. 

Para Saviani (2005, p. 3), a segunda acepção corresponde à escola popular 

destinada à educação de toda população. É com esse significado que, no século 

XIX, se definiu a noção de instrução pública. Nessa acepção, a escola pública 

estava referida ao ensino elementar. O autor indaga quando emerge qual o grau de 

consistência desse sentido de escola pública no Brasil? Finalmente, tem-se o 

entendimento referido ao conceito de estatal. 

Nesse sentido, Sanfelice (2005, p. 89), ao realizar sua reflexão sobre a escola 

pública no Brasil, afirma que se está tomando mais uma vez a escola estatal como 
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sinônimo de escola pública. O conceito de escola pública já faz parte de escritos, da 

mídia e dos discursos, que público e estatal não são uma única e mesma coisa. De 

acordo com o autor:  

 

[...] o Estado moderno deixou de ser visto pela óptica economicista, reduto 
exclusivo da administração dos interesses da burguesia, para ser 
compreendido também na dimensão da sua autonomia relativa e nas 
contradições das relações com a sociedade (SANFELICE, 2005, p. 90).  

 

Explicita o autor que o capitalismo à brasileira, desde então, esteve 

subordinado aos centros mundiais desse modo de produção cada vez mais 

universalizado. Nesse contexto, são encontradas especificidades que não existiram 

em outros Estados Europeus. Nesse sentido, Sanfelice (2005, p. 89-91) propôs que 

não se identificasse a escola estatal, a educação oferecida pelo Estado, como sendo 

a escola pública ou a educação pública. Admite que a escola estatal é a forma pela 

qual se exerce a ação educativa do público, mas não necessariamente para o 

público. E público, em uma sociedade como a vigente, em que há antagonismos de 

classes constitui-se em conceito ideológico que encobre a existência de vários 

públicos, escondendo também a associação entre os que controlam o Estado e os 

que possuem e controlam os meios de produção. Assim, o Estado, ou o que é 

estatal, não é público ou de interesse público, havendo certa tendência ao 

favorecimento do interesse privado ou do próprio Estado. 

Sanfelice (2005, p. 91), ao se referir à educação, retoma as críticas feitas por 

Marx ao Programa de Gotha, à parte em que o “Partido Operário Alemão exige como 

base espiritual e moral do Estado a educação popular geral e igual a cargo do 

Estado, assistência escolar obrigatória para todos e instrução gratuita”. Pergunta o 

autor: em uma sociedade com antagonismo de classes, é possível ter uma educação 

igual para todas as classes?  

Compreende-se que, em certa medida, a elite admite que a educação 

oferecida pela escola pública é a educação possível e compatível com a situação 

econômica da maioria da população, que é composta por trabalhadores que 

sobrevivem com o salário-mínimo. Fica implícito que, para a maioria da população, a 

escola pública ou a educação pública não precisa ser necessariamente para todos, 

tampouco de qualidade. Conclui-se que esse modo de pensar e agir é muito 

presente nos dias atuais, pois basta ver o sucateamento de muitas instituições 
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públicas, a falta de recursos, a falta de formação dos professores e as condições da 

estrutura física.  

Assim, ao se referir à assistência escolar obrigatória para todos, Marx (1975 

apud Sanfelice, 2005, p. 92) afirma que esta já existia na Alemanha e a instrução 

gratuita já acontecia na Suíça e nos Estados Unidos. Sobre as escolas públicas nos 

Estados Unidos, em alguns estados deste país, a educação gratuita nos centros de 

ensino superior significa que as classes altas pagam as despesas com a educação 

com o fundo dos impostos gerais. Disserta que o “parágrafo sobre as escolas” 

deveria exigir pelo menos escolas técnicas (teóricas e práticas), combinadas com as 

escolas públicas. Sobre à educação popular a cargo do Estado, é completamente 

inadmissível. 

Ressalta Sanfelice (2005, p. 92-93) que uma coisa é determinar, por meio de 

uma lei geral, os recursos para as escolas públicas, as condições de capacitação do 

pessoal docente, as matérias de ensino e velar pelo cumprimento dessas 

prescrições; outra coisa muito diferente é designar o Estado como educador do 

povo. Ainda de acordo com Marx, a grande meta a ser atingida passa a ser a 

subtração da escola de toda interferência por parte do governo e da Igreja e reitera 

que é o Estado que necessita receber do povo uma educação muito severa. 

Explicita que a educação dada pela escola pública, aquela em que o Estado é 

educador do povo, não pode ser considerada pública ou popular. É a escola estatal 

do Estado, educador do povo. 

Os argumentos produzidos por Sanfelice (2005) remetem a reflexões 

profundas sobre a educação dada pela escola pública, que, em geral, tem o Estado 

como seu ponto de referência, seu mentor, com poucas exceções, como as escolas 

que são compostas por profissionais militantes ou colaboradores de movimentos 

sociais que atuam como assessores destes e, em conjunto, ousam desenvolver na 

escola ações mais ou menos independentes das que são propostas pelo Estado. 

Sabe-se, no entanto, que essas escolas possuem uma autonomia relativa, mas 

mesmo assim fazem frente ao controle estatal. 

Destaca Sanfelice (2005, p. 93) que, na crítica que Marx faz ao Programa de 

Gotha, refere-se ao fato de que ele abusa das expressões “Estado atual” e 

“sociedade atual” e que a referência deveria ser à sociedade capitalista, que existe 

em todos os países civilizados e em certa medida está livre da influência medieval. 

Para ele, não é essa a situação do Estado atual que se modifica com as fronteiras 
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de outros países. O capitalismo continua forte e os Estados, ao longo do século XX, 

assumiram formas diversas, pelas quais preservaram a propriedade privada dos 

meios de produção e do capital, de modo cada vez mais concentrado.  

Os Estados apresentam contornos muito diferentes; concorda-se com 

Sanfelice (2005, p. 94) quando ressalta que é bastante provável que os Estados 

estejam mais diretamente subordinados ao interesse do capital do que no século 

passado. A interferência dos organismos multilaterais acontece com a permissão do 

Estado, que, ao realizar os acordos, sabe de antemão que aquelas políticas terão 

que ser executadas no país. Ao consentir, as naturaliza e os programas e projetos 

chegam às escolas de diversas formas, às vezes como material didático para 

professor e aluno, em outras em forma de cartilha, vídeos e jogos, todos já 

preconcebidos e com tempo também predeterminado para sua realização. 

De acordo com Lima et al. (2012, p. 54), os eventos, em maior ou menor grau, 

financiados pelos organismos multilaterais, possuem a mesma base e difundem a 

elaboração de políticas educacionais com foco no assistencialismo, na radicalização 

da pobreza, no acesso/compra de tecnologias e em gastos racionalizados. Nesse 

sentido, na agenda das políticas educacionais, o Brasil, a partir da Constituição 

Federal de 1988, projetou acabar com o analfabetismo, universalizar o ensino 

fundamental, assegurar o acesso e a permanência da criança na escola e favorecer 

uma qualidade sustentável de educação básica. Por sua vez, a LDBEN é tida como 

cidadã e a mais democrática das legislações educacionais brasileiras, mas o 

estreitamento legal aproxima as necessidades educacionais debatidas por meio de 

políticas pertinentes às políticas e estratégias do Banco Mundial.  

A esse respeito, Freitas (2004, p. 133-170) ressalta que os Estados como o 

Brasil, sob o efeito das mudanças nas relações internacionais (a chamada 

globalização), foram colocados na contingência de induzir soluções preconcebidas 

além fronteira em seus assuntos locais, sob o controle de organismos internacionais 

que passaram a ocupar o papel central na aplicação das políticas internacionais dos 

países ricos, em associação com o direcionamento com os fluxos de capitais.  

Cabe destacar os argumentos de Lima et al. (2012) sobre a educação 

brasileira, 

 

[...] ao longo de sua reorientação na década de 1990, a educação brasileira, 
na triangulação reestruturação produtiva, reforma do Estado e políticas 
educacionais, estava condicionada por uma projeção da qualidade de 
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ensino, mas de maneira determinada pelos compromissos assumidos pelo 
Brasil como assinante do ideário neoliberal, frente às organizações 
multilaterais.[...] alunos excluídos dentro da própria escola, marcados por 
um acentuado analfabetismo funcional, havendo escola para poucos da 
Educação Básica ao ensino superior e o posicionamento equivocado de que 
estamos avançando sustentados pela teoria social do neoliberalismo (LIMA 
et al., 2012, p. 55). 

 

Compreende-se que essa interferência dos organismos multilaterais fez-se 

com a permissão do Estado brasileiro e esses organismos passaram a definir ações, 

projetos e programas de políticas educacionais, ao entender que educação e 

políticas sociais assistencialistas são equivalentes. Ao serem convenientemente 

assim tratadas, possibilitam que os governos atrelem correções de dívidas sociais e 

históricas, como a tão propalada escola para todos. Afirma Sanfelice (2002) que, de 

fato, as políticas educacionais brasileiras 

 

[...] não estiveram e não estão imunes à orquestração da ordem capitalista 
mundial. Já que a escola pública, em seus diferentes níveis e modalidades, 
tem sido necessária ao capitalismo, é melhor incluí-la na orquestra sob a 
regência de uma mesma batuta do que viabilizar que ela desafine. As 
economias locais, os Estados Nacionais [...] não importa mais a 
nomenclatura que se use com suas respectivas políticas educacionais para 
os seus sistemas públicos de ensino, vão gradativamente sendo obrigados, 
mais também com o consentimento de representantes locais, a dançarem 
uma única música [...] Internamente as situações vão se repetindo em nível 
estadual [...] Garantidos os interesses privatistas, a escola pública que vai 
sobrevivendo por necessidade do capital [...] tem que ser afinada pela 
mesma regência para que, apesar dos resultados adversos, a vitória final 
seja do contendor por enquanto mais forte: o capital (SANFELICE, 2002, p. 
15-16). 

 

Para Sanfelice (2005, p. 54), são muitas as situações que acabam por tornar 

atuais as teses centrais do marxismo: o Estado é resultado da produção histórica 

dos homens, mediante várias condições; o Estado não é neutro, não se reduz às 

determinações econômicas, dada a sua relativa autonomia; o Estado sobrepõe-se 

ao público, convertendo o estatal em público; o que é estatal é chamado público, 

dificultando que se entenda que, desse modo, se preservam os interesses privados. 

Considera-se que, na concepção marxista, o que se propõe é que se converta 

o estatal em público, quando anuncia que é o povo que deve educar o Estado. 

Pondera o autor que os equívocos no entendimento de converter o conceito de 

escola estatal em sinônimo de escola pública podem ter se originado das diferentes 

conotações que o conceito de público carrega, tendo em vista que pode se referir 

àquilo que pertence a um povo, a uma coletividade, ou àquilo que pertence ao 
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governo de um país, estado ou cidade, assim como sugere algo que pertence a 

todos, é comum, por oposição ao que é privado.  

Sanfelice (2005, p. 95) afirma que uma leitura rigorosa da história não permite 

tomar o estatal como equivalente a público, povo, que é de interesse comum. 

Esclarece ainda o autor que a história da educação no Brasil permite dizer que ela 

vem se constituindo de modo especial por três caminhos: o caminho das escolas 

estatais, o caminho das escolas privadas e o caminho das escolas públicas. 

 

3.2 A ESCOLA PÚBLICA DO E NO CAMPO 
 

Ao realizar uma análise do percurso da educação do/no campo41, Caldart 

(2009, p. 46) chama atenção para uma questão específica colocada pela educação 

do campo tanto à política educacional quanto à teoria pedagógica, que diz respeito à 

concepção de escola e à discussão sobre a escola do campo. Ao trazer para a 

reflexão a escola do campo, explicita que a crítica que se originou da educação do 

campo à escola ou à ausência dela nunca defendeu um tipo específico de escola 

para os trabalhadores do campo. A crítica fez-se em dois sentidos, sendo um que a 

escola deve estar em todos os lugares, em todos os tempos de vida e para todas as 

pessoas. Entre esses lugares, o campo é um lugar e seus trabalhadores possuem o 

direito de ter a escola em seu próprio lugar e ser respeitados quando nela entram.  

Concorda-se com as ponderações da autora, pois sabe-se que, em algumas 

escolas públicas, as restrições, exigências e burocracias acabam por excluir a 

população que dela deveria fazer parte e por ela ser atendida, respeitadas as suas 

particularidades. O argumento da autora é que, como lugar de educação, a escola 

não pode trabalhar, em tese, como instituição, cuja forma e conteúdo valem em si 

mesmos, em qualquer lugar, com qualquer pessoa, que desenvolva uma educação 

a-histórica, que lhe tira o caráter político, que se isola para, de alguma maneira, 

evitar ou fugir das influências externas. No tocante ao “do campo”, Caldart (2009, p. 

46) retoma-se a antiga discussão sobre como fazer uma escola ligada à vida real. 

Esse entendimento remete à interrogação sobre a necessidade ou 

possibilidade de vínculo da escola e seu Projeto Político-Pedagógico com sujeitos 

                                                           
41  A concepção de escola do campo nasce e se desenvolve no bojo do movimento da educação do 

campo, a partir das experiências de formação humana desenvolvidas no contexto de luta dos 
movimentos sociais camponeses por terra e educação. Trata-se, portanto, de uma concepção que 
emerge das contradições da luta social e das práticas de educação dos trabalhadores do e no 
campo. (CALDART, 2009, p. 46). 
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concretos, na diversidade que a vida real lhes impõe. Entende-se que essa escola é 

aquela que se faz a partir de seus sujeitos, pois, sem estes, há uma ausência, há 

uma escola que pressupõe um sujeito (abstrato). Talvez essa seja uma das razões 

que levam aos descompassos e fragilidades que são percebidos nas escolas 

públicas.  

Compreende-se que a escola pública do campo possui especificidade as 

quais são pontuadas por Caldart (2009, p. 46) com objetividade. Na escola pública 

localizada no campo, encontram-se práticas diferenciadas, pois no contexto escolar 

verificam-se educadores com formação também diferenciadas, com visões de 

mundo, de sociedade distintas e, por vezes, com pouco entendimento sobre a 

concepção de educação do campo, o que acaba por se refletir nas práticas 

cotidianas. Sem contar que, por vezes, há ausência na oferta de formação 

continuada, o que prejudica o encaminhamento e mudança nas metodologias 

utilizadas. Outrossim, a escola do campo é uma escola em que os profissionais 

devem ser capazes de coordenar a construção de um currículo que contemple 

diferentes dimensões formativas e articule o trabalho pedagógico na dimensão do 

conhecimento com práticas de trabalho, cultura e luta social42. Ao se referir à escola 

unitária43, a autora afirma que: 

 

[...] essa já faz parte do debate histórico e que continua, mas que unitário 
não pode ser um falso universalismo. O unitário entendido como a síntese 
do diverso e o campo não tem sido considerado nessa diversidade. 
Ressalta também, que há quem afirme que no Brasil a construção da escola 
unitária passa pela Educação do Campo. É importante reafirmar que a 
educação do campo não nasceu como defesa a algum tipo de 
particularismo, mas como provocação/afirmação desta tensão entre o 
particular e o universal; no pensar a transformação da sociedade, o projeto 
de país, a educação, a escola (CALDART, 2009, p. 62). 

 

                                                           
42  Esclarece Caldart (2009, p. 62) que, do ponto de vista do nosso balanço projetivo da educação do 

campo, cabe perguntar se é essa a reflexão predominantemente hoje nas assim chamadas 
“escolas do campo” ou como se move o debate pedagógico feito em torno delas pelos seus 
diferentes sujeitos. 

43  “A proposta da escola unitária elaborada por Antonio Gramsci na Itália dos anos de 1930, ao se 
opor à reforma da educação realizada por Gentile, tem como fundamento a superação da divisão 
entre trabalho manual e intelectual estabelecida pela divisão da sociedade em classes. A 
separação entre conhecimentos de cultura geral e de cultura técnica também seria eliminada na 
escola unitária. A gênese dessa formulação, porém, está no confronto entre ideias sobre o papel 
da escola, que, historicamente, foi tensionada, de um lado, pela concepção humanista, de clara 
inspiração iluminista, e, de outro, pela economicista. No primeiro polo, está a própria gênese da 
pedagogia moderna, com Comenius, Rosseau e Pestalozzi; no segundo, o pensamento dos 
economistas clássicos e dos socialistas utópicos” (CALDART, 2012, p. 343). 
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Ao trazer para reflexão a escola do/no campo, merece destaque pesquisa 

realizada nos municípios da Região Metropolitana de Curitiba, que trata das Escolas 

Públicas do/no Campo: letramento, formação de professores e prática pedagógica 

organizado por Souza (2016b). A pesquisa é fruto do trabalho coletivo em que vários 

pesquisadores buscam compreender as relações que ocorrem na prática cotidiana 

nas escolas no/do campo diante das atuais políticas públicas, ao mesmo tempo em 

que buscam contribuir para a produção do conhecimento da educação do campo.  

Souza (2017, p. 7), no contexto de dois projetos de pesquisa voltados à 

compreensão da escola pública localizada no campo e sua aderência, ou não, à 

compreensão da Educação do Campo, financiados pela Capes/Observatório da 

Educação, foi possível verificar experiências construídas coletivamente na 

educação, identificar povos do campo que ainda são pouco estudados e 

reconhecidos na prática escolar, discutir outras formas de construir o Projeto-Político 

das escolas, bem como constatar os avanços e retrocessos vividos pelo Movimento 

da Educação do Campo no Paraná. 

Cabe destacar que a execução dos projetos de pesquisa ocorreu em 

colaboração com professores e gestores educacionais (secretários, diretores, 

supervisores, orientadores) das redes municipais de ensino da Região Metropolitana 

de Curitiba. Ainda de acordo com a autora, a pesquisa em colaboração permitiu a 

ressignificação e a construção de novos conhecimentos, práticas de ensino, 

aprendizagem e proposições pedagógicas ancoradas na perspectiva da Educação 

do Campo, cujo envolvimento dos coletivos é condição política e pedagógica 

necessária para se tecer uma educação dos povos do campo.  

Souza ressalta que trabalhar colaborativamente exige o respeito pelo 

aprendizado que cada participante possui e, ao mesmo tempo, o reconhecimento de 

que há uma prática vinculada à concepção da educação rural e do capitalismo 

agrário no campo, de que há um processo perverso e estratégico de avanço do 

capitalismo na gestão e organização do trabalho pedagógico. Esse reconhecimento 

vem junto com a certeza de que há um enorme potencial para a transformação de 

políticas e práticas no municípios brasileiros. 

Na mesma perspectiva e relevância, ressalta-se a pesquisa realizada pelos 

pesquisadores do Núcleo de Pesquisa em Educação do Campo, Movimentos Sociais 

e Práticas Pedagógicas (NUPECAMP), organizado por Souza (2018), sob o título 

“Escola Pública, Educação do Campo e Projeto Político-Pedagógico”. A pesquisa é 
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resultado de trabalho coletivo em que os integrantes das linhas de pesquisa práticas 

pedagógicas: elementos articuladores e Políticas Públicas e Gestão da Educação, 

Programa de Pós-Graduação - Mestrado e Doutorado em Educação – (PPGED), da 

Universidade Tuiuti do Paraná, puderam comprovar a distância que há entre o 

Movimento de Educação do Campo e a realidade das escolas públicas. 

 

3.3  POLÍTICA ESTADUAL PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-
PEDAGÓGICO PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DO PARANÁ 
 

O Conselho Estadual de Educação (CEE), no uso de suas atribuições, emitiu 

a Deliberação nº 14/1999, instrumento que apresenta indicadores para a elaboração 

da proposta pedagógica, e a Deliberação nº 16/1999, que estabelece normas para a 

organização do regimento escolar para os estabelecimentos educacionais do 

Paraná. 

A primeira Deliberação de n° 14/1999 apresenta os fundamentos legais, os 

fundamentos conceituais e os conteúdos da proposta pedagógica, que deve ser 

constituída pelos seguintes elementos: 

I – explicitação sobre a organização da entidade escolar; II – filosofia e os 

princípios didático-pedagógicos da instituição; III – conteúdos, competências e 

habilidades propostas e os respectivos encaminhamentos metodológicos; IV – 

atividades escolares, em geral, e as ações didático-pedagógicas a serem 

desenvolvidas durante o tempo escolar; V – matriz curricular específica e a indicação 

da área ou fase de estudos a que se destina; VI – processos de avaliação, 

classificação, promoção e dependência; VII – regime escolar; VIII – calendário 

escolar; IX – condições físicas e materiais; X – relação do corpo docente e técnico-

administrativo; XI – plano de formação continuada para os professores; XII – plano 

de avaliação interna e sistemática do curso (PARANÁ, 1999a, p. 10). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em seu art. 12, inciso I, 

prevê que os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do 

seu sistema de ensino, têm a incumbência de elaborar e executar sua proposta 

pedagógica, a qual sugere que a ação educativa constitua-se em ato intencional e 

diversificado; atenda às políticas de apoio, à implementação de inovações e 

especificidades de cada modalidade de ensino. Devem ser considerados elementos 
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balizadores e de referencial básico os princípios filosóficos, epistemológicos, 

educacionais e pedagógicos propostos pela legislação vigente (BRASIL, 1996).  

A Deliberação 14/1996 Conselho Estadual de Educação do PR admite que a 

mudança somente ocorre como produto das consciências que foram despertadas e 

da vontade das pessoas de encontrar melhores caminhos para o que estão 

realizando; sabendo ainda que esse envolvimento é conflituoso e repleto de tensões, 

compreende que não se efetivam mudanças sem que haja rupturas e elas terão de 

ser produzidas no contexto real em que se dá o processo (PARANÁ, 1999a, p. 5).  

Na escola, isso se manifesta com a efetivação de uma proposta pedagógica, 

conjunto instrumental (técnicas, processos, métodos e modelos) desenvolvido pelo 

planejamento participativo como metodologia. O centro do processo escolar é 

sempre a proposta pedagógica, que deve considerar o sentido sociológico e 

filosófico. Para desenvolvê-la, o estabelecimento de ensino deve ter como 

norteadores os princípios contidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio. Assim, a escola que oferece mais de uma 

modalidade de ensino deve elaborar uma proposta única, contemplando todos os 

seus níveis, evitando a fragmentação e a incoerência entre diferentes ofertas 

(PARANÁ, 1999a, p. 7). 

Os currículos devem pautar-se no que determina a Lei de Diretrizes de Bases 

da Educação Nacional, nos seus arts. 26, 27 e 36. As matrizes curriculares que 

integram a proposta pedagógica dos estabelecimentos de ensino devem ser 

compostas por: (i) Base Nacional Comum, compreendendo 75% da carga horária 

prevista; (ii) parte diversificada, compreendendo os 25% restantes, cuja escolha é de 

competência do estabelecimento de ensino. Sua organização deve contemplar os 

aspectos de vida cidadã e as três áreas do conhecimento, como previsto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais, assim como estudos sobre o estado do Paraná. 

Para definir os espaços curriculares, o estabelecimento de ensino pode buscar sua 

organização: por área de conhecimento; por disciplina; por blocos de disciplinas; por 

módulos; por núcleos de competências e habilidades; por eixo integrador; por tema 

gerador; por ciclos; por projetos; por atividades (PARANÁ, 1999a, p. 10). 

A proposta pedagógica será constituída pelos seguintes elementos: 

explicitação sobre a organização da entidade escolar; filosofia e princípios didático-

pedagógicos da instituição; conteúdos, competências e habilidades propostos e os 

respectivos encaminhamentos metodológicos; atividades escolares, em geral, e 
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ações didático-pedagógicas a serem desenvolvidas durante o tempo escolar; matriz 

curricular específica e indicação da área ou fase de estudos a que se destina; 

processos de avaliação, classificação, promoção e dependência; regime escolar; 

calendário escolar; condições físicas e materiais; relação do corpo docente e 

técnico-administrativo; plano de formação continuada para os professores; plano de 

avaliação interna e sistemática do curso (PARANÁ, 1999a, p. 10).  

A Deliberação nº 16/1999 do Conselho Estadual de Educação do Paraná 

apresenta a organização administrativa, didática e disciplinar para a elaboração dos 

regimentos escolares pelos estabelecimentos de ensino, observados os princípios 

constitucionais, a legislação geral e as normas específicas. A norma é constituída 

pelo Capítulo I – Dos Princípios e da Constituição; Capítulo II – Da Organização da 

Comunidade Escolar; Capítulo III – Dos Direitos e dos Deveres; e Capítulo IV – 

Disposições Gerais e Transitórias. 

O regimento escolar deve expressar a organização da forma jurídica e 

político-pedagógica da unidade escolar e é atribuição específica de cada 

estabelecimento de ensino, vedada a elaboração de regimento único para um 

conjunto de estabelecimentos (PARANÁ, 1999b, p. 1). 

De acordo com o art. 3º, parágrafo único, a forma adotada deverá conter: 

I – um Preâmbulo, no qual figure: a) identificação do estabelecimento, com a 

indicação dos atos que autorizam seu funcionamento; b) a localização e histórico do 

estabelecimento; c) fins e objetivos. II – os elementos constitutivos da organização 

escolar, a saber: a) gestão; b) organização pedagógica; c) organização 

administrativa; d) organização didática. III – a descrição dos direitos e deveres dos 

membros da comunidade escolar. IV – o elenco das disposições gerais e das 

disposições transitórias, quando houver (PARANÁ, 1999b, p. 2). 

Assim, no âmbito da Secretaria de Estado da Educação do Paraná, a 

Superintendência da Educação, no uso de suas atribuições e considerando a Lei de 

Diretrizes de Bases da Educação Nacional, que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, as Deliberações Conselho Estadual de Educação do PR nº 

14/1999 e nº 16/1999 determinam aspectos para elaboração do Projeto Político-

Pedagógico/proposta pedagógica e do regimento escolar das instituições das redes 

municipal, estadual e privada que integram o sistema estadual de ensino, 

competência delegada aos Núcleos Regionais de Educação pela Resolução nº 

3.011/2011/ SEED. 
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Cabe destacar que o Projeto Político-Pedagógico44/Proposta Político-

Pedagógica deve ser construído coletivamente, aprovado e acompanhado em sua 

efetivação pelo Conselho Escolar e/ou entidade mantenedora, em conformidade 

com o disposto na Constituição Federal (arts. 205, 206 e 209), na Lei de Diretrizes 

de Bases da Educação Nacional (art. 14), na Deliberação CEE-PR nº 14/1999 (art. 

2º) e na Deliberação CEE-PR nº 16/1999 (art. 4º). Cabe à equipe gestora da 

instituição de ensino coordenar e acompanhar sua elaboração/reelaboração e 

implementação. Ainda, a instituição de ensino deve elaborar um único Projeto 

Político-Pedagógico, contemplando todas as suas ofertas de ensino, de forma que 

as ações e intenções previstas e explicitadas no documento se tornem um projeto de 

escola em sua totalidade, evitando a fragmentação e a incoerência.  

Assim, conforme instrução n° 003/2005 (p. 5) SUED/SEED o Projeto Político-

Pedagógico/Proposta/Pedagógica deve conter a identificação da instituição de 

ensino e os elementos situacionais (diagnóstico), conceituais (fundamentos teóricos) 

e operacionais (planejamento). Os fundamentos teóricos apresentam, conforme a 

etapa e modalidade de cada instituição de ensino, os princípios didático-

pedagógicos relacionados à concepção de: educação; homem; mundo; sociedade; 

cidadania; formação humana integral; cultura; trabalho; escola; gestão escolar; 

currículo; cuidar e educar; alfabetização e letramento; conhecimento; tecnologia; 

ensino-aprendizagem; avaliação; tempo e espaço pedagógico; formação continuada; 

educação inclusiva e diversidade conforme instrução. 

Salienta-se que outros aspectos, como calendário escolar, ações didático-

pedagógicas, ações referentes à flexibilização do currículo, proposta pedagógica 

curricular, plano de curso, avaliação institucional, periodicidade do Projeto Político-

Pedagógico/proposta pedagógica, organização e estrutura do 

regimento/organização e estrutura de adendo regimental de alteração ou de 

acréscimo, são elementos que constam na Instrução SUED/SEED nº 03/2015. Essa 

instrução, como documento oficial emitido pela SEED, não apresenta elementos 

articuladores entre a política que orienta a elaboração do Projeto Político-

Pedagógico a Política Estadual de Educação Ambiental, a Educação do Campo e a 

Deliberação CEE/PR nº 04/2013. 

                                                           
44 Para informações, ver CRUZ (2018). 
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3.4  POLÍTICAS PÚBLICAS DA EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 

Souza et al. (2012, p. 4) citam as principais políticas educacionais 

conquistadas: a criação do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 

(PRONERA), em 1998; o documento Diretrizes Operacionais para a Educação 

Básica nas Escolas do Campo, Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril de 2002 

(BRASIL, 2002); a criação da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade (SECAD), em 2004, com programas voltados à educação do campo; o 

estabelecimento das Diretrizes Complementares da Educação do Campo (BRASIL, 

2008b); criação do Procampo e das licenciaturas em educação do campo; criação do 

Projovem Campo; o Decreto do Presidente da República, em 4 de novembro de 

2010, estabelecendo a política da educação do campo e o PRONERA.  

Essas são as principais frentes nacionais no âmbito da política educacional do 

campo. Destaca a autora que as unidades federativas possuem diversas outras 

frentes, a exemplo da criação dos comitês estaduais de educação do campo; fóruns; 

resoluções e diretrizes estaduais das escolas do campo; cursos de especialização e 

eventos de formação continuada de professores. As demandas originárias dos 

movimentos sociais, agregadas ao conjunto de instituições de ensino formal, 

informal, associações, grupos de coletivos, sindicatos engajados na defesa do direito 

à educação e por uma educação do/no campo, vêm pressionando os governos, nas 

esferas federal, estadual e municipal, na proposição, execução e garantia dos 

avanços já obtidos pelas políticas públicas. 

Assim, a educação do campo, desde sua origem, é carregada de tensões, 

lutas e conflitos, contrapondo-se ao modelo capitalista de desenvolvimento em 

curso. Caldart (2007, p. 90) sinaliza que, à época, já era possível identificar questões 

importantes na discussão da educação do campo e pontua três que indicam tensões 

que podem revelar contradições importantes. A primeira é a materialidade de origem 

ou de raiz da educação do campo, que exige que ela seja pensada e trabalhada 

sempre na tríade campo, política pública e educação. Nesse sentido, afirma a autora 

que há quem queira tirar dela a dimensão de política pública, porque tem medo que 

a relação com o Estado contamine seus objetivos sociais emancipatórios.  

Caldart (2007, p. 71) sinaliza que, para ajudar a construir uma concepção que 

seja fiel à sua materialidade de origem, além de pensar as relações, é preciso 

entender que uma determinação primeira foi o campo, sua dinâmica histórica, que 
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produziu a educação do campo, ou seja, o campo é mesmo o primeiro termo da 

(tríade, campo-política pública educação) não uma “ideia” de campo, mas o campo 

real, das lutas sociais, da luta pela terra, pelo trabalho, de sujeitos humanos e 

sociais concretos, campo das contradições de classe. 

Entende-se que, da mobilização e pressão de movimentos sociais, nasceu a 

educação do campo e, desse processo, a luta por uma política educacional para a 

população camponesa e pela implantação de escolas públicas nas áreas de reforma 

agrária, associada às lutas e resistências de organizações e comunidades 

camponesas para manter suas escolas, suas experiências de educação, suas 

identidades e seu território. A educação do campo nasceu tomando posição no 

confronto de projetos de campo contra a lógica do campo como lugar de negócio. 

Em concordância com Caldart (2007, p. 71), Fernandes (2016, p. 62-63) afirma que 

as políticas de subordinação e emancipatórias são construídas sempre por disputas 

e conflitualidades, a primeira por imposição, procurando enquadrar as comunidades 

camponesas ao modelo do agronegócio, enquanto a segunda é construída pelo 

protagonismo da participação efetiva, superando desafios desde a sua elaboração 

até a sua execução.  

Caldart (2007, p. 72) afirma que, em relação à terceira, o movimento da 

educação do campo constitui-se de três momentos distintos, mas simultâneos, que 

se complementam na configuração do seu conceito, do que ela é, está sendo, 

poderá ser.  

 

A educação do campo é negatividade, denúncia e resistência; é positividade 
a denúncia não espera passiva [...] do fazer como fazer a educação, as 
políticas públicas, a produção, a organização comunitária, a escola [...] a 
educação do campo é superação-projeto/utopia [...] de transformação social 
e emancipação humana (CALDART, 2007, p. 75). 

 

Molina (2015, p. 380) faz uma análise a partir das reflexões desenvolvidas 

durante o Fórum Nacional de Educação do Campo, ocorrido em Brasília, em 2015. 

Afirma a autora que o fórum vem se legitimando como um dos principais intelectuais 

coletivos da educação do campo, produzindo análises sobre a conjuntura atual e os 

enfrentamentos, os desafios desse momento histórico, complexo, tenso, que requer 

muita sabedoria política e articulação para enfrentar as forças conservadoras que se 

fazem presente. 
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No texto produzido, a iniciar pelo título A educação do campo e o 

enfrentamento das tendências das atuais políticas públicas, Molina (2015, p. 381) 

destaca os principais debates ocorridos no fórum, haja vista que a educação do 

campo é carregada de significados e sentidos e, entre seus sentidos, está a disputa 

entre o agronegócio e a agricultura familiar camponesa. Ressalta que houve um 

aumento expressivo das ações de educação do campo com o aumento de cursos, 

eventos e pesquisas sobre a temática, que são essenciais e estruturantes desse 

conceito. Enfatiza a presença de ações desenvolvidas por secretarias estaduais e 

municipais, que tentam reduzir a educação do campo somente ao contexto escolar, 

com a intenção de retirar as contradições do campo da escola, o que implica anular 

a dimensão de conflito da luta de classes.  

Para Caldart (2007), no caso da educação do campo, manter a contradição 

instalada significa: 

 

[...] continuar sua trajetória [...] e recolocam a perspectiva de construção 
social para além do capital. É disso que se trata da questão da resistência 
política, econômica e cultural do campesinato [...] de projetos educacionais 
que se vinculam a esses processos (CALDART, 2007, p. 76). 

 

Para Molina (2015, p. 382), reconhecer a abrangência, a complexidade e a 

luta pelo direito à educação escolar aos camponeses é também reconhecer a 

necessidade de retomar a formação das novas gerações que chegam à educação 

do campo, os que estão chegando, que se pauta no trabalho camponês, na 

agroecologia, no campo como lugar de produzir, cultivar e viver com dignidade. Em 

suas palavras, “sem enfrentar o agronegócio não pode haver educação do campo: a 

vitória do agronegócio é a derrota da educação do campo e não há coexistência 

possível”. Outra questão a ser considerada é a necessidade de articulação das lutas 

específicas da educação do campo com o conjunto das lutas em defesa da 

educação pública. 

Souza (2016b, p. 141), ao se referir à escola do campo, assim se posiciona: 

“em que pese as escolas públicas em instâncias administrativas estarem distantes 

da concepção de educação do campo construída nos movimentos sociais é 

fundamental [...] fortemente marcada por desigualdades, coronelismo e clientelismo”. 

Freitas (2014, p. 52-53) destaca que as políticas que estão em curso 

ameaçam a educação pública de todo o país ao se basearem na avaliação que 
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padroniza e induz ao mérito, excluindo, selecionando e (des)classificando. Ressalta 

que está em jogo o controle político e ideológico da escola, em um momento em 

que algum grau a mais de acesso ao conhecimento é exigido pelas novas formas de 

organização do trabalho produtivo, novas exigências de consumo do próprio sistema 

capitalista e novas pressões políticas por ascensão social via educação.  

Ainda de acordo com o autor, a matriz de controle mundial das políticas 

educacionais é hoje a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), um organismo internacional destinado à cooperação e 

desenvolvimento econômico das nações desenvolvidas, que se associa às 

estruturas anteriormente existentes de bancos de financiamento (Banco Mundial e 

Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento, BIRD). Ela é 

responsável pela avaliação, em nível mundial, da qualidade da educação dos países 

ricos nas disciplinas de leitura, matemática e ciências pelo exame do Programme for 

International Student Assessment (PISA). Somam-se ainda a estes uma plêiade de 

fundações e bilionários que resolveram "doar recursos para a educação". Uma parte 

delas está voltada para a criação de estruturas de controle ideológico e influência 

em governos e legislativos; outra, está interessada em abrir mercado que até agora 

esteve sob o controle do Estado por exemplo: a educação - e faturar. 

 De acordo com Molina (2015, p. 383-390), entre as políticas mencionadas e 

suas contradições, estão o Plano Nacional de Educação (PNE) e a implantação da 

Base Nacional Comum Curricular, que estabelece metas, sem que se ofereçam 

condições para que elas sejam cumpridas. Em concordância com a autora, acredita-

se que a responsabilidade pelo insucesso é transferida para os educadores, 

educandos e gestores. Para o governo, essa situação permite que iniciativas 

privadas aconteçam nos espaços públicos e as escolas do campo45 que já são 

consideradas como difíceis de serem mantidas pelos governos, estão concorrendo 

para o seu fechamento. Ressalta Molina (2015) que é necessário que se abra um 

debate com o MEC sobre a política de transporte para as escolas do campo, que se 

estrutura por meio de dois programas: o Programa Nacional de Transporte Escolar e 

o Programa Caminhos da Escola. 

                                                           
45 PEREIRA, C. C. A política de fechamento de escolas no campo na Região Metropolitana de 
Curitiba. 2017. 194 f. Dissertação (Mestrado em Educação) (Doutorado em Educação) – Universidade 
Tuiuti do Paraná, Curitiba, 2017. 
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Salienta a autora que outro enfrentamento é a hegemonia do agronegócio, 

que chega às escolas públicas visando a cooptar gestores, educadores e educandos 

por meio de programas que atingem educandos desde as séries iniciais até a pós-

graduação. Entre as empresas que desenvolvem projetos, estão a Associação 

Brasileira do Agronegócio de Ribeirão Preto e a União da Indústria da Cana de 

Açúcar, cujos projetos em andamento – Projeto Agronegócio na Escola e Projeto 

Agora, e envolvem vários estados do país. 

Conforme Molina (2015, p. 397), “há ainda o desafio das lutas a ser 

desencadeadas para que não haja retrocesso nas políticas públicas, como a 

residência agrária, o Programa de Apoio às Licenciaturas em Educação do Campo e 

o Pronera”. Sinaliza também que essas políticas necessitam de algumas ações para 

aprimorar suas estratégias, bem como de aporte financeiro para seu 

prosseguimento, para que não haja retrocesso. Considera inovadoras as práticas 

construídas com as experiências dos complexos de estudo no Ceará e no Paraná e 

outras apoiadas no pensamento freiriano. 

Outro evento importante para o debate sobre políticas públicas para a 

educação do campo realizou-se em Brasília, o Fórum Nacional de Educação do 

Campo (FONEC) nos dias 12 a 15 de junho de 2018, em comemoração aos 20 anos 

da educação do campo e do Pronera. Caldart (2018, p. 1), ao participar da mesa 

“Educação do Campo 20 Anos: a construção de um projeto político-formativo”, na 

sua exposição afirmou que o encontro era momento de fazer uma análise coletiva da 

classe trabalhadora local e do mundo. 

Nesse sentido, ao se referir à educação, Caldart (2018, p. 3-4) recomenda 

que extrair do movimento real da história em processo o material que vai compondo 

o projeto formativo, sem, no entanto, permanecer no mesmo estado, transformando-

os em ideais abstratos e mutáveis, porque descolados dos seres humanos e de sua 

ação material, de sua vida, perde o sentido. “Nas suas palavras a história dirá. 

Nosso o que fazer dirá”. Anuncia Caldart a relevância de se estabelecerem 

conexões no conhecimento, com a realidade, na vida prática. Apresenta três 

grandes feixes de conexões que, na sua análise, são essenciais na compreensão da 

totalidade da educação do campo hoje, “o que somos e o que fazemos”. 

De acordo Caldart (2018, p. 57), no campo de políticas públicas, houve um 

aprendizado muito importante no período anterior, em que pareceu um pouco menos 

difícil tencionar o Estado em favor de políticas e programas voltados aos interesses 
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dos trabalhadores do campo, a exemplo do Pronera. “Foi naquele momento que foi 

selada com sabedoria a conexão orgânica entre PRONERA e educação do campo e 

reafirmada agora na comemoração dos 20 anos”. 

No encerramento do fórum, em 15 de junho de 2018, elaborou-se a carta - 

manifesto para tornar pública a análise a respeito da conjuntura política pela qual 

passava o país, seus efeitos sobre os direitos dos trabalhadores, especialmente 

sobre a educação do povo do campo, das águas, das florestas, como também se 

apresentaram os compromissos assumidos e a agenda de lutas. Das reflexões 

feitas, é possível depreender que o momento é de crise estrutural da sociedade 

brasileira, com o aprofundamento do golpe imperialista, midiático, jurídico e 

parlamentar deflagrado em 2016.  

A primeira medida pós-golpe foi a reforma do ensino médio por meio da 

Medida Provisória nº 746/2016, que revela o caráter antidemocrático, instituindo a 

aprovação da Base Nacional Comum Curricular do MEC; o orçamento do Pronera, 

que é reconhecidamente uma das mais importantes políticas de educação 

construídas nos últimos 20 anos e desde o golpe vem sofrendo drásticas reduções, 

tendo chegado em 2018 ao ponto mais crítico de sua história; o anúncio de 

Diretrizes Curriculares do Ensino Médio, que determinam a oferta de 40% da carga 

horária do ensino médio e 100% da carga horária da educação de jovens e adultos a 

distância. 

As políticas públicas que foram construídas devem ser mantidas, como o 

Pronera, a Residência Agrária, o Programa de Apoio à Formação Superior em 

Licenciatura em Educação do Campo46 (Procampo), o Pronacampo, os Saberes da 

Terra, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) Campo, o Observatório da 

Educação do Campo, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(Pibid) Diversidade, a Escola da Terra, o Programa de Educação Tutorial (PET) 

Campo, as bolsas específicas para estudantes indígenas e quilombolas, entre outras 

(FORUM..., 2018, s/n). 

De modo singular, assim se posicionam: “Estamos na História, Fazemos 

História e temos Memória Histórica – nós mesmos a registraremos, a construiremos 

                                                           
46 Moraes, V. M. A produção da licenciatura em educação do campo no Brasil: as múltiplas 

determinações na disputa por projetos societários. 2018. 182 f. Tese (Doutorado em Educação) – 
Universidade Tuiuti do Paraná, Curitiba, (2018). 
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com nossas lutas e escrevendo nosso futuro” (FÓRUM..., 2018, s/n). Ao finalizar a 

carta - manifesto, 11 compromissos são assumidos, conforme descrito a seguir: 

 

Construir a Reforma Agrária Popular [...] seja na forma de convivência com 
a natureza; afirmar a agroecologia como matriz tecnológica, princípio 
social/pedagógico e projeto de agricultura [...] a partir da perspectiva da 
agrobiodiversidade do agro extrativismo, da segurança e soberania 
alimentar dos territórios; lutar pela superação de todas as formas de 
exploração [...] religiosa e de classe; ratificar os compromissos assumidos 
pela Conferência Popular de Educação [...] gratuita com gestão pública; 
Reafirmar Veementemente Que Fechar Escolas, Turnos E Turmas São 
Crimes [...] do campo, no campo; combater a privatização da educação 
pública [...] Educação Infantil até a universidade; atuar contra as reformas 
empresariais instituídas por meio da reforma do Ensino Médio e da BNCC 
[...] aprofundando a exclusão; repudiar veementemente a militarização das 
escolas [...] subordinação das (os) camponesas (es); avançar com os 
princípios da Educação do Campo [...] educandas (os) e de educadoras 
(es); reafirmar a interface entre a Educação do Campo e a Educação 
Especial [...] das águas e das florestas; fortalecer a luta em defesa do 
PRONERA e das Licenciaturas [...] moradia estudantil; lutar pela inserção 
dos egressos dos cursos [...] habilitações em Educação do Campo; 
fortalecer a organicidade do FONEC por todo território nacional [...] no 
campo (FÓRUM, 2018, s/n). 

 

Concluem com a convicção de que seguirão “lutando..., resistindo..., 

estudando e nos formando em todos os segmentos profissionais que um projeto 

popular de Reforma Agrária requer” (FÓRUM..., 2018, s/n). 

 

3.5  POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO PARANÁ 
 

No mesmo espírito do Plano Nacional de Educação Ambiental (PNEA), o 

Conselho Estadual de Educação do Paraná, no uso de suas atribuições e com 

fundamento na Lei Federal nº 9.795/1999 e Lei Estadual nº 17.505/2013, emitiu a 

Deliberação CEE/CP nº 04/2013, que instituiu normas complementares às Diretrizes 

Nacionais para Educação Ambiental a serem desenvolvidas nas instituições públicas 

e privadas que atuam nos níveis e modalidades do sistema estadual de ensino do 

Paraná. 

O art. 2º propõe que a educação ambiental a ser desenvolvida no sistema 

estadual de ensino para a educação básica e superior fundamente-se nos seguintes 

princípios e procedimentos orientadores: 

 

I – cuidado e conservação da comunidade de vida como sujeito de direito, 
ampliando e integrando o âmbito dos direitos humanos, na perspectiva da 
sustentabilidade; II – Política Estadual de Educação Ambiental, de acordo 
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com a Lei Estadual nº 17.505/2013, no que tange à integração da Educação 
Ambiental no âmbito formal e não formal; III - integração das políticas 
públicas das áreas de educação, meio ambiente, saúde, agricultura, 
saneamento ambiental, turismo, cultura, desenvolvimento urbano, 
assistência social, segurança pública entre outras; IV – fortalecimento do 
papel social da escola como espaço educador sustentável, a partir de sua 
atuação nos territórios físicos e ambientais, como instrumento de articulação 
e transformação social; V - participação e controle social das políticas 
públicas como mecanismos de acompanhamento e monitoramento dos 
resultados das ações de Educação Ambiental; VI - articulação entre o 
Ensino Superior e a Educação Básica, integrando ações no âmbito do 
ensino, pesquisa e extensão, visando a formação inicial e continuada; VII - 
constituição de redes de ações socioambientais para divulgar, fortalecer e 
socializar práticas educativas que resultem em processos para a formação e 
desenvolvimento local, regional, estadual, nacional e global (PARANÁ, 
2013a, p. 3). 
 

Segundo o texto, os referidos princípios e procedimentos devem constar nos 

Projetos Político-Pedagógicos e planos de curso da educação básica e profissional e 

nos planos de desenvolvimento institucional e nos projetos pedagógicos de cursos 

da educação superior. Ainda, as dimensões espaço físico, gestão democrática e 

organização curricular devem ser elementos orientadores da educação ambiental 

(PARANÁ, 2013a). 

Considera-se a comunidade como mais um elemento na gestão da escola, o 

que contempla o enfoque do objeto de pesquisa. São marcantes o vínculo e a 

atuação da comunidade dos assentamentos no âmbito escolar, considerando que 

possuem uma dinâmica organizativa própria do assentamento – coordenações e 

lideranças locais. Na Figura 2, apresentam-se as dimensões propostas na referida 

deliberação e que devem ser consideradas no Projeto Político Pedagógico das 

escolas. 
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FIGURA 2 – ESCOLA: GESTÃO DEMOCRÁTICA, CURRÍCULO, COMUNIDADE E ESPAÇO FÍSICO 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organização: A autora (2017). 

 

Constata-se que a educação ambiental, no sistema estadual de ensino do 

Paraná, pauta-se, de acordo com o art. 4º, nos seguintes objetivos: 

 
I – constituir um Grupo Gestor SEED/SETI de Educação Ambiental do 
Sistema Estadual de Ensino, visando articular e integrar o conjunto de 
ações de Educação Ambiental no âmbito da Educação Básica e Ensino 
Superior. PROCESSO N° 1780/07 II – desenvolver práticas integradas que 
contemplem suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos de 
saúde, históricos, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais, 
filosóficos, estéticos, tecnológicos, psicológicos, legais e ecológicos, 
conforme a Lei Estadual nº 17.505/2013, inciso I, Art. 5º; III - promover a 
Educação Ambiental tendo como eixo estruturante o território da bacia 
hidrográfica e a integração das políticas públicas neste território, na 
perspectiva da interdisciplinaridade e intersetorialidade; IV - subsidiar a 
elaboração do projeto político-pedagógico, em todos os níveis e 
modalidades de ensino, articulando os três eixos: espaço físico, gestão 
democrática e organização curricular; V – promover o diálogo entre os 
diferentes saberes das comunidades historicamente excluídas, propiciando 
o acesso ao conhecimento sistematizado sobre a diversidade ambiental e a 
cultura local (PARANÁ, 2013a, p. 4). 

 

Consideram-se como avanço da referida Deliberação as seguintes 

proposições: composição do grupo gestor do estado (Secretaria de Estado da 

Educação (SEED), Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SETI), 

responsável pela coordenação das políticas públicas, no âmbito estadual, referentes 

à educação ambiental; a constituição dos Comitês Escolares em cada instituição de 

ensino, assegurando a articulação entre escola e comunidade; a normatização do 

Gestão Democrática 

ESCOLA 

Espaço Físico 

Currículo  Comunidade 
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funcionamento dos Comitês Escolares, respeitando a sua autonomia; o incentivo e 

orientação para constituição dos coletivos da bacia hidrográfica por instituições 

governamentais e não governamentais; a articulação e promoção do diálogo entre a 

educação básica e a educação superior.  

No texto da Deliberação, são explicitadas também as funções dos Comitês 

Escolares, considerando as três dimensões anteriormente mencionadas, ou seja, 

qualidade do espaço físico, gestão democrática e organização curricular, que 

avançam no tratamento dos conteúdos para além da transversalidade e 

interdisciplinaridade apontada na diretriz nacional e sugerem a possibilidade de 

abordagem multi e transdisciplinar, a partir da escola como referência de liderança 

socioambiental no espaço geográfico da bacia hidrográfica. Aponta também para a 

inserção dos conteúdos relacionados à integração das políticas públicas nas áreas 

tratadas em educação, meio ambiente, agricultura, cultura, entre outras (PARANÁ, 

2013a, p. 5). 

Para a organização curricular no ensino superior, a Deliberação nº 04/2013 

admite, além do tratamento como conteúdo nos componentes curriculares, a 

possibilidade de, em casos específicos, constituir componente curricular, 

considerando a natureza dos cursos. Recomenda-se ainda que, quanto à formação 

e pesquisa na área de educação ambiental no sistema estadual de ensino, devem 

ser articuladas às ações da Rede Paranaense de Pesquisa em Educação Ambiental 

(PARANÁ, 2013a, p.8). 

A Deliberação nas disposições transitórias indica que o sistema estadual de 

ensino deve promover as condições para que as instituições educacionais 

constituam-se como espaços educadores sustentáveis47, tornando-se referência 

                                                           
47  A Política Estadual de Educação Ambiental e as normas estaduais para a educação ambiental no 

sistema estadual de ensino do Paraná consolidam a formação de escolas sustentáveis, no âmbito 
das dimensões espaço físico, gestão democrática e organização curricular, sendo elas os 
elementos orientadores da educação ambiental. As normas estaduais orientam a implementação 
da educação ambiental em todo o estado, tomando como recorte territorial de atuação a bacia 
hidrográfica na qual a instituição de ensino está inserida. Para dar suporte financeiro à 
implementação das diretrizes curriculares, o Fundo Nacional de Desenvolvimento Educacional 
ampliou o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), criando, em 2013, o PDDE Escolas 
Sustentáveis, que, por meio do manual Escolas  sustentáveis, fornece orientações operacionais 
aos gestores das escolas, visando à melhoria da qualidade de ensino e à promoção da 
sustentabilidade socioambiental nas unidades escolares, por meio de ações que contribuam na 
transição para a sustentabilidade. As escolas podem ou não aderir ao programa e, se optarem 
pela adesão, o plano de ação deverá ser construído e determinado pelo coletivo escolar para unir 
esforços para alcançar as metas propostas. É importante compreender que a educação ambiental 
é um processo contínuo, atuante e fundamental dentro de um espaço educador sustentável, sendo 
um dos seus princípios fazer com que o indivíduo e a comunidade vejam-se como partes 
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para seu território da bacia hidrográfica. Cabe também ao sistema produzir, fomentar 

e divulgar estudos e experiências em educação ambiental, gerando saberes e 

conhecimentos, organizando a produção de materiais didáticos e paradidáticos, 

estabelecendo parceria com a comunidade, com o intuito de promover a produção 

de conhecimentos sobre condições e alternativas socioambientais locais e regionais, 

interferindo para a qualidade da vida e da saudável convivência (PARANÁ, 2013a, p. 

10). 

De acordo com a Deliberação 04/2013 CEE-PR a SEED e a SETI, assim 

como os sistemas de ensino municipais, por meio dos órgãos competentes, devem 

incluir o atendimento dessas normas nas verificações e avaliações, para fins de 

credenciamento de instituições, autorização e reconhecimento de cursos ou 

programas da educação básica e superior. 

Importa destacar que a Deliberação nº 04/2013 foi uma construção coletiva 

que garantiu a participação de segmentos governamentais e não governamentais 

nos eventos de consulta, acolhendo as contribuições oferecidas por esse coletivo, 

com vistas a expressar os interesses da sociedade e da comunidade escolar. Esse 

trabalho foi realizado pela Comissão Especial Temporária, que obteve 

reconhecimento público pelo tempo dedicado ao estudo, organização e 

sistematização da norma, sendo importante instrumento de política pública, por 

garantir que diferentes vozes façam-se presentes no texto produzido. 

A Deliberação ao tratar da educação ambiental na escola, aponta várias 

possibilidades para inserção dos conhecimentos concernentes a ela no currículo 

escolar, devendo estar contemplada no Projeto Político-Pedagógico. Dentre as 

várias possibilidades, está o tratamento inter, multi, transdisciplinar ou de modo 

transversal. Pode também integrar-se com as políticas públicas nas áreas em que a 

educação transita como meio ambiente, saúde, cultura, agricultura, saneamento 

ambiental e outras que correspondam às demandas escolares (PARANÁ, 2013a, p. 

10). 

No documento, a escola é concebida como referência de liderança 

socioambiental, que deve enfatizar a educação ambiental a partir de uma 

perspectiva crítica, propositiva e participativa, buscando fortalecer práticas 

                                                                                                                                                                                     

integrantes de um processo e tomem consciência de seu papel no meio ambiente como agente 
poluidor, mas também estejam aptos a verificar e apontar as soluções para resolver problemas 
ambientais que aconteçam em sua escola ou no seu entorno (PARANÁ, 2017). 
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educativas que visem ao desenvolvimento de ações que considerem a diversidade 

ambiental, a cultura local e os saberes das comunidades locais e regionais. Outra 

indicação é a possibilidade de promover a educação ambiental tendo como eixo 

estruturante a bacia hidrográfica48, numa perspectiva interdisciplinar e intersetorial 

que vislumbre a melhoria das condições socioambientais no seu território. 

A participação do grupo gestor é fundamental para orientar a constituição do 

coletivo da bacia hidrográfica, com a finalidade de organizar ações de educação 

ambiental no âmbito das instituições de ensino da educação básica e superior, 

lembrando que a norma foi construída a partir de uma concepção que enfatiza a 

dimensão socioambiental da educação ambiental para todas as etapas, fases, níveis 

e modalidades de ensino (PARANÁ, 2013a, p. 10).  

Assim, ao tomar como referência a Deliberação nº 04/2013, consideram-se as 

indicações para inserção da educação ambiental no currículo, propôs-se abordar a 

educação ambiental por meio de temas integradores, como a bacia hidrográfica, 

trabalho, água, solo, ar e floresta, uma vez que são conteúdos pedagógicos 

abrangentes, conflituosos e desafiadores, que permitem repensar a organização, 

reorganização, proposições e valorização de diversos saberes que se relacionam 

com o ambiente educativo e o contexto em que a escola se insere.  

Nesse sentido, a Deliberação dá indicações importantes sobre o papel de 

liderança da escola, sua gestão, da comunidade, do espaço físico e do currículo. No 

entanto, é necessário destacar que a formação dos educadores também deve ser 

preocupação dos gestores, pois as mudanças se fazem necessárias. Consoante 

com essa perspectiva, Guimarães (2013, p. 21) afirma que é preciso romper com a 

“armadilha paradigmática”49; é algo a ser enfrentado na formação do educador 

                                                           
48  A bacia hidrográfica é uma região geográfica limitada por um divisor de águas (terreno mais 

elevado), que direciona as águas da chuva (precipitação) de uma área mais alta para uma mais 
baixa, formando, a partir de vários afluentes, um curso de água principal. A qualidade e a 
quantidade das águas são reflexos das atividades humanas existentes na bacia (PARANÁ, 2010, 
p. 7).  

49  O autor chama armadilha paradigmática quando há uma limitação compreensiva e incapacidade 
discursiva, o educador tem uma visão simplista e reduzida da realidade e manifesta uma 
compreensão limitada da problemática ambiental, produto e produtora de uma leitura de mundo e 
um fazer pedagógico atrelado ao “caminho único” traçado pela racionalidade dominante da 
sociedade moderna e que busca ser inquestionável. É esse processo que vem gerando, 
predominantemente, ações educativas reconhecidas no cotidiano escolar como educação 
ambiental e que, por essa armadilha paradigmática na qual se aprisionam os professores, se 
apresenta fragilizado em sua prática pedagógica. As práticas resultantes (por não saberem fazer 
diferente) tendem a reproduzir o fazer pedagógico da educação tradicional, inebriando a 
perspectiva crítica e criativa do processo pedagógico, produzindo dominantemente na realidade 
escolar uma educação ambiental de caráter conservador (GUIMARÃES, 2004). 
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ambiental para que este possa, como sujeito do seu fazer pedagógico, incorporar 

práticas diferenciadas e criativas no movimento individual e coletivo de 

transformação e construção de uma nova realidade socioambiental.  

É possível depreender que isso se contextualiza no processo formativo das 

ações cotidianas de constituição da realidade próxima, local, na comunidade à qual 

a escola está inserida, sem perder o sentido de que essa realidade próxima é 

influenciada e influi na constituição da realidade global.  

Para Guimarães (2011, p. 15), a educação ambiental crítica propõe a 

ampliação do ambiente educativo para além dos muros da escola, superando a 

fragmentação e a dualidade que tradicionalmente não se complementam entre 

educação formal (escolar) e não formal. É o processo educativo de a escola estar 

integrada, interagindo com os movimentos externos a ela, presentes nas 

comunidades. Na mesma linha, Sauvé (2005, p. 1) argumenta que, mais do que uma 

educação “a respeito do, para o, no, pelo ou em prol do” meio ambiente, o objeto da 

educação ambiental é de fato fundamental nessa relação com o meio ambiente. 

Para intervir de modo mais apropriado, o educador deve levar em conta as múltiplas 

facetas dessa relação, que correspondem a modos diversos e complementares de 

aprender o meio ambiente como natureza, para apreciar, respeitar e preservar, pois 

na origem dos problemas socioambientais existe uma lacuna fundamental entre o 

ser humano e a natureza, que é importante eliminar. Conforme o entendimento da 

autora, é preciso reconstruir o sentimento 

 

[...] de pertencer à natureza, a esse fluxo de vida, de que participamos. 
Ressalta que por meio da natureza reencontramos parte da nossa 
identidade humana, de nossa identidade de ser vivo entre os demais seres 
vivos; meio ambiente como natureza para gerir, para repartir, não existe 
vida sem os ciclos de recursos de matéria e energia. A educação ambiental 
implica uma educação para a conservação e para o consumo responsável e 
solidariedade na repartição equitativa dentro de cada sociedade, entre as 
atuais e entre estas e as futuras; meio ambiente como sistema dentro de 
uma perspectiva sistêmica a educação ambiental leva a reconhecer os 
vínculos existentes entre o passado, o presente e o futuro, entre o local e o 
global, entre as esferas políticas, econômica e ambiental, entre os modos de 
vida (SAUVÉ, 2005, p. 2). 

 

As reflexões de Sauvé (2005) permitem compreender meio ambiente como: 

“ambiente da vida cotidiana, em casa, no trabalho, na escola, pois a educação 

ambiental consiste em explorar e redescobrir o lugar em que se vive, ou seja, o “aqui 

e agora” das realidades cotidianas, com um olhar renovado, ao mesmo tempo 
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apreciativo e crítico. O meio ambiente como biosfera, onde se vive junto e em longo 

prazo, é o lugar da consciência planetária e até cósmica, a terra como uma matriz de 

vida, esse jardim compartilhado que alimenta o universo simbólico dos povos. O 

meio ambiente, com o projeto comunitário, como um lugar de cooperação e parceria 

para realizar as mudanças desejadas no seio da coletividade, que deve aprender a 

viver e trabalhar em conjunto, em comunidades”.  

Nesse sentido, a escola, como uma referência de liderança socioambiental no 

espaço geográfico do território da bacia hidrográfica, abre caminho para 

interpretações do contexto local, regional e global. Essas possibilidades de revisão 

de práticas escolares da educação ambiental são reconhecidas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental e na Deliberação nº 04/2013, que 

ampliam e aprofundam a reflexão a respeito da educação ambiental. Esta, numa 

perspectiva crítica, transformadora e emancipatória, deve buscar o cuidado e a 

conservação das comunidades de vida como sujeitos de direito. 

Compreende-se que a educação ambiental participativa e propositiva torna-se 

cada vez mais visível diante do atual contexto nacional e mundial, em que se 

evidencia, na prática social, a preocupação com as mudanças climáticas, a 

degradação da natureza, a redução da biodiversidade e os riscos socioambientais, 

havendo a necessidade de desenvolver trabalhos de comissões, grupos ou coletivos 

para a participação, planejamento e execução de projetos de intervenção e ações de 

sustentabilidade socioambiental na instituição escolar e na comunidade.  

No âmbito estadual, outro documento de referência que possibilita pensar a 

articulação da educação ambiental crítica e da educação do campo são as Diretrizes 

Curriculares da Educação do Campo da Rede Pública de Educação Básica do 

Estado do Paraná (2006), considerando que a pesquisa abrange os colégios 

estaduais do campo localizados nos assentamentos organizados pelo MST.  

De acordo com a Diretriz, trata-se de uma política pública que foi pensada 

mediante ação conjunta do governo e da sociedade civil organizada. Seu conteúdo é 

resultado do debate empreendido nos diversos espaços, como os Seminários 

Estaduais de Educação do Campo realizados em 2004 pela Coordenação de 

Educação do Campo (SEED), com o apoio do MEC e a participação dos movimentos 

e organizações sociais, Secretarias Municipais de Educação e universidades 

públicas, além dos encontros pedagógicos com os professores da rede pública de 

ensino (PARANÁ, 2006, p. 9).  
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A Diretriz apresenta os eixos temáticos entendidos como problemáticas 

centrais a serem focalizadas nos conteúdos escolares, organizados a partir do 

trabalho – divisão social e territorial; cultura e identidade; interdependência campo-

cidade e desenvolvimento sustentável; organização política, movimentos sociais e 

cidadania. Os referidos eixos são uma forma de garantir que a realidade do campo, 

com sua diversidade, faça-se presente em toda a organização curricular. Há a 

indicação também para o tratamento interdisciplinar ou temas geradores como 

opção metodológica, reconhecidos como uma forma de envolver os professores dos 

diversos componentes curriculares, provocando-os a pensar e fazer diferente, 

indicando temas significativos que correspondam à realidade local ou regional 

(PARANÁ, 2006, p. 30). 

No eixo interdependência campo-cidade, há a sugestão de abordagem a 

partir do cotidiano e das necessidades sociais básicas, como alimentação, água e 

desenvolvimento sustentável, que remetem à necessidade de desenvolvimento de 

um projeto político de sociedade que considere a dimensão socioambiental do ser 

humano, da sociedade e do planeta (PARANÁ, 2006, p. 33). Tal dimensão consta 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental e na Deliberação 

nº 04/2013, documentos que fazem parte da legislação vigente para o sistema 

estadual de ensino e são referência para todas as instituições de ensino. 

Compreende-se que esses aspectos sinalizam que a interdependência entre 

a educação ambiental e a educação do campo ocorre de modo simultâneo e 

complementar. Considerando a abrangência e complexidade das temáticas, estas 

podem compor formas alternativas de encaminhar as práticas pedagógicas e devem 

constar no Projeto Político-Pedagógico, documento que legitima a identidade de 

cada instituição escolar. 

Ao realizar o estudo da Resolução CNE/CP nº 02/2012, que estabeleceu as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, como também da 

Deliberação nº 04/2013, que determinou normas estaduais da educação ambiental 

para o sistema de ensino, há o entendimento de que a educação ambiental abrange 

uma educação cidadã, responsável, crítica, participativa e propositiva, ressaltando a 

importância da constituição do coletivo da bacia hidrográfica como uma forma de 

participação social na construção de políticas públicas. 

As Diretrizes Curriculares Estaduais da Educação do Campo (2006) são uma 

política pública que foi pensada mediante a ação da sociedade civil organizada, e os 
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documentos consideram que a participação da coletividade é fundamental para 

encaminhar práticas comprometidas com a construção de sociedades justas e 

sustentáveis, que se fundamentam nos valores da igualdade, democracia, 

responsabilidade e educação como direito de todos, articulada a uma perspectiva 

crítica, emancipatória e transformadora.  

Na Figura 3, procura-se demonstrar que os temas integradores, como 

trabalho, bacia hidrográfica, água, solo, ar, floresta, gestão, currículo, comunidade e 

espaço físico, são abrangentes e permitem estabelecer relações entre a educação 

ambiental  e a educação do campo na perspectiva da agroecologia. 

 

FIGURA 3 – TEMAS INTEGRADORES 
 

 

Temas Integradores 
Categoria Social (Trabalho) 
Categoria Ambiental (Água, solo, ar, floresta, bacia hidrográfica, agroecologia)  
Categoria Gestão (Gestão, Currículo, Comunidade50). 
Categoria Espaço Físico (Desenho arquitetônico) 

Organização: A autora (2018). 

 

                                                           
50  Inclui-se a comunidade como mais um elemento da gestão escolar. Nos assentamentos, esse 

vínculo entre a escola e a comunidade constitui aspecto essencial, que marca a identidade da 
escola do campo. 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 
 

           1-Social 

        2-Ambiental 

                 3-Gestão 

     4-Espaço Físico 

 

BACIA HIDROGRÁFICA NA PERSPECTIVA 
AGROECOLÓGICA 
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A proposição de temas integradores como elementos de articulação no 

currículo escolar visam promover a integração destes com os diferentes 

componentes curriculares relacionando-os com a vida prática. Podem também 

serem tratados como elementos orientadores da educação ambiental proposto na 

Deliberação 04/2013 CCE-PR. e nas Diretrizes Curriculares da Educação do Campo 

(20060). Nesse sentido, o papel da gestão e da comunidade tornam-se 

fundamentais. Os trabalhos51 que desenvolvem coletivamente podem desencadear 

ações que expressem a melhoria das condições socioambientais no território da 

bacia hidrográfica. É uma opção metodológica que favorece o desenvolvimento de 

uma educação crítica, responsável e participativa, fortalecendo o papel da escola 

como liderança socioambiental, a partir de sua atuação nos territórios físicos e 

ambientais. 

Ao pensar o contexto em que se situam os colégios estaduais do campo e a 

aproximação com a natureza, ambos apresentam condições propícias para o 

fortalecimento do papel da escola como espaço educador sustentável a partir de sua 

atuação nos territórios físicos e ambientais, como instrumento de articulação e 

transformação social que conjugue a educação ambiental e a educação do campo 

na perspectiva crítica, propositiva e emancipatória. É fundamental que, a partir da 

escola como referência de liderança socioambiental no espaço geográfico da bacia 

hidrográfica, se organizem ações que integrem a educação ambiental e a educação 

do campo, estabelecendo um diálogo entre diferentes saberes das comunidades 

excluídas historicamente, propiciando o acesso ao conhecimento sistematizado 

sobre a diversidade ambiental e a cultura local e regional. 

 

                                                           
51  São eles: VENDRAMINI, Celia. Educação e trabalho: reflexões em torno dos movimentos sociais 

do campo. Caderno Cedes, Campinas, vol.27, n. 72, p.121-135, Maio/agos. (2007); SOUZA, M. A. 
Educação e Cooperação nos Assentamentos do MST. Ponta Grossa, UEPG, 2006. 
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4  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO 
LOCALIZADOS NOS ASSENTAMENTOS RURAIS DO PARANÁ 

 
 

Neste capítulo, apresenta-se a educação ambiental dos colégios estaduais do 

campo, discorre-se sobre a estrutura administrativa adotada pela SEED para atender 

o Sistema Estadual de Ensino, 32 Núcleos Regionais de Educação, 29 NREs 

descentralizados, 24 colégios estaduais do campo, distribuídos em 11 NREs, a 

saber: Área Metropolitana Norte, Telêmaco Borba, Londrina, Loanda, Ivaiporã, 

Pitanga, Cascavel, Francisco Beltrão, Pato Branco, União da Vitória e Laranjeiras do 

Sul.  

Destaca-se, neste contexto, o NRE de Laranjeiras do Sul por ser o Núcleo 

que, na sua área de abrangência, possui 8 colégios estaduais do campo sob sua 

jurisdição e envolve 3 municípios e 4 assentamentos, a saber: em Cantagalo se 

localiza o assentamento Jarau; em Quedas do Iguaçu se localiza o assentamento 

Celso Furtado; e Rio Bonito do Iguaçu, onde se localizam os assentamentos Marcos 

Freire e Ireno Alves dos Santos. Na sequência, dispõem-se a relação dos 

municípios, assentamentos, o número aproximado de famílias assentadas e o que 

produzem. 

Comenta-se sobre os elementos que constituem os Projetos Político-

Pedagógicos dos colégios estaduais do campo, analisando-se os 16 projetos 

escolares em educação ambiental inseridos nos Projetos Político-Pedagógicos entre 

os anos de 2017 e 2017; organiza-se quadros em que se buscam aproximações e 

distanciamentos das macrotendências da educação ambiental e as dimensões da 

educação ambiental escolar, e outro com as semelhanças e diferenças entre os 

projetos escolares e as correntes de educação ambiental, objetivos definidos por 

Sauvé (2005). Ainda, discorre-se sobre o entendimento e compreensão mais 

aprofundada da relação da educação ambiental e educação do campo no Colégio 

Estadual do Contestado, no município da Lapa.     

Expõe-se estudo de relevância realizado por Brandenburg e O. Souza (2010) 

sobre o rural brasileiro. Considera-se também de relevância o resultado de pesquisa 

realizado por Rosa (2018), na Região Metropolitana de Curitiba, em que 

contextualiza pesquisas que buscam articulação entre a educação ambiental e a 

educação do campo. 
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Constata-se que esses espaços educativos/formativos são espaços de lutas, 

pois os colégios têm sua origem no MST e, ao tratar das questões da educação, 

pressionam o governo do estado ao apresentar suas demandas, que incluem a 

criação, a autorização de funcionamento; o espaço físico, que em parte funciona em 

dualidade administrativa, isto é, o prédio pertence ao município; pouco material 

didático e recursos humanos (professores, funcionários), que não cobrem a 

demanda ou assumem aulas nesses espaços e, devido à distância e muitas vezes 

por falta de conhecimento da pedagogia do movimento, acabam desistindo de suas 

aulas, o que provoca rotatividade de docentes. Nesse sentido, há um recomeçar 

contínuo, em que a equipe gestora tem um papel fundamental de acolher os 

professores que chegam, assessorando-os no sentido de situá-los sobre como 

ocorre o processo educativo/formativo, dentre outras coisas que fazem parte do 

cotidiano da instituição.  

Salienta-se que, mesmo na diversidade, reconhecem os desafios, os 

problematizam para pensar outras possibilidades e realizam práticas pedagógicas 

diferenciadas, o que também despertou na pesquisadora o interesse em conhecer e 

analisar os Projetos Político-Pedagógicos, tendo em vista que são colégios 

estaduais, regidos pela mesma legislação que orienta as demais instituições do 

estado. Por outro lado, como já destacado, nasceram do MST, o que lhe dá uma 

característica específica singular que vai na contramão do que é pensado pelo 

governo do estado, via SEED, para todo o sistema público de ensino. Uma 

contradição que inquieta, interroga e provoca muitos outros sujeitos coletivos ou 

não. 

Uma das especificidades é que essas instituições são do e no campo. A 

educação do campo traz implícita uma concepção de campo (SOUZA, 2016, p. 112), 

como lugar de vida, trabalho, cultura, luta, de educação como possibilidade de 

problematização e construção de conhecimentos voltados à transformação da 

sociedade, em perspectiva científica, histórica e social, de sujeitos do campo, 

sujeitos de direitos cuja unidade é o trabalho, por mais que sejam diversos em suas 

práticas, culturas, territórios e lutas, de política pública.  

Ainda de acordo com Souza (2016a, p. 112), política pública é compreendida 

como construção coletiva, dialogada entre a sociedade civil e governos, na 

perspectiva de um projeto de desenvolvimento popular de nação e de campo. A 

autora afirma que a materialidade de origem da educação do campo é dada pelo 
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protagonismo dos movimentos sociais, dos povos do campo na luta pela reforma 

agrária e por um projeto popular de desenvolvimento da sociedade brasileira.  

Nesse sentido, há, por parte do coletivo dos colégios, o entendimento de que, 

apesar de possuírem outra concepção de projeto societário, que se contrapõe ao 

modelo liberal (im)posto à sociedade brasileira, atingindo sobremaneira a classe 

trabalhadora, têm o discernimento necessário e acolhem o que é proposto pela 

legislação vigente, o que garante a legalidade institucional de cada colégio, mas 

também lhe coloca “amarras institucionais” (SOUZA, 2016). Concorda-se com a 

autora, pois, quando os colégios propõem mudanças nos Projetos Político-

Pedagógicos, muitas vezes se deparam com a burocracia colocada pelo o sistema, 

que trata todas as instituições do mesmo modo, impedindo ou retardando que as 

inovações sejam implantadas, a exemplo das escolas itinerantes, que foram 

autorizadas após exaustivos debates e reuniões com a mantenedora e depois com o 

Conselho Estadual de Educação - PR para estabelecer normas de funcionamento. 

Cabe destacar que selecionou-se o NRE de Laranjeiras do Sul considerando 

que, na área de sua abrangência, ficam localizados 8 colégios estaduais do campo, 

distribuídos em 3 municípios, com o intuito de visualizar a localização aproximada 

dos colégios estaduais do campo nos assentamentos rurais do Paraná52: no 

município de Cantagalo se localiza o colégio estadual do campo Cavaco, no 

assentamento Jarau (Figura 4); município de Quedas do Iguaçu se localizam os 

colégios estaduais do campo Construindo Novos Caminhos, Chico Mendes e Olga 

Benário Prestes, no assentamento Celso Furtado (Figura 5); e no município de Rio 

Bonito do Iguaçu se localizam os colégios estaduais do campo Iraci Salete Strozak e 

Sebastião Estevam da Costa, no assentamento Marcos Freire (Figura 6), e os 

colégios estaduais do campo José Alves dos Santos e Ireno Alves dos Santos, no 

assentamento Ireno Alves dos Santos.  

                                                           
52  Os dados coletados para compor a caracterização dos municípios originam-se do Ipardes (2018), 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), Instituto de Terras, Cartografia e 
Geologia do Paraná (ITCG, 2018) e Associação dos Municípios da Cantuquiriguaçu (2018). 
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Para melhor visualização, apresenta-se o mapa abaixo com a localização do 

Núcleo Regional de Laranjeiras do Sul e a relação dos 8 colégios estaduais do 

campo. Cabe destacar que a informação de que todos os colégios nominados ficam 

situados nos assentamentos foi fornecida por técnica do NRE-SEED, em 1o de julho 

de 2019. 

 

FIGURA 4 - RELAÇÃO DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO PERTENCENTES AO NÚCLEO 
REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE LARANJEIRAS DO SUL – PR 

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000.  

Elaborado por: Jessica Lozovei. 
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FIGURA 5 – LOCALIZAÇÃO APROXIMADA DO COLÉGIO ESTADUAL DO CAMPO DO CAVACO 
NO ASSENTAMENTO JARAU, NO MUNICÍPIO DE CANTAGALO – PR 

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000.  

Elaborado por: Jessica Lozovei. 
 

O município de Cantagalo está localizado na região Centro-Sul do estado do 

Paraná, com área total de 538.539 km² e densidade demográfica de 22,2 hab./km2. 

É considerado município rural, conforme metodologia usada por Veiga (2004a), e 

tem população de 13.478 habitantes, tendo como limites territoriais os municípios de 

Goioxim, Marquinhos, Virmond, Condói e Guarapuava. Fica situado na bacia 

hidrográfica do Baixo Iguaçu e sua economia está baseada na agropecuária e na 

indústria, sua segunda atividade econômica.  

A seguir, apresenta-se a Figura 6, com a localização aproximada dos colégios 

estaduais do campo Ólga Benário, Construindo Novos Caminhos e Chico Mendes, 

no  assentamento Celso Furtado, no Município de Quedas do Iguaçu – PR. 
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FIGURA 6 – LOCALIZAÇÃO APROXIMADA DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO OLGA 
BENÁRIO, CONSTRUINDO NOVOS CAMINHOS E CHICO MENDES, NO ASSENTAMENTO CELSO 
FURTADO, NO MUNICÍPIO DE QUEDAS DO IGUAÇU  

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000.  

Elaborado por: Jessica Lozovei. 
 

O município de Quedas do Iguaçu está localizado na região Centro-Oeste do 

estado, com área total de 821,503 km² e densidade demográfica de 37,2 hab./km2, 

sendo considerado município rural, conforme metodologia usada por Veiga (2004a). 

Tem população de 30.585 habitantes e como limites territoriais os municípios de 

Catanduvas, Guaraniaçu, Espigão Alto do Iguaçu, Rio Bonito do Iguaçu, São João, 

Sulina, São Jorge do Oeste, Cruzeiro do Iguaçu e Três Barras do Paraná, ficando 

situado na bacia hidrográfica do Baixo Iguaçu.  

A vegetação mais extensa de Quedas do Iguaçu é a Mata dos Pinhais ou das 

Araucárias. Seu nome deve-se à predominância dos pinheiros do Paraná, da família 

Araucária angustifólia, espécie que se adapta bem às áreas mais elevadas e frias da 

região Sul. Dessa floresta, extraem-se, além do pinheiro, a imbuia, a canela e a 

erva-mate. A economia do município está baseada na agroindústria.      
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FIGURA 7 - LOCALIZAÇÃO APROXIMADA DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO SEBASTIÃO 
ESTEVAM E IRACI SALETE STROZAK, NO ASSENTAMENTO MARCOS FREIRE, E DOS 
COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO IRENO ALVES DOS SANTOS E JOSÉ ALVES DOS SANTOS, 
NO ASSENTAMENTO IRENO ALVES DOS SANTOS, TODOS NO MUNICÍPIO DE RIO BONITO DO 
IGUAÇU, PR 

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000  

Elaborado por: Jessica Lozovei 
 

O município de Rio Bonito do Iguaçu está localizado na região Centro-Sul do 

estado do Paraná, com área total de 746,1 km² e densidade demográfica de 18,31 

hab./km2, sendo considerado município rural, conforme metodologia usada por Veiga 

(2004a). Tem população de 13.283 habitantes e como limites territoriais os municípios 

de Laranjeiras do Sul, Porto Barreiro, Nova Laranjeiras, Espigão Alto do Iguaçu, 

Quedas do Iguaçu, Saudade do Iguaçu, Sulina, Chopinzinho e São João, ficando 

situado na bacia hidrográfica do Baixo Iguaçu. A vegetação é composta por floresta 

nativa, em que podem ser encontrados diversos exemplares da flora e fauna da 

região, com uma área de 4.300 ha. A economia do município está baseada na 

agroindústria.  

No que se refere às 3 figuras que apresentam as áreas em que se localizam 

os assentamentos Jarau, no município de Cantagalo, Celso Furtado, no município de 

Quedas do Iguaçu, Marcos Freire e Ireno Alves dos Santos, no município de Rio 
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Bonito do Iguaçu, quando da visita da pesquisadora a esses assentamentos, 

observou-se que houve devastação das áreas de cobertura florestal, evidenciando a 

contradição da presença do urbano nesses espaços. O Quadro 6 apresenta a 

relação dos 18 municípios e o nome dos 24 assentamentos organizados pelo MST 

onde se localizam os colégios estaduais do campo estudados. Os dados sobre o 

número de famílias foram obtidos junto ao Incra (2017) e sua produção junto ao 

Setor de Produção, Cooperação e Meio Ambiente do MST-PR (2018).  

 

QUADRO 6 – RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS, ASSENTAMENTOS, NÚMERO APROXIMADO DE 
FAMÍLIAS E O QUE PRODUZEM 

Município Assentamento Número de 
famílias 

O que produzem 

Bituruna Santa Bárbara 47 Mel, uva, parte dos lotes 
mantém produção convencional 
e parte, produção 
agroecológica. 

Laranjal Chapadão 210 Produção convencional, grãos e 
hortifrutigranjeiros. 

Laranjal Pedra Branca 60 Produção convencional e grãos. 

Palmital Bela Manhã 160 Produção convencional e grãos. 

Santa Maria do Oeste Estrela do Oeste 95 Cooperativa Coopermate 
(produção de erva-mate). 

Sapopema São Luiz II 131 Café. 

Ortigueira Libertação Camponesa  376 Hortifrutigranjeiros e grãos. 

Cantagalo Jarau 200 Leite e grãos. 

Quedas do Iguaçu Celso Furtado 1.400 Leite, grãos e 
hortifrutigranjeiros. 

Rio Bonito do Iguaçu Marcos Freire 600 Hortifrutigranjeiros, grãos e 
leite. 

Rio Bonito do Iguaçu Ireno Alves dos Santos 934 Hortifrutigranjeiros, leite e 
grãos. 

Querência do Norte Pontal do Tigre 334 Arroz, mandioca e 
hortifrutigranjeiros. 

Lindoeste Colônia Vitória 150 Grãos. 

Cascavel Valmir Motta de 
Oliveira 

82 Hortifrutigranjeiros e grãos. 

Jardim Alegre Oito de Abril 553 Leite e grãos. 

Rio Branco do Ivaí Egídio Brunetto 189 Leite. 

Francisco Beltrão Missões 135 Hortifrutigranjeiros, grãos e 
leite. 

Palmas Paraíso do Sul 54 Leite. 

Lapa Contestado 110 Cooperativa Terra Livre 
(hortifrutigranjeiros e leite), 
prática da agrofloresta e 
bioenergia. 

Londrina Eli Vive I 411 Leite, grãos, sementes crioulas 
e hortifrutigranjeiros. 

Fonte: INCRA: 2017 / Setor de Produção, Cooperação e Meio Ambiente – MST-PR, 2018.  
Organização: A autora (2018). 
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Diante do exposto, constata-se que as contradições estão presentes nos 

assentamentos, e no que diz respeito às questões burocráticas da SEED e dos 

Núcleos Regionais, as determinações são evidenciadas da força advinda do Estado, 

pois, apesar de resistirem e lutarem por outro projeto societário, se deparam com a 

hegemonia dominante. Nesse sentido, “o conhecimento da realidade histórica é um 

processo de apropriação teórica – isto é da crítica, interpretação e avaliação dos 

fatos – processo em que a atividade do homem, do cientista é condição necessária 

ao conhecimento objetivo dos fatos”. (KOSIK, 1976, p. 45).  

 

4.1 PROJETOS POLÍTICO-PEDAGÓGICOS DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO 
CAMPO NOS ASSENTAMENTOS RURAIS DO PARANÁ 
 

O número de assentamentos no Paraná é de 329, de acordo com dados do 

(INCRA, 2017), que atendem a aproximadamente 18.772 mil famílias. Neles, a 

criação da “escola” inicia-se simultaneamente ao surgimento do 

acampamento/assentamento, conforme consta no histórico dos estabelecimentos de 

ensino. Apresenta-se como uma “escola” que nasce da luta, para a comunidade 

camponesa. Nessa contradição, esses sujeitos de direito fazem frente ao poder 

estabelecido, e, mesmo sem as condições desejáveis, promove a formação humana, 

que é uma das frentes estabelecidas pelo movimento. Nesse sentido, a contradição 

não é apenas entendida como interpretativa do real, mas também como sendo ela 

própria existente no movimento do real, uma vez que se refere ao curso do 

desenvolvimento da realidade.  

Cabe destacar que os colégios estaduais do campo fazem parte do sistema 

estadual de ensino e são de responsabilidade do governo, o que significa que, 

frequentemente, entram em embates, pois há posicionamentos distintos, dadas as 

disputas entre diferentes projetos políticos, pedagógicos e societários entre o MST e 

o estado. Essa tensão revela-se desde a criação, autorização de funcionamento, 

elaboração dos Projetos Político-Pedagógicos, organização curricular e gestão. 

Convém ressaltar que os enfrentamentos são até previsíveis, uma vez que o estado 

é uma composição de forças sociais com interesses e perspectivas diferenciados, 

com um quadro profissional composto por trajetórias e formação variadas, o que 

acaba influenciando a análise e aprovação dos Projetos Político-Pedagógicos. 
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A organização coletiva dos assentamentos, de acordo com o Setor de 

Educação do MST-PR (2018), acontece por meio dos grupos de famílias que se 

organizam para a produção, fazendo parte das cooperativas. No Paraná, há 33 

brigadas, cada uma composta por aproximadamente 500 famílias e possuindo uma 

coordenação – liderança composta por um homem e uma mulher. Os 

acampamentos/assentamentos também possuem coordenações – lideranças locais 

a partir de 30 a 50 famílias. 

A formação dos educadores é organizada pelo Setor de Educação do MST 

nacional e estadual, que a realiza independentemente das formações que são 

ofertadas pelo estado. Participam também do Programa Escola da Terra53, que foi 

proposto pela Universidade Federal da Fronteira Sul, em parceria com a SEED – 

Departamento da Diversidade, sendo monitorado pela coordenação do campo e 

acompanhado pela coordenação estadual, que participa da formação, e coletivo dos 

educadores, gestores e Setor de Educação do MST-PR. Esse é um dos programas 

do governo federal que propõem parceria com os estados e municípios. 

A matriz curricular, os projetos escolares que abrangem diversas áreas e a 

forma de gestão são possíveis de serem captados, pois se expressam nos diferentes 

movimentos que ocorrem na instituição, como a organização de colegiados, 

planejamento educacional, organização curricular, relação entre escola e 

comunidade e formação continuada dos educadores, em que as mediações abrem 

espaço para que as teorias concretizem-se, tornando-se guias das ações. Sem as 

mediações, as teorias não fazem sentido, no entanto, não se pode ignorar a 

relevância da teoria, pois sem esta as mediações perdem sua expressão, além de 

outras ações que, por sua própria natureza, constituem atos político-pedagógicos 

com intencionalidade e tendo como fundamento sua materialidade. Esses elementos 

compõem o projeto político-pedagógico dos colégios. 

Os projetos político-pedagógicos apoiam-se também na Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988, especificamente, no Capítulo III (Da 

Educação, Cultura e do Desporto), art. 206, que trata dos princípios para o ensino e 

a organização de um plano orientador das ações das instituições; na Lei de 

                                                           
53 Programa do governo federal que tem como objetivo promover a melhoria das condições de 

acesso, permanência e aprendizagem dos estudantes do campo e quilombolas em suas 
comunidades, por meio do apoio à formação de professores que atuam nas turmas dos anos 
iniciais do ensino fundamental, compostas por estudantes de variadas idades, e em escolas de 
comunidades quilombolas, fortalecendo a escola como espaço de vivência social e cultural. 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nos seus arts. 12, 13 e 14, que 

dispõem sobre a incumbência dos estabelecimentos de ensino, a elaboração e 

execução das suas propostas pedagógicas, a gestão democrática e a 

responsabilidade dos docentes de participar da referida proposta; na Resolução 

CNE/CEB nº 4/2010, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica e na Resolução CNE/CEB nº 1/2002, que, no seu art.5º, dispõe 

que as propostas pedagógicas devem garantir a diversidade do campo nos seus 

aspectos sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, geração e etnia.  

O estudo dos 24 Projetos Político-Pedagógicos dos colégios estaduais do 

campo localizados em assentamentos do MST permitiram acesso a informações 

relevantes, como localização, histórico, perfil da comunidade e dos educandos, 

infraestrutura, quadro profissional e projetos escolares que tratam das questões 

ambientais, considerando que a relação com a natureza é inerente ao cotidiano dos 

sujeitos educandos e educadores dessas instituições. Contudo, essa relação não 

garante que as questões ambientais sejam tratadas pelas disciplinas ou áreas que 

compõem a Base Nacional Comum, o que aponta para uma limitação no tratamento 

da temática. 

Importa destacar que, para a elaboração dos Projetos Político-Pedagógicos, a 

SEED, via núcleos regionais, orienta, analisa e emite parecer de aprovação. Eles 

devem apresentar uma metodologia comum, que se divide em três partes: marco 

situacional, marco conceitual e marco operacional. Apresenta-se, desse modo, todo 

o encaminhamento adotado pelas instituições no que se refere à gestão 

administrativa, pedagógica e curricular e dos projetos escolares.  

Para sua organização curricular, respaldam-se nas Diretrizes Curriculares 

para a Educação Básica do Estado do Paraná, apresentam a Base Nacional Comum 

e a Parte Diversificada. Os Desafios Educacionais Contemporâneos – sexualidade e 

gênero, prevenção ao uso de drogas, enfrentamento da violência, educação fiscal, 

educação ambiental e educação no trânsito, são abordados nas diversas disciplinas. 

Alguns abordam o tratamento metodológico por área de conhecimento – Linguagens 

e Códigos, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. Apresentam também o plano 

de estudo54, o complexo de estudos55 e os ciclos de formação humana56, que se 

                                                           
54 “Por plano de estudo, deve-se entender o conjunto de decisões que fornece aos educadores 

elementos para definir a amplitude e profundidade dos conteúdos a ser ensinados, os objetivos de 
caráter formativo e de ensino, as expectativas de desenvolvimento, as indicações das relações 
que tais conteúdos e objetivos têm com a vida cotidiana dos estudantes, bem como orientações 
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apresentam somente nos projetos político-pedagógicos que já foram implementados; 

os demais dispõem as disciplinas dentro do currículo clássico, isto é, elas se 

mostram independentes. O que aponta uma contradição, pois é inerente à equipe 

multidisciplinar articular as diversas áreas para que as ações e práticas educativas 

sejam articuladas. 

A orientação da SEED para a organização do projeto político-pedagógico, no 

entendimento de alguns colégios, favorece a sua elaboração. Em contraposição, há 

outros que entendem que essa única metodologia não permite que as instituições 

possam propor outras formas de elaboração e, quando o fazem, essa ação causa 

polêmica e retarda a aprovação do referido projeto por parte da mantenedora via 

Núcleo Regional de Educação, que emite parecer de aprovação.  

Nesse sentido, isso não significa que os colégios não continuarão a ousar, 

lembrando que a pedagogia do movimento é um processo permanente de 

construção coletiva, que se apresenta sempre disposto a enfrentamentos, quando a 

causa exige. A exemplo de um colégio de assentamento que propôs na Matriz 

Curricular - na parte diversificada as disciplinas Educação do Campo/Agroecologia; 

Administração e Planejamento da Unidade Familiar e Comunicação Social, 

provocando reuniões, discussões e embates com o NRE e equipes de estrutura e 

funcionamento e equipes pedagógicas, incluindo a equipe da SEED. O que acabou 

por não acontecer, dado o caráter burocrático do Estado. Não há, por parte do NRE 

e SEED, um tratamento que considere a singularidade dos sujeitos do campo que 

compõem essa comunidade. 

Nesta lógica, percebe-se o quanto o Estado exerce controle social diante do 

cenário que se vive na sociedade, pelo interesse e força do capital. Nesse sentido, 

de acordo com Souza (2012) 

 
A educação do campo é uma frente de luta e de enfrentamentos com o 
Estado, ao mesmo tempo em que se encontra ao lado do Estado e dentro 
das instâncias governamentais em inúmeros projetos e programas. Trata-se 

                                                                                                                                                                                     

metodológicas gerais que conduzam a uma organização da escola e do ensino com significado 
para os estudantes do campo” (ESCOLA..., 2013, p. 9). 

55  “O complexo é uma unidade curricular do plano de estudos, multifacetada, que eleva a 
compreensão do estudante a partir de sua exercitação em uma porção da realidade plena de 
significações para ele” (Ibid., p. 31). 

56 Os ciclos de formação humana são a possibilidade de debater além da lógica linear e devem ser 
compreendidos como articuladores do dinâmico e complexo processo de desenvolvimento e de 
aprendizagem dos sujeitos. O currículo por ciclos de formação humana vem para renovar os 
métodos de organização e de ensino. Se essa estrutura curricular remete a pensar sobre os 
sistemas de ensino, também permite pensar sobre a intervenção didática.  



128 

 

de uma esfera pública marcada pela contradição e pela luta contínua, em 
que sociedade civil e sociedade política se encontram para a efetivação de 
direitos sociais. É uma esfera pública tensa, em que o dissenso é a mola 
propulsora das tensões ideológicas, políticas e jurídicas, também 
necessárias para o avanço da democracia (SOUZA, 2012, p. 753). 

 

Não obstante as transformações ocorridas na ampliação das oportunidades 

de ensino, sobretudo após os novos marcos legais instituídos pela Constituição 

Federal de 1988, a LDBEN, as Diretrizes Nacionais para a Educação Básica, as 

Diretrizes Nacionais para a Educação do Campo e as Diretrizes Curriculares da 

Rede Pública de Educação Básica do Estado do Paraná, ainda não houve um 

avanço significativo na histórica defasagem do atendimento aos povos do campo, 

em todos os níveis e modalidades. Passaram-se 30 anos da promulgação da 

Constituição Federal de 1988, que assegurou o direito de toda a população à 

educação, e o campo continua apresentando os mais baixos índices de escolaridade 

de toda a sociedade, conforme Parecer57 CEE-PR nº 01/2018. 

Historicamente, no fim dos anos 1970 e durante os anos 1980, com a 

abertura política, a questão da reforma agrária voltou a ser rediscutida, junto à 

organização de vários movimentos sociais rurais, com destaque ao MST, que surgiu 

com o objetivo principal de lutar pela terra. Apresenta-se como um ator social, 

dotado de intencionalidade empreendida na sua tarefa de organizar e coordenar as 

ações orientadas para mudanças necessárias para garantir o direito à educação dos 

filhos dos trabalhadores do campo, conforme descrito nos projetos político- 

pedagógicos.  

Descrevem nos projetos político-pedagógicos (marco situacional) que o 

processo de implantação dos colégios nos assentamentos, que se constitui como 

construção de uma identidade de fazer escola nos assentamentos e acampamentos 

do MST, foi marcado por lutas, resistências e muitas conquistas, lutas pelo povo 

sem-terra, pelo direito à educação, do Setor de Educação do MST, lutas de muitos 

educadores que têm acompanhado a trajetória dos colégios, que se fazem 

presentes desde o início da trajetória e, por vezes, acompanharam seus educandos 

em ocupações de órgãos públicos, para reivindicar condições básicas para o 

funcionamento das instituições.  

                                                           
57  Nesse parecer, o CEE-PR estabelece a ratificação das normas gerais para oferta de educação do 

campo e normas complementares para a cessação de escolas do campo.  
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É reiterado nos projetos político-pedagógicos que a luta pela educação nos 

colégios não é diferente das demais conquistas do povo do campo. Nos registros 

das instituições estudadas, consta que, no início, a luta dos recém-assentados foi 

intensa, no sentido de garantir o acesso à escolarização numa época em que a 

política educacional do estado era marcada pela precarização da escola pública. 

Como o número de famílias era muito grande e a quantidade de crianças, 

adolescentes e jovens em idade escolar era expressiva, para atender a todos, havia 

necessidade de construir várias escolas. 

No histórico dos colégios (marco situacional), inserido no projeto político-

pedagógico, descrevem que, num primeiro momento, foram organizadas instalações 

provisórias, em antigos barracões utilizados para guardar máquinas, em barracos de 

lona, em algumas casas, dentro de ônibus escolares e embaixo de árvores. No ano 

de 2003, havia uma proposta do MST para construir em alguns espaços centros 

educacionais e culturais, porém, os governos municipais e a participação do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento inviabilizaram a execução dos projetos. O MST 

conseguiu, nos primeiros anos, manter o acampamento, coordenar e estruturar o 

coletivo de educadores, bem como elaborar o projeto político-pedagógico das 

escolas que nasciam com as casas e plantações.  

Constata-se a participação dos primeiros educadores na persistência e 

resistência para construir e aprender na diversidade; assim, erguiam não só as 

paredes dos colégios, mas também uma nova forma de ensinar. Apesar das 

dificuldades de acesso, de infraestrutura física e financeira e recursos pedagógicos, 

pela ausência dos governos municipais e estaduais, os educandos entendiam que o 

espaço era deles e que realizavam atividades para além dos registros nos cadernos 

e livros. Diferentes concepções contrapõem-se quando se ousa pensar numa 

proposta de educação para a emancipação humana, para a transformação social. 

Salienta-se que os colégios participam de todos os processos de formação 

dos educadores, uma vez que a proposta de organização dos ciclos de formação 

humana, bem como o trabalho com os complexos de estudo, exige aprofundamento 

epistemológico constante, como pôde-se vivenciar quando dá participação da 

pesquisadora nos encontros, cursos e seminários. A pedagogia do movimento e a 

concepção de campo são assumidas em contraposição à concepção de educação 

rural, que é carregada de significados e identifica-se com as iniciativas do estado, 

que organiza a educação para os trabalhadores do campo de acordo com os 
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interesses do capital, pela marginalização dessa população e pelo caráter de política 

compensatória de abafar conflitos resultantes da contradição de classe no meio 

rural. Com esse entendimento, 

 
[...] a educação do campo apresenta-se como uma denúncia dessa 
situação, a partir de um processo de luta social, de reflexão coletiva e de 
práticas educativas coladas às lutas dos movimentos sociais do campo, em 
que a educação é parte de um projeto político e social maior: ‘Antes (ou 
junto) de uma concepção de educação, ela é uma concepção de campo’ 
que não pode ser aquela da agricultura capitalista expressa hoje no 
agronegócio (CALDART, 2004, p. 25). 
 

Nesse sentido, a educação do campo, em todos os níveis e modalidades, nos 

colégios vincula-se diretamente ao desenvolvimento do território camponês, pensado 

a partir de seus próprios sujeitos, como protagonistas, e, por isso, do campo e não 

para o povo do campo. É importante destacar que a luta pela educação está sempre 

presente em suas manifestações, pois a educação está contida na sua organização 

como ferramenta de luta e estratégia de transformação social dos trabalhadores, 

explicitamente tratada nos Projetos Político Pedagógicos no (marco conceitual). 

A concepção de educação preconizada é a de que deve oferecer uma 

formação que desafie educandos e educadores para a construção do conhecimento 

por meio de uma prática dinâmica e problematizadora que vise a formar cidadãos 

conscientes e livres, entendida em sentido amplo de formação humana e pensada 

para atender às necessidades dos adolescentes e jovens vindos das famílias 

trabalhadoras do campo. Essa concepção é sempre retomada quando da formação 

realizada pelo setor de Educação do MST-PR. como se pôde vivenciar quando da 

participação da pesquisadora em encontros, cursos de formação e seminários como 

já mencionado. 

Constata-se que a pedagogia do movimento fundamenta os projetos político-

pedagógicos e a concepção de campo compreendida como formação humana, o 

que implica, segundo Caldart (2002, p. 88), ser preciso que “nos ocupemos com as 

grandes questões da pedagogia [...] e não apenas com a miudeza didático-escolar e 

sim como formar um ser humano mais pleno”. Como ajudar a formar novos sujeitos 

sociais no campo? Que dimensões devem ser incluídas no projeto de educação? De 

que aprendizados específicos necessita o povo que vive no campo? Para Arroyo 

(2006, p. 21), existe o entendimento de que “a nova dinâmica do campo interroga a 

sociedade, o Estado e suas políticas, interroga o sistema escolar, os currículos, a 
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formação e a prática docente”. Os movimentos sociais questionam as práticas 

educativas e revertem o olhar e as imagens dos sujeitos do campo. 

Reconhece-se que, nos projetos político-pedagógicos, está explícita a 

identidade dos seus sujeitos, que têm histórias, nome, raça, etnia e gerações 

diferenciadas; por isso, o projeto educativo deve levar em consideração o 

conhecimento que eles possuem. Entendem que construir uma educação do campo 

significa pensar numa escola sustentada nas evidências e saberes de seus sujeitos, 

que se paute na ética, na valorização humana e no respeito à diferença, uma 

educação que dê condições aos educandos de escolher onde, quando e como 

desejam viver, sem que se esqueçam dos saberes populares e que estes sejam 

cultivados e preservados pelas futuras gerações e enriquecidos com o conhecimento 

científico adquirido. Conforme afirma Caldart (2004):  

 

[...] a escola precisa ajudar a enraizar as pessoas em sua cultura, que pode 
ser transformadora recriada a partir da interação com outras culturas, mas 
que precisa ser conservada, porque nem é possível fazer formação humana 
sem trabalhar com raízes e vínculos. [...] a escola precisa trabalhar com a 
memória do grupo; deve ter uma intencionalidade específica na resistência 
à imposição aos padrões alienígenas e no combate a dominação cultural 
(CALDART, 2004, p. 52). 

 

Compreende-se que a educação do campo, portanto, deve incluir no seu 

debate político-pedagógico que os sujeitos do campo contribuem na formação social 

do país. É possível afirmar que a formação humana reflexiva é um dos fundamentos 

dessas instituições, pois acreditam que, por meio dela, é possível preparar os 

sujeitos educandos para a vida, tendo a possibilidade de se constituir como seres 

sociais responsáveis por seus atos e capazes de agir de forma ética e democrática 

na comunidade. Manifestam que a educação do campo será valorizada no projeto 

político-pedagógico mediante práticas inter e multidisciplinares. Porém, no que se 

refere a essas práticas, elas são apenas mencionadas por algumas disciplinas, sem 

registro de projetos interdisciplinares, como pôde-se observar quando da análise dos 

Projetos Político Pedagógicos. 

Os projetos apoiam-se nas Diretrizes Curriculares para a Educação do 

Campo (2006), que apresentam alternativas metodológicas para a organização dos 

saberes escolares, como a investigação e interdisciplinaridade como princípios 

pedagógicos. Destacam os fundamentos descritos por Fazenda (1994, p. 84-88), a 

saber: a parceria, que “consiste numa tentativa de incitar o diálogo [...] a 
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possibilidade de que um pensar venha a se completar no outro”; o perfil de uma sala 

de aula interdisciplinar, que “é o lugar onde a interdisciplinaridade habita [...] a 

reprodução pela produção de conhecimento, diferença no espaço arquitetônico”; os 

alicerces do projeto interdisciplinar, entendendo que “a interdisciplinaridade decorre 

mais do encontro entre indivíduos [...] têm sido substituídos pela improvisação e pelo 

non sense”; e a possibilidade de efetivação de pesquisas interdisciplinares, pois 

“aprender a pesquisar [...] é reconhecida como uma categoria de ação”. 

Defendem a ideia de elaboração de projetos condizentes com a realidade da 

comunidade, contemplando um trabalho minucioso de investigação pela pesquisa; 

compreendem que a cultura dos povos do campo, como um modo de vida social, 

valoriza o trabalho, suas histórias, seu modo de ser, sua relação com a natureza e 

como ser da natureza; possuem a compreensão e propõem que é da educação do 

campo que devem emergir os conteúdos e debates sobre diversificação de produtos, 

utilização de recursos naturais, agroecologia, questão agrária e demandas históricas 

por reforma agrária, preparo do solo, entre outros temas inerentes e aderentes à 

educação do campo.  

Constata-se que, em todos os projetos político-pedagógicos, os educandos 

devem ter uma educação voltada para a sua realidade, para que possam usar o 

aprendizado, melhorando a qualidade de vida e criando outras condições de 

permanência no campo, pois é o lugar onde estão suas raízes, aperfeiçoando a 

compreensão e ampliando sua relação com a natureza. A comunidade camponesa 

luta pela garantia do direito à educação de seus filhos em todos os níveis e 

modalidades; nesse contexto, a educação do campo vincula-se diretamente ao 

desenvolvimento do território camponês, pensado a partir de seus sujeitos como 

protagonistas, por isso do campo. 

Cabe destacar que os coletivos que compõem os colégios assumem-se como 

“escolas do campo”, com o entendimento de que o campo é espaço de vida, 

trabalho, educação, cultura, cultivo da terra e produção de conhecimento, tendo 

como horizonte a luta pela preservação da cultura, que valoriza a vida no campo, 

que preserva e aproveita suas vivências locais, seu espaço, sua realidade e sua 

práxis. A organização pedagógica inova ao subdividir as atividades diárias em 

tempos educativos, como tempo de formatura, tempo de trabalho, tempo de leitura, 

tempo de aula, tempo de oficina e tempo dos núcleos setoriais, percebidos nos 

projetos político-pedagógicos já implementados.  
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No marco situacional dos projetos político-pedagógicos, consta a falta de 

infraestrutura, pois os atuais espaços apresentam limitações para o atendimento das 

demandas dos estabelecimentos; faltam salas de aula, laboratórios, bibliotecas, bem 

como acervo bibliográfico, com livros de literatura, paradidáticos e didáticos 

adequados às especificidades do campo; faltam materiais pedagógicos, quadra de 

esporte coberta para prática de aulas de educação física, espaço para sala de 

direção, equipe pedagógica, professores, secretaria, refeitório, almoxarifado para o 

armazenamento dos alimentos da merenda escolar, cozinha, bem como utensílios 

para a preparação da alimentação, tratamento de água potável para o consumo 

escolar, tratamento do esgoto, fornecimento de luz elétrica para alguns colégios, 

melhoria do transporte escolar, melhoria das estradas de acesso ao assentamento e 

intra-assentamento. 

A origem das “escolas” está ligada ao processo de luta pela terra, 

contribuindo para o desenvolvimento dos assentamentos e a agricultura camponesa 

na transição para a matriz tecnológica da agroecologia, aperfeiçoando a produção e 

o cuidado com a natureza, pois nascem com as casas e plantações. O trabalho com 

a agroecologia encontra-se em fase de transição, dependendo da região e das 

comunidades assentadas, sendo possível perceber que esse movimento está se 

expandindo, em um processo no qual se resguardam as especificidades de cada 

assentamento.  

Ao propor os temas articuladores, foi com o entendimento de que os 

elementos trabalho, água, solo, ar, floresta e Bacia Hidrográfica são conteúdos 

constitutivos tanto da educação ambiental quanto da educação do campo, que, com 

as dimensões espaço físico, gestão, currículo e comunidade, possibilitam 

estabelecer articulação a partir da territorialidade da bacia hidrográfica, como eixo 

estruturante que fortalece o papel da escola como liderança socioambiental na 

perspectiva da educação ambiental crítica, propositiva, e da educação do campo 

emancipatória transformadora.  

Constata-se a resistência por outro projeto de vida e sociedade mesmo diante 

das contradições encontradas. O coletivo resiste e a experiência vivenciada por eles 

pressiona ao embate demonstrando oposição entre a classe trabalhadora e a classe 

dominante.  
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4.2  EDUCAÇÃO AMBIENTAL NOS PROJETOS ESCOLARES DOS COLÉGIOS 
ESTADUAIS DO CAMPO 
 

Do total de 24 Projetos Político-Pedagógicos, foram identificados 16 projetos58 

escolares que abordam as questões ambientais. Esses projetos estão inseridos nos 

projetos político-pedagógicos. Assim, realizada a pré-análise, feita a exploração do 

material e o tratamento dos dados, apresentam-se os resultados obtidos.  

Assim, para melhor compreensão dos dados obtidos na análise dos 16 

projetos escolares de educação ambiental, organizou-se o Quadro 7, identificando-

os em ordem numérica de Projetos de Educação Ambiental 1 a 16. O quadro está 

organizado em quatro partes: a primeira com a identificação dos projetos (projetos 

de educação ambiental 1 a 16) na segunda, apresentam-se os conceitos de 

educação ambiental; na terceira os conteúdos identificados e na quarta as atividades 

utilizadas pelos educadores na execução dos trabalhos.  

 

QUADRO 7 − 16 PROJETOS ESCOLARES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL INSERIDOS NOS PPPs 
DOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO (2010-2017) 

Projeto E. A. Conceito de 
meio ambiente 

Conceito de Educação 
do campo 

Conteúdos Atividades 

Projeto E. A. 1 Natureza, local a 
ser apreciado, 
respeitado e 
preservado para 
garantir a 
sobrevivência. 

Espaço de vida, de 
trabalho, cultura e 
produção de 
conhecimento. 

Erosão. 
Efeito estufa. 
Reciclagem. 
Biodiversidade. 
Tecidos vegetais e 
morfologia. Coleta 
de lixo. 

Aulas expositivas. 
Vídeos de 
experiências. 
Oficinas. 
Exposições de 
trabalho dos 
alunos. 

Projeto E. A. 2 Natureza 
reencontro com 
as origens e 
identidade 
cultural e 
biológica uma 
espécie de 
diversidade 
“biocultural”. 

Campo como modo de 
viver, de semear, de 
colher. 

Compostagem. 
Solo e resíduos 
sólidos. 
Fisiologia vegetal. 

Oficinas. 
Debates. 
Aulas expositivas. 

Projeto E. A. 3 Recursos, 
gerador de 
matéria-prima e 
energia, 
consumo 
responsável. 

Campo como lugar de 
vida, de história, de luta 
pela terra. 

Erosão. 
Manuseio de 
vegetais. 
Agrotóxicos. 
Vida e reprodução 
das plantas. Coleta 
de lixo. 

Filmes. 
Dinâmica de 
grupos. 
Aulas expositivas. 
Exposição de 
trabalhos dos 
alunos. 

                                                           
58  I. P. A. Veiga (2006, p. 1), ao explorar o conceito de projeto e sua extensão atual, constata sua 

frequência de utilização associada a termos diversos: projeto de sociedade, projeto de vida, 
projeto econômico, projeto arquitetônico e projeto pedagógico. Apesar de sua visível polissemia, 
emprega o termo “projeto voltado à didática”, permeada por uma intenção. Projeto de ação 
didática é algo que se situa na interface da expectativa e da intervenção. Para Cortesão (1993), 
projeto é, assim, o resultado da tensão decorrente da necessidade do problema surgido, do desejo 
existente e da previsão, estruturação antecipada da ação. É um comprometimento entre a reflexão 
necessária e a ação desejada.  
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Projeto E. A. Conceito de 
meio ambiente 

Conceito de Educação 
do campo 

Conteúdos Atividades 

Projeto E. A. 4  Natureza, lugar 
comum de uso 
responsável para 
o acesso de 
todos. 

Campo como lugar de 
trabalho, de cultura, de 
produção de 
conhecimento. 

Produção orgânica. 
Compostagem. 
Reprodução da flora 
e fauna. 
Horta. 

Filmes. 
Debates. 
Trabalho em 
grupos. 
Aulas expositivas. 

Projeto E. A. 5 Ambiente natural 
em que o ser 
humano 
estabelece 
vínculos de 
pertencimento. 

Campo lugar de morar, 
trabalhar, de produzir. 

Técnicas de cultura 
orgânica. 
Compostagem. 
Biodiversidade. 
Reciclagem. 
Erosão. Coleta de 
lixo. 

Exposições. 
Campanhas de 
mobilizações. 
Música. 
Pesquisas. 

Projeto E. A. 6 Meio ambiente 
no sentido de 
ecossistema. 

Campo como espaço 
de vida social, de 
plantar, de colher, de 
produzir a existência. 

Biosfera. 
Erosão. 
Aquecimento global. 
Biodiversidade. 

Atividades 
coletivas. 
Grupos de 
debates. 
Pesquisas. 
Oficinas. 

Projeto E. A. 7 Meio ambiente 
como lugar 
complexo e 
diverso. 

Campo como espaço 
de viver, de conviver, 
de trabalho, de cultura, 
de histórias. 

Plantio de ervas 
medicinais. 
Reciclagem. 
Resíduos sólidos. 

Aula expositiva. 
Filmes. 
Pesquisa. 

Projeto E. A. 8 Meio ambiente 
como lugar onde 
se vive. 

Campo como lugar de 
trabalhar a terra e 
cuidar da vida. 

Produção orgânica. 
Reciclagem. Coleta 
de lixo.  
Compostagem. 

Atividades 
culturais. 
Aulas práticas. 
Oficinas. 

Projeto E. A. 9 Meio ambiente 
referente a vida 
cotidiana casa-
escola-trabalho. 

Campo, lugar de viver, 
de produzir, de história, 
de educação. 

Conservação do 
solo. 
Preservação de 
sementes crioulas. 
Desperdício de 
alimentos. 

Aulas teóricas e 
práticas. 
Exposições. 
Oficinas. 
 

Projeto E. A. 
10 

Meio ambiente 
como biosfera. 

Campo como lugar de 
vida, de produção de 
alimentos, de 
integração com a terra. 

Preservação de 
árvores nativas. 
Reciclagem. 
Biodiversidade. 
Revolução química. 
Proteção de 
nascentes. 

Oficinas. 
Debates. 
Aulas expositivas. 
Vídeos. 
Pesquisas. 

Projeto E. A. 
11 

Meio ambiente 
como território de 
uso humano. 
 

Campo como espaço 
de lutas, de conflitos, de 
vida, de trabalho. 
 

Desmatamento. 
Reutilização de 
material reciclável. 
Agrotóxico. 
Erosão. 

Atividades 
culturais. 
Oficinas. 
Aulas expositivas. 
Exposições. 

Projeto E. A. 
12 

Meio ambiente 
como “nossa 
casa comum”. 

Campo como lugar de 
vida – homem – terra – 
natureza para garantir 
mais vida. 

Controle biológico. 
Reforma agrária. 
Desmatamento. 
Coleta de lixo. 
Jardinagem. 
Agroecologia. 

Vídeos. 
Aulas expositivas 
e práticas. 
Debates. 

Projeto E. A. 
13  

Natureza espaço 
de vida. 

Campo como lugar de 
vida, de cultura, de 
trabalho. 

Agrotóxico. 
Utilização de 
sementes crioulas.  
Reutilização de 
material reciclável. 

Aulas expositivas. 
Apresentação de 
trabalhos dos 
alunos. 

Projeto E. A. 
14 

Meio ambiente 
como espaço de 
todos. 

Campo lugar de vida, 
de cultura, de luta pela 
terra. 

Produção orgânica 
de frutas, legumes, 
verduras e 
hortaliças. 
Recuperação do 
solo. 

Aulas expositiva. 
Oficinas. 
Apresentação de 
trabalho de grupo. 
 



136 

 

Projeto E. A. Conceito de 
meio ambiente 

Conceito de Educação 
do campo 

Conteúdos Atividades 

Projeto E. A. 
15 

Meio ambiente-
espaço de uso 
do ser humano. 

Campo como natureza, 
trabalho, cultura, 
produção, e 
conhecimento. 

Sistema 
agroflorestal. 
Desmatamento. 
Construção de horta 
mandala. 
Agroecologia. 

Aulas expositivas. 
Pesquisa 
orientada. 
Oficinas. 

Projeto E. A. 
16 

Meio ambiente-
terra, água, ar, é 
a matriz de toda 
vida. 

Campo como lugar de 
vida, produção de 
alimentos, de território 
camponês.  

Produção de 
alimentos. 
Fisiologia vegetal. 
Contaminação da 
água. 
Aquecimento global. 
Agrotóxico. 

Exposição de 
trabalhos. 
Vídeos. 
Oficinas. 
Aulas práticas. 
 

Fonte: Projetos políticos pedagógicos dos colégios estaduais do campo.  

Organização: A autora (2018) 
 

Os conteúdos identificados nos projetos escolares possuem uma base crítica 

e alinham-se ao proposto pelas disciplinas de Ciências, Geografia e Biologia; no 

entanto, as atividades utilizadas indicam práticas conservadoras, como “aulas 

expositivas”. Ela é necessária, porém, deve aliar-se a outras estratégias de ensino, 

como a realização de seminários, encontros, oficinas entre as séries, turmas, níveis, 

intercâmbio com outras escolas e comunidades, e pesquisa de campo, considerando 

o contexto socioambiental em que se situam os colégios.  

Pode-se inferir que os projetos de educação ambiental inseridos nos projetos 

político-pedagógicos se apoiam nas Diretrizes Curriculares Estaduais. As Diretrizes 

Curriculares apresentam, em anexo, um quadro de conteúdos básicos a serem 

consultados como ponto de partida para a organização da proposta pedagógica dos 

colégios/escolas da educação básica da rede pública de ensino. Nesse quadro, 

apresentam-se os conteúdos estruturantes, os conteúdos básicos, a abordagem 

teórico-metodológica e avaliação. Constata-se que há conteúdos que vão além dos 

apresentados nas Diretrizes. Neste sentido, há indicativos de que os educadores 

que participam da formação continuada promovida pelos Setores de Educação e 

Produção, Cooperação e Meio Ambiente do próprio MST possuem melhores 

condições para propor, reorganizar ou ampliar os conteúdos, adequando-os às 

demandas que surgem no cotidiano de cada colégio, de acordo com suas 

singularidades.  

As formulações teóricas de Layrargues e Lima (2011, p. 401), que definem e 

fundamentam as macrotendências de educação ambiental, denominando-as de 

conservadora - pragmática e crítica, mostram elementos que permitem identificar 
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suas características. No Quadro 8, a seguir, identificam-se as aproximações dos 

conceitos de meio ambiente com as macrotendências definidas por Layrargues e 

Lima (2011). 

 

QUADRO 8 - APROXIMAÇÃO DAS CONCEPÇÕES DE MEIO AMBIENTE IDENTIFICADAS NOS 
PROJETOS COM AS MACROTENDÊNCIAS, CONSERVADORA - PRAGMÁTICA E CRÍTICA DIFINIDAS 
POR LAYRARGUES E LIMA (2011). 

Conservadora59 - pragmática Conceitos de meio ambiente 

Vincula-se aos princípios da ecologia, à 
valorização da dimensão afetiva em relação à 
natureza e à mudança do comportamento 
individual em relação ao meio, baseada no pleito 
por uma mudança cultural. Atualizada nas 
expressões que vinculam a educação ambiental à 
pauta verde. 

 

Pragmática: trabalha na perspectiva de um planeta 
limpo. Vincula-se à pauta marrom, por ser urbano-
industrial. 

 

PEA 1 - Natureza, local a ser apreciado, respeitado. 

PEA 2 - Natureza reencontro com as origens e 
identidade cultural e biológica uma espécie de 
diversidade. 

PEA 3 - Recursos, gerador de matéria-prima e 
energia, consumo responsável. 

PEA 4 - Natureza, lugar comum de uso responsável 
para o acesso de todos. 

PEA 5 - Ambiente natural em que o ser humano 
estabelece vínculos. 

PEA 7 - Meio ambiente como lugar complexo. 

PEA 8 - Meio ambiente como lugar onde se vive. 

PEA 9 - Meio ambiente referente a vida. 

PEA 11 - Meio ambiente como território de uso 
humano. 

PEA 13 - Natureza espaço de vida. 

PEA 14 - Meio ambiente como espaço de todos. 

PEA 15 - Meio ambiente-espaço de uso do ser 
humano. 

Crítica  

Educação ambiental deve preparar o educando 
para que compreenda o mundo em que vive, 
buscando, pelo conhecimento, melhorar sua 
relação como ser da natureza. Declara 
explicitamente o pertencimento a uma filiação 
político-pedagógica na perspectiva crítica, 
emancipatória e transformadora. Concebe a 
construção de um mundo saudável fundado em 
relações de solidariedade e justiça social. 

PEA6 - Meio ambiente no sentido de ecossistema. 

PEA 10 - Meio ambiente como biosfera. 

PEA 12 - Meio ambiente como “nossa casa 
comum”. 

PEA 16 - Meio ambiente como matriz de toda vida. 

Fonte: Projetos Políticos-Pedagógicos dos colégios estaduais do campo. 

Organização: A autora (2019) 

 

Constatou-se, nos projetos escolares, que os educadores possuem distintas 

concepções de meio ambiente, que transitam entre as concepções conservadora e 

crítica de meio ambiente e, em decorrência, seu próprio método e o seu próprio 

plano de trabalho docente.  

Nesse sentido, apresenta-se o Quadro 9, com as diversas correntes de 

educação ambiental definidas por Sauvé (2005), em que se buscou apontar 

                                                           
59  Para Layrargues (2012, p. 408), as tendências conservadoras e pragmáticas “representam duas 

faces e dois momentos de uma mesma linhagem de pensamento - o conservador”. 
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semelhanças e diferenças de concepção de educação ambiental identificadas nos 

16 projetos escolares. 

 

QUADRO 9 – SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE OS PROJETOS EM EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL IDENTIFICADOS E AS CORRENTES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E OBJETIVOS 
DEFINIDOS POR SAUVÉ (2005) 

P.E.A. Correntes de 
educação 
ambiental 

Concepção de meio 
ambiente 

Objetivos da educação ambiental 

P.E.A.  1  Naturalista Natureza Reconstruir uma ligação com a natureza 

P.E.A.  2 Resolutiva  Problema  Desenvolver habilidades de resolução de 
problemas 

P.E.A.  3  Conservacionista Recurso Adotar comportamento de conservação 

P.E.A.  4  Sistêmica Sistema Desenvolver um pensamento sistêmico-
visão global 

P.E.A.  5  Humanista Meio de vida Conhecer seu meio de vida e conhecer-
se melhor em relação a ele 

P.E.A.  6  Moral/ética Objeto de valores Desenvolver um sistema ético 

P.E.A.  7  Etnográfica  Território. Lugar de 
identidade 
natureza/cultura 

Reconhecer a estreita ligação entre 
natureza e cultura 

P.E.A.  8  Humanista Meio de vida Desenvolver um sentimento de pertença 

P.E.A.  9  Biorregionalista Lugar de pertença. 
Projeto comunitário 

Desenvolver competência em eco 
desenvolvimento comunitário, local ou 
regional 

P.E.A. 10  Eco educação Polo de interação 
para a formação 
pessoal 

Experimentar o meio ambiente para 
experimentar-se e formar-se no e pelo 
meio ambiente 

P.E.A. 11  Etnográfica Território. Lugar de 
identidade 
natureza/cultura 

Valorizar a dimensão cultural de sus 
relação com o meio ambiente 

P.E.A. 12  Crítica Objeto de 
ação/reflexão 

Desconstruir as realidades 
socioambientais, visando transformar o 
que causa problemas 

P.E.A. 13  Humanista Meio de vida Desenvolver um sentimento de pertença 

P.E.A. 14  Holística Total o ser Desenvolver as múltiplas dimensões de 
seu ser em interação com o conjunto de 
dimensões do meio ambiente 

P.E.A. 15  Humanista Meio de vida Conhecer seu meio de vida e conhecer-
se melhor em relação a ele 

P.E.A. 16  Projeto de 
desenvolvimento 
sustentável 

Recursos para o 
desenvolvimento 
econômico. Recursos 
compartilhados 

Recursos para o desenvolvimento 
econômico respeitoso dos aspectos 
sociais e do meio ambiente 

Fonte: Projetos Político-Pedagógicos dos colégios estaduais do campo 

Organização: A autora (2019) 
 

Compreende-se que os projetos escolares identificados indicam que os 

educadores, equipe pedagógica e gestores possuem distintas concepções de 

Educação Ambiental. No entanto, há que se destacar que a presença desses 

projetos independentes das correntes teóricas mostram a presença da educação 
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ambiental sinalizando um campo de resistência que aproxima/integra a educação 

ambiental e a educação do campo. 

Os resultados indicam que não há articulação entre os projetos de educação 

ambiental com a “equipe multidisciplinar”; não há registro da articulação desses 

projetos com as ações da equipe pedagógica e, eventualmente, menciona-se a 

articulação com a gestão. Cabe destacar que, nos colégios estaduais do campo, 

existem especificidades que devem ser consideradas, a exemplo da rotatividade de 

docentes a cada ano, o que exige maior empenho da equipe gestora em acolhê-los 

e orientá-los sobre a proposta pedagógica e o coletivo que compõem estas 

comunidades, que possuem singularidades a  serem consideradas. 

Com relação aos projetos desenvolvidos e às práticas escolares, identificou-

se a presença de equipe multidisciplinar que organiza o trabalho, que envolve os 

“desafios educacionais contemporâneos”, tais como: história do Paraná – Lei nº 

13.381/2001; história e cultura afro-brasileira, africana e indígena – Leis nº 

10.639/2003 e nº 11.645/2008; música – Lei nº 11.769/2008; prevenção ao uso 

indevido de drogas; sexualidade humana; educação fiscal; enfrentamento da 

violência contra a criança e o adolescente; direito das crianças e adolescentes – Lei 

nº 11.525/2007; educação tributária – Decreto nº 1.143/1999 e Portaria nº 413/2002; 

e educação ambiental – Lei nº 9.795/1999 e Decreto nº 4.201/2002. 

Constata-se que os Projetos Político Pedagógicos mencionam a Lei nº 

9.795/1999, que instituiu o Plano Nacional de Educação Ambiental (PNEA); alguns 

mencionam o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA)60 mas 

contraditoriamente não há indicativos que esses documentos sejam objeto de 

estudo, ou de debates entre os educadores que compõem o coletivo escolar e a 

Agenda 21, documento elaborado durante a Rio 92. Com relação à Agenda 21, cabe 

destacar que, em 2004, foi concluído o processo de construção da Agenda 21 

Brasileira, em conformidade com a Agenda 21 Global, que, em seu capítulo 28, 

propõe “que cada autoridade local deve iniciar um diálogo com seus cidadãos, 

                                                           
60  O ProNEA é coordenado pelo órgão gestor da PNEA. Suas ações destinam-se a assegurar, no 

âmbito educativo, a integração equilibrada das múltiplas dimensões da sustentabilidade – 
ambiental, social, ética, cultural, econômica, espacial e política – ao desenvolvimento do país, 
resultando em melhor qualidade de vida para toda a população brasileira, por intermédio do 
envolvimento e participação social na proteção e conservação ambiental e da manutenção dessas 
condições em longo prazo. Assume, também, as quatro diretrizes do MMA: transversalidade, 
fortalecimento do Sistema Nacional de Meio Ambiente, sustentabilidade e participação e controle 
social. 
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organizações locais e empresas privadas e aprovar uma Agenda 21 local” (ONU, 

1994). 

A Agenda 21 Escolar, como modalidade de agenda local, tem previsão 

institucional no Programa da Agenda 21 Brasileira. No estado do Paraná, foi 

celebrado convênio entre a SEED e a Sanepar, momento em que foi criado o 

programa “Construindo a Agenda 21”, tendo como objetivo a elaboração e 

implementação de Agendas 21 Escolares nos estabelecimentos de ensino da rede 

pública estadual para que, por meio da educação ambiental, se tratasse de questões 

como a melhoria da qualidade de vida da comunidade escolar e estudos das 

Agendas 21 global, Brasileira, estadual e local. De modo geral, a Agenda 21 é um 

plano de ação para ser adotado global, nacional e localmente pela Organização das 

Nações Unidas, governos e sociedade civil, em todas as áreas em que a ação 

humana impacta o meio ambiente.  

No âmbito educativo, a Agenda 21 Escolar permite a implementação de ações 

internas, bem como no meio familiar e social. Há colégios que trabalham com a 

Conferência Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente61, que se insere no processo de 

enfrentamento de desafio ambiental e planetário, voltado à pesquisa e ao debate 

nas escolas de alternativas civilizatórias e societárias para as mudanças ambientais 

globais, nacionais, regionais e locais. No Paraná, as conferências permitiram que 

muitos professores que participaram do Plano de Desenvolvimento da Educação 

(PDE) desenvolvessem estudos sobre a abrangência e seu impacto, ao envolver 

pais, alunos, professores, funcionários e gestores na busca da melhoria da 

qualidade de vida da comunidade, como também da qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem e da permanência do aluno na escola. Nesse sentido, 

constata-se que a Agenda 21 foi acolhida pelos colégios, pois a SEED realizou 

encontros com os NREs e colégios estaduais com a participação dos jovens.  

Destaca-se que a conferência constitui-se de três momentos de encontros e 

debates, a saber: Conferência na Escola, Conferência Estadual e Conferência 

Nacional, sendo um processo de diálogo e participação no qual as pessoas reúnem-

se, discutem os temas propostos expondo diversos pontos de vista, deliberam 

                                                           
61  O objetivo da Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente é pedagógico e busca 

apoiar as Secretarias Estaduais, Municipais e Distrital de Educação na promoção da participação 
social. Incentiva a mobilização e a ação sobre a dimensão política e social da questão ambiental, 
bem como sua inserção e apropriação pelos sistemas de ensino nas dimensões de gestão, 
currículo e infraestrutura das unidades escolares. 
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coletivamente e, a partir dos debates, escolhem representantes que levam adiante 

as ideias que obtiveram a concordância de todos. É, assim, um espaço onde os 

adolescentes posicionam-se, propõem e defendem ideias para a melhoria da 

qualidade de vida.  

O Ministério da Educação realiza a Conferência Nacional e acolhe as 

propostas oriundas de todos os estados. Nesse processo, jovens de todo o país têm 

o direito de participar, no presente, da construção de um futuro sustentável para o 

Brasil; podem discutir na escola os problemas ambientais da comunidade e do país, 

bem como descobrir e incentivar uma nova geração a se empenhar na resolução 

dos problemas ambientais e criar uma rede da juventude pela sustentabilidade.  

Observou-se na análise que as disciplinas curriculares que se destacaram no 

desenvolvimento de projetos foram: Geografia, Ciências e Biologia. Em algumas 

disciplinas, consta que temas referentes à temática ambiental serão tratados como 

conteúdo estruturante. Reconhecem a importância do trabalho interdisciplinar para 

tratamento da educação ambiental, no entanto, não se identificou nenhum projeto. 

Por outro lado, reconhece-se o desejo de realizar esse trabalho, que valoriza a 

educação ambiental e indica a superação da estrutura disciplinar. 

Contraditoriamente, a gestão escolar assume a programação do Dia da Água, 

Semana do Meio Ambiente e a realização de gincanas ecológicas, sem relacioná-las 

com o conjunto de disciplinas, demonstrando uma maneira tradicional de conduzir a 

gestão. 

A identificação dos limites e contradições deve-se à possibilidade de captar o 

objeto pesquisado em suas múltiplas determinações, a partir do próprio movimento 

da realidade. Em contraposição, pode destacar algumas iniciativas práticas 

desenvolvidas pelo MST, como a formação ampla e permanente dos educadores na 

perspectiva agroecológica, a recuperação de áreas degradadas, a produção de 

sementes crioulas, o manejo ecológico do solo e a agroecologia. 

Pode-se inferir que os projetos escolares em educação ambiental, dos 

colégios estaduais localizados nos assentamentos rurais vinculam-se as concepções 

conservadora e crítica apontadas por Layrargues e Lima (2011), Loureiro (2012), 

Sauvé (2005) no campo da educação ambiental. Os projetos político-pedagógicos, 

apresentam fundamentação teórica sobre a concepção de educação, educação do 

campo, escola, homem, mundo, sociedade, cultura, trabalho, conhecimento, ensino-

aprendizagem, tecnologia, avaliação, gestão escolar e democrática, currículo, tempo 
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e espaço e cidadania. A referida fundamentação dialoga também com autores como 

Pistrak (2000), Fernandes (2001), Freire (2005), Saviani (2013), Freitas (2014), 

Caldart, Stedile e Daros (2015), Caldart (2016), entre outros. 

Elaborou-se o Quadro 9 para mostrar qual das macrotendências 

conservadora, pragmática e crítica da educação ambiental proposta por Layrargues 

e Lima (2011) alinham-se ou afastam-se das dimensões62 da educação ambiental 

escolar, apontada na Deliberação 04/2013 CEE-PR. 

 

QUADRO 10 – MACROTENDÊNCIAS POLÍTICO-PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NOS COLÉGIOS ESTADUAIS DO CAMPO E AS DIMENSÕES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
ESCOLAR. 

Conservadora Dimensões da educação ambiental escolar 

- Vincula-se aos princípios da ecologia, 
valorização da dimensão afetiva em relação à 
natureza e mudança do comportamento individual 
em relação ao ambiente. 

- Possui uma representação conservadora da 
educação e da sociedade, porque não questiona 
a estrutura social vigente em sua totalidade, 
apenas busca reformas setoriais.  

- Não incorpora as posições de classe e as 
diferentes responsabilidades dos atores sociais 
enredados na crise, porque reduz a complexidade 
do fenômeno ambiental a uma mera questão de 
inovação tecnológica. 

- Acredita que os princípios do mercado são 
capazes de promover a transição no sentido da 
sustentabilidade. 

- Adota uma perspectiva com viés ecológico 
da questão ambiental, perdendo de vista as 
dimensões sociais, políticas e culturais, 
indissociáveis de sua gênese e dinâmica. 

- O ser humano é destituído de qualquer 
recorte social. 

- As dimensões da educação ambiental 
escolar sequer são vislumbradas, pois o fazer 
educativo possui um caráter empobrecedor. 

Pragmática Dimensões da educação ambiental escolar 

- Percebe o meio ambiente destituído de 
componentes humanos, como uma mera coleção 
de recursos naturais em processo de 
esgotamento. 

- Deseja reformas setoriais na sociedade, sem 
questionar seus fundamentos, inclusive daqueles 
responsáveis pela própria crise ambiental. 

- Ausência de reflexão, crença na neutralidade da 
ciência, percepção superficial e despolitizada das 
relações sociais e de suas interações com o 
ambiente, busca desenfreada por ações factíveis 
que tragam resultados orientados a um futuro 
sustentável, porém dentro de um limite que não 
ultrapasse as fronteiras do realismo político, do 
economicamente viável, reduzindo as 
possibilidades de enfrentamento político. 

- Resulta em uma percepção superficial e 
despolitizada das relações sociais e de suas 
interações com o ambiente. 

- As dimensões da educação ambiental 
escolar não são vislumbradas. 

                                                           
62 Espaço físico, gestão escolar, organização curricular e comunidade. 
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Crítica Dimensões da educação ambiental escolar 

- Aglutina as correntes da educação ambiental 
popular, emancipatória e transformadora no 
processo de gestão, com ênfase na revisão crítica 
dos fundamentos que propiciam a dominação do 
ser humano e dos mecanismos de acumulação do 
capital. 

- Busca o enfrentamento político, das 
desigualdades e da injustiça socioambiental. 

- Procura contextualizar e politizar o debate 
ambiental, problematizar as contradições dos 
modelos de desenvolvimento e de sociedade. 

- Propõe desvelar a realidade e, ao inserir nela o 
processo educativo, contribui na transformação da 
sociedade atual. 

-Assume que a crise ambiental é resultado do 
esgotamento de um projeto civilizatório que 
erroneamente colocou o progresso e o 
conhecimento como dominação e controle, cujo 
poder econômico e político coloniza e degrada a 
vida humana e não humana. 

- Parte do diagnóstico da realidade e acolhe 
as dimensões espaço físico, gestão 
democrática, currículo e comunidade como 
elementos constitutivos da educação 
ambiental crítica, que admite a necessidade 
de reorganização das estruturas escolares, 
que deve pautar-se numa práxis educativa 
que é, sim, cultural, informativa, política, 
formativa, crítica, emancipatória e 
transformadora das relações sociais 
existentes.  

Organização: A autora (2018). 

 

Ao propor a aproximação das macrotendências conservadora – pragmática e 

critica com as dimensões da educação ambiental escolar, buscou-se compreender 

qual das macrotendências melhor acolhe o proposto pelas dimensões da educação 

ambiental escolar. Nesse sentido, pode-se depreender que a macrotendência crítica, 

ao partir do diagnóstico da realidade, é que admite e acolhe a reorganização escolar 

considerando as dimensões espaço físico, a gestão, o currículo e a comunidade. 

 

4.3  O ASSENTAMENTO DO CONTESTADO NA REGIÃO METROPOLITANA DE 
CURITIBA E PROCESSOS DE FORMAÇÃO. 
 

Ao se considerar o assentamento do Contestado um espaço singular, em que 

processos de formação acontecem de modo contínuo, intencional e amplo, cabe 

destacar que, no dia 22 de junho de 2019, o assentamento comemorou 20 anos, 

com a festa da colheita e a inauguração do Centro Cultural Casarão. Ressalta-se a 

marcante presença do Colégio Estadual do Campo do Contestado (6º ao 9º ano do 

ensino fundamental e ensino médio), a Escola Municipal do Contestado (educação 

infantil-ciranda infantil e séries iniciais 1º ao 5º ano). Este espaço é também a sede 

da Escola Latino Americana de Agroecologia. É uma área que agrega produção sem 

agrotóxico, possui uma área de preservação ambiental como reserva legal ou 
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preservação permanente. Todo o território integra os limites da Área de Proteção 

Ambiental da Escarpa Devoniana. 

No que se refere à produção, a comunidade é referência em agroecologia e a 

Cooperativa Terra Livre organiza e escoa a produção, e todas as semanas são 

entregues 0,8 toneladas de verduras, frutas, legumes e temperos agroecológicos 

para 104 escolas, via Programa Nacional de Alimentação Escolar (PEAE), além de 

possuir uma unidade básica de saúde. 

Com o intuito de aprofundar a compreensão da relação da educação 

ambiental e da educação do campo, buscou-se aproximar o olhar sobre o Colégio 

Estadual do Contestado, considerado um espaço singular, pois, quando da visita da 

pesquisadora ao colégio pôde-se observar situações que suscitaram indagações e 

inquietaram a pesquisadora.  

A primeira foi que, no projeto político-pedagógico, há referência aos 

complexos de estudo, unidade curricular que integra a ação das várias disciplinas 

diante do desafio de compreender e transformar uma determinada porção da 

realidade de vida do educando. A segunda é que o colégio localiza-se em um 

assentamento que é referência na agroecologia e os educandos participam 

ativamente das formações que acontecem no espaço escolar, cuja matriz 

agroecológica é fonte de conhecimento na escola e na comunidade. A terceira é que 

o dia escolar é organizado em tempos educativos, a saber: tempo de formatura, 

tempo de trabalho, tempo de leitura, tempo de aula, tempo de oficina e tempo dos 

núcleos setoriais, que acontece semanalmente e faz parte do processo de gestão da 

coletividade. A quarta é que a comunidade participa de modo expressivo do 

ambiente escolar; é uma comunidade unida que luta pelo fortalecimento do direito à 

terra e por uma educação de qualidade para seus filhos no lugar em que vivem e 

produzem a sua subsistência. 

O assentamento do Contestado está localizado no município da Lapa, que se 

situa entre o Primeiro e o Segundo Planalto Paranaense, a 70 km da capital 

(Curitiba), e possui uma área territorial de 2.097,751 km² e população estimada em 

2018 e de 48.067 habitantes (IPARDES, 2018). De acordo com a metodologia 

desenvolvida por Schneider e Blume (2004), o município é considerado rural, pois 

sua densidade demográfica é de 21,46 hab./km². Fica situado na bacia hidrográfica 

do Alto Iguaçu (Figura 7). 
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FIGURA 8 – LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DA LAPA E DO ASSENTAMENTO DO CONTESTADO 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000  

Elaborado por: Jessica Lozovei 

 

De acordo com os dados do IBGE (2012), o município possui centros 

comunitários, bibliotecas, museus, teatro, entre outros. As atividades econômicas 

concentram-se em lavouras temporárias, com 1.775 estabelecimentos e área de 

62.693 ha; hortaliças e floricultura, com 165 estabelecimentos e área de 2.693 ha; 

lavoura permanente, com 34 estabelecimentos e área de 1.424 ha; pecuária e 

criação de outros animais, com 852 estabelecimentos e área de 26.872 há e 

produção florestal de florestas plantadas, com 34 estabelecimentos e área de 15.664 

há.  

A matrícula no ensino regular, segundo MEC/Inep (BRASIL, 2016), 

considerando educação infantil, ensino fundamental – séries iniciais e finais, ensino 

médio e educação profissional, totaliza 9.663, incluindo as redes estadual, municipal 

e particular. Já o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,706, estando na 

faixa alta (entre 0,700 e 0,799) (PNUD; IPEA; FJP, 2010). De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), o índice varia de 0 a 1 e 

apresenta as seguintes faixas de desenvolvimento humano municipal: 0,000 a 0,499 
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– muito baixo; 0,500 a 0,599 – baixo; 0,600 a 0,699 – médio; 0,700 a 0,799 – alto e 

acima de 0,800 – muito alto. 

Cabe destacar pesquisa realizada por Polon (2014) em que analisa o 

processo de regulação, emancipação, educação do campo e o projeto político-

pedagógico em 15 escolas públicas da educação básica (1º ao 5º ano), localizadas 

no campo no município da Lapa.  

Atualmente, a agropecuária é sua base econômica. Na pecuária, destacam-se 

a avicultura, rebanhos de bovinos, suínos, ovinos e caprinos. Na agricultura, soja, 

milho, feijão e cebola são predominantes e diversos produtores dedicam-se à 

fruticultura, a diversificação da produção, com a inclusão de hortaliças e da 

agricultura orgânica. A agroindústria familiar, com produção de derivados de leite, 

geleias, doces e panificação, agrega renda significativa para as famílias. De acordo 

com a Realidade Agrícola, elaborada pelo Instituto Emater, o município da Lapa 

possui 2.450 estabelecimentos de agricultores familiares, 640 de agricultores 

patronais, 300 quilombolas, 4.000 trabalhadores rurais e 108 famílias de assentados 

da reforma agrária. O setor é impulsionado pela presença de cooperativas de grande 

porte e de agricultura familiar. Ainda, o município é rico em argila e conta com 

indústrias metalúrgicas.  

A Lapa possui um grande patrimônio cultural, tendo o primeiro conjunto 

arquitetônico tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no 

Paraná. A cidade da Lapa fica situada na Região Metropolitana de Curitiba, sendo 

considerada um município rural. Nesse sentido, a análise e reflexão realizadas sobre 

as questões do território e ruralidades e suas relações históricas remetem a outras 

indagações que estão postas no cotidiano do rural próximo ou distante, que sofre 

com a imposição e intransigência de um modelo de desenvolvimento capitalista, de 

relações hegemônicas, com o intuito de inviabilizar o rural, que se faz mais 

expressivo, forte e presente do que intencional e equivocadamente se propaga pelos 

governos. 

A Região Metropolitana de Curitiba conta com uma população de 3.223.836 

habitantes e concentra 30,86% da população do estado, sendo a segunda maior 

região metropolitana do país em extensão, com 16.581,21 km² (COMEC, 2017) 

(Figura 8). 
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FIGURA 9 – MAPA DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA. 

 

Fonte: COMEC  

Elaborado por: Jessica Lozovei, 2018 

 

Brandenburg (2010, p. 417) ao abordar o rural brasileiro afirma que esse tema 

não pode ser tratado sem que se recorra à história da ocupação do território, suas 

formas sociais de produção e organização social. De acordo com o autor, no Brasil, 

a história da ocupação do território foi “uma história de lutas e tensões sociais [...] 

conquistado sendo o agricultor reconhecido como categoria”. O autor considera três 

momentos historicamente diferenciados: o rural tradicional, o rural moderno e o rural 

socioambiental, mostrando que coexistem na contemporaneidade diferentes rurais, 

num vasto território caracterizado por espaços heterogêneos, sob o ponto de vista 

geográfico e de suas relações sociais predominantes. Para ele, compreender o rural 

brasileiro é levar em conta tanto os diferentes tempos de ruralidade quanto os 

diferentes espaços, caracterizados pela literatura como territórios.  

Para Brandenburg (2010, p. 427), sob o ponto de vista temporal, não existe 

um rural moderno em sua totalidade em vários espaços. Mesmo em locais próximos 

a grandes centros urbanos, encontram-se indicativos de um rural tradicional e 

precário. Os vários tempos existentes no rural brasileiro dificultam as generalizações 
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de resultados de estudos, bem como a formulação de políticas públicas. 

Desconsiderar essas diferenças pode resultar em equívocos no que tange às 

políticas de intervenção, por isso a necessidade de estudos localizados. 

O. Souza e Brandenburg (2010, p. 51-51), em estudo sobre o rural 

metropolitano, indagam: a quem pertence o espaço rural? Afirmam que, 

diferentemente da visão que se foi estabelecendo por décadas sobre o “inevitável 

declínio” do rural, na atualidade, “funções”, como preservação do meio ambiente e 

da paisagem, turismo e lazer, preservação do patrimônio cultural e manutenção do 

tecido social. Ressaltam que o reconhecimento dessas novas “funções”, que 

consistem no elemento mais original e significativo sobre a questão rural brasileira 

na atualidade, reacendeu o debate sobre o tema e, dessa vez, com elementos bem 

mais complexos do que aqueles que permearam a discussão sobre o 

desenvolvimento da agricultura e do rural brasileiro no século passado, resultando 

no pacote de modernização implementado a partir da década de 1960. 

De acordo com O. Souza e Brandenburg (2010, p. 52-53), essa mudança é 

resultante de alterações na relação entre sociedade e natureza, influenciando 

acentuadamente as demandas sociais relativas ao agrícola e ao rural e 

apresentando novas implicações para a agricultura familiar, em especial aquela da 

Região Metropolitana de Curitiba. Apesar da relevância do rural na Região 

Metropolitana de Curitiba, pouco se tem produzido sobre ele e poucas são as 

políticas públicas direcionadas, o que o deixa, de certo modo, na invisibilidade, no 

âmbito do planejamento e das políticas metropolitanas. Para os autores, a 

apreensão desse rural metropolitano pode ser vista como parte do processo de 

reconfiguração do meio rural “do mundo rural nacional. Estas abordagens, [...] a 

heterogeneidade das formas de organização do mundo rural”. 

Rosa (2018, p. 246) apresenta resultados de pesquisas realizadas na Região 

Metropolitana de Curitiba que tratam da Educação do Campo nas escolas 

localizadas no campo. O estudo buscou compreender a Educação Ambiental nas 

escolas públicas que estão em contexto de ruralidade, considerando três rotas63: a 

primeira rota de contaminação pelo uso extensivo de agrotóxico; na segunda a rota 

                                                           
63  Rota significa um caminho, destino, direção ou itinerário; percurso, rumo ou trajeto, de com o 

dicionário léxico on line. Neste texto, considera-se a rota na ruralidade metropolitana de Curitiba 
com destaques para aspectos socioambientais nesta ruralidade. 
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de degradação pela exploração mineral e vegetal; a terceira a rota de ocupação dos 

mananciais e degradação das áreas de proteção florestal.  

De acordo com a autora, essas rotas caracterizam-se por fatores econômicos 

e socioambientais que constituem a formação dos municípios e expressam a 

realidade de indicadores que contextualizam as pesquisas que buscam articulação 

entre a Educação Ambiental e a Educação do Campo que estão vinculadas ao 

projeto “A Educação do Campo na Região Metropolitana de Curitiba: Diagnóstico, 

Diretrizes Curriculares e Reestruturação dos Projetos Político-Pedagógicos”64, 

financiado pela Capes/Programa Observatório da Educação. 

De acordo com Rosa (2018, p. 259), primeiramente a rota sul, na qual estão 

inseridos os municípios de Contenda, junto com os municípios de Araucária e Lapa, 

em direção ao sul da Região Metropolitana de Curitiba, caracterizou-se pela rota de 

contaminação devido ao uso extensivo de agrotóxico, tendo como determinantes a 

produção de culturas como batata, cebola, feijão, entre outras, que se utilizam 

desses produtos como insumo para aumentar a produtividade dessas culturas. 

Assim, Contenda é representativa na região do Estado por desenvolver expressiva 

produção agrícola e utiliza agrotóxico em larga escala. 

A segunda rota ao norte, em que estão inseridos os municípios de Campo 

Magro e Rio Branco do Sul, em direção ao norte da Região Metropolitana de 

Curitiba, caracterizada como a rota de degradação, tendo como causa a exploração 

mineral e vegetal, destacando-se a produção de cimento, cal, pedra, água, madeira 

de pinus e eucalipto, entre outras. Os impactos socioambientais gerado por essas 

atividades inviabilizaram as condições de vida em determinadas regiões, como o 

município de Adrianópolis, afetado pela contaminação do chumbo. 

A autora esclarece que nessa rota está inserido um dos maiores polos da 

indústria cimenteira do país e produtora de calcário para a agricultura e de cal para 

atividades da construção civil e da indústria. Historicamente, a formação dessa 

região está vinculada à extração mineral e vegetal, atualmente de madeira, de pinus 

e eucalipto. As limitações ambientais são determinadas pela existência do aquífero 

Carste que, sendo manancial subterrâneo, está regulamentado por legislação 

própria para a proteção desses mananciais. 

                                                           
64  Projeto coordenado pela Professora Dra. Maria Antônia de Souza e vinculado ao Núcleo de 

Pesquisa em Educação do Campo, Movimentos Sociais e Práticas Pedagógicas (NUPECAMP) e 
Projeto Observatório da Educação/CAPES-EDITAL 049/2012.  
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A terceira apontada é a rota leste, em que estão localizados os municípios de 

Piraquara e São José dos Pinhais, em direção ao leste da Região Metropolitana de 

Curitiba, caracterizada como rota de ocupação dos mananciais em que está 

localizado o sistema integrado de abastecimento para 50% da população de Curitiba 

e região metropolitana. Esses municípios desenvolveram-se no contexto das 

limitações ambientais relacionadas ao uso da água e fontes de abastecimento e da 

vegetação da Mata Atlântica da Serra do Mar. Explicita a autora que essa rota de 

ocupação dos mananciais sofre forte pressão pela implantação de diferentes 

atividades, que passaram a ocupar este território como o sistema viário, atividades 

industriais, moradia, logística e interesses imobiliários, urbanas, entre outras. 

Nessa mesma perspectiva, O. Souza e Brandenburg (2010, p. 54) 

compreendem que as mudanças de percepção sobre o rural metropolitano 

decorrem, primeiramente, da reafirmação do caráter heterogêneo do mundo rural 

(esse rural, para o caso em estudo, diferencia-se de outras formas de expressão do 

rural no país). Em segundo lugar, servem para marcar sua posição de “rural” em 

relação ao urbano, para retirá-lo de sua suposta “invisibilidade”. Destacam que o 

“rural” é a categoria central de análise, enquanto o metropolitano o objetiva, é o 

complemento que trata de diferenciá-lo dentro do rol das muitas formas de 

expressão do rural brasileiro. 

Para O. Souza e Brandenburg (2010, p. 62), uma das principais conclusões 

que se extraiu do estudo realizado é que a forma social de produção parece ser 

mais afetada pelas transformações “do que da agricultura patronal. Em geral, a 

associação das múltiplas funções do espaço rural é com a primeira e não com a 

segunda. Ou seja, parece que no imaginário da sociedade a produção agrícola [...] à 

agricultura familiar”. Para eles, o renascimento do rural tem a capacidade de induzir 

ou produzir uma nova conformação institucional de política e de impulsionar 

mudanças nos espaços de concertação, no que se refere às políticas públicas rurais. 

Isso porque, se, por um lado, um rural de reconhecidas “funções” múltiplas ou 

multidimensional é um elemento de tensão e conflitos, por outro, exige um novo 

aparato institucional e político capaz de gerenciar os acordos e consensos que 

devem ser construídos, a fim de contorná-los. 

Ao reconhecer o rural e suas múltiplas funções e que exige um novo olhar, 

aprofundaremos “nosso olhar” no assentamento do Contestado. Residem neste 

espaço aproximadamente de 150 famílias, em uma área de mais de 3.000 ha (Figura 
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9), que pertencia ao Barão de Serro Azul e depois foi utilizada por uma indústria de 

cerâmica. Em 1999, o MST constatou que a empresa tinha uma grande dívida com a 

União e ocupou a terra, reivindicando que fosse destinada à reforma agrária. Trinta 

famílias estavam debaixo de lona à época. Jaime Lerner estava no governo do 

estado e Fernando Henrique Cardoso na presidência da República; em poucos 

meses, a terra foi conquistada, apesar da conjuntura desfavorável. 

 

FIGURA 10 – VISTA AÉREA DA SEDE DO ASSENTAMENTO DO CONTESTADO. 

 

Fonte: Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum Horizontal SIRGAS 2000.  

Elaborado por: Jessica Lozovei. 

 

No assentamento, funciona a cooperativa Terra Livre, identificada quando da 

visita da pesquisadora no assentamento. A cooperativa organiza e comercializa os 

produtos agroecológicos produzidos pelas famílias assentadas. A extensão territorial 

da fazenda soma 1.400 alqueires; desse total, 700 alqueires são divididos para a 

produção das famílias e a outra metade é área de preservação ambiental. O 

assentamento situa-se dentro dos limites da Área de Preservação Ambiental (APA) 

da Escarpa Devoniana, que marca a divisão entre o Primeiro e o Segundo Planalto 

Paranaense.  
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À época, houve resistência do governo municipal quanto à organização da 

escola municipal de ensino fundamental no assentamento, porém, as famílias 

colocaram-se firmemente com essa reivindicação, dando início à escolarização dos 

anos iniciais do ensino fundamental com educadores voluntários já no primeiro mês 

da ocupação, em locais improvisados. Em 2003, a escola local foi reconhecida, com 

a aprovação do seu projeto político-pedagógico pelo Parecer nº 403/2003, 

denominando-a Escola Municipal de Ensino Fundamental Contestado. Por esse 

instrumento formal, a SEED reconheceu-a, mas a Secretaria Municipal da Educação 

subordinou-a como extensão da Escola Arthur de Costa e Silva, da localidade do 

Feixo. A Escola do Contestado atendia, em média, a 50 crianças e era mantida pela 

Prefeitura Municipal, como também os funcionários e materiais didáticos, pois na 

época não havia prédio escolar.  

No âmbito da educação, as famílias conquistaram o direito ao transporte 

escolar para os educandos dos demais níveis de escolarização, que seguiam até as 

escolas do distrito de Mariental e área urbana da Lapa, cumprindo diariamente 

percursos de 60 km. O conjunto do público estudantil percorria a pé 3 km em média 

até o ponto do ônibus, sendo que alguns chegavam a caminhar até 5 km.  

Em fevereiro de 2011, houve uma nova conquista da comunidade do 

assentamento, pois se iniciaram o ensino fundamental para as séries finais e ensino 

médio, no colégio estadual Contestado, sendo designado como diretor o professor 

Samuel Antônio da Silva. O colégio funcionou em local improvisado por dois anos, 

passando depois para um prédio com dualidade administrativa estadual/municipal, 

permanecendo atualmente dessa forma. Em junho de 2012, por desejo de toda a 

comunidade escolar, a referida instituição de ensino passou a denominar-se Colégio 

Estadual do Campo Contestado.  

O colégio tem como mantenedora a Secretaria de Estado da Educação, na 

abrangência do Núcleo Regional de Educação da Área Metropolitana Sul. No 

mesmo espaço, funciona a Escola Municipal do Campo Contestado, que oferta o 

ensino fundamental – séries iniciais e educação infantil, em prédio pertencente à 

Prefeitura Municipal da Lapa. Está regulamentado pelos atos oficiais: Resoluções nº 

274/2011 e nº 5.282/2013; Parecer nº 05/2014; Resoluções nº 5.886/2013, nº 

274/2011 e nº 4.360/2014; e Parecer nº 151/2010, expedidos pela SEED.  

Atualmente, seu funcionamento acontece nos períodos vespertino e noturno, 

atendendo a um total de 73 alunos aproximadamente dos anos finais do ensino 
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fundamental e médio, de forma seriada e anual, com atividades presenciais, 

contando com aproximadamente 07 turmas divididas da seguinte forma: uma turma 

de cada série do ensino fundamental (sexto ao nono ano), num total de 46 

educandos. O ensino médio conta com uma turma de cada série, num total de 28 

educandos. 

Quanto à estrutura organizacional, o estabelecimento tem a seguinte 

composição: conselho escolar; equipe de direção (um diretor); equipe pedagógica 

(duas pedagogas e 18 professores); e equipe administrativa (secretaria e serviços 

gerais), com uma secretária, um funcionário administrativo/agente educacional ll, 

três auxiliares de serviços gerais/agente educacional. No que se refere ao corpo 

docente administrativo, é composto por 26 profissionais, entre professores docentes 

e equipe gestora. 

A estrutura física conta com cinco salas de aula, biblioteca, cozinha, refeitório, 

banheiros masculino e feminino, sala de direção, coordenação pedagógica, 

secretaria, sala dos professores e almoxarifado. Há deficiência na estrutura física, 

como a falta de um espaço para a prática das aulas de educação física, que hoje 

acontecem num espaço improvisado no entorno do colégio, e de laboratórios. A 

biblioteca possui um bom acervo bibliográfico, porém ainda necessita de mais livros 

para atender às diferentes demandas existentes. 

No projeto político-pedagógico, está expressa a concepção de escola 

almejada pela comunidade que compõe o colégio estadual do Campo Contestado: 

 

A escola que queremos, e pela qual lutamos é aquela que garante a 
acessibilidade da escola pública em todos os níveis, no espaço do campo 
vivenciado pela comunidade do assentamento do Contestado, na prática de 
uma educação centrada no desenvolvimento do ser humano, e preocupada 
com a formação de sujeitos da transformação social e da luta permanente 
por dignidade, justiça e felicidade (COLÉGIO..., 2017, p.1). 

 

É fundamental para essa “escola que queremos e estamos construindo”, a 

preservação da cultura que valoriza a vida no campo, que aproveita suas vivências 

locais, seu espaço, sua realidade e sua práxis, na construção do conhecimento. A 

escolarização no campo propicia uma proximidade entre a escola e as moradias, 

com isso, há a participação da comunidade escolar na gestão democrática da 

escola, fundamental numa concepção de construção coletiva dos sujeitos, em que a 

grande aprendizagem está em estudar o mundo e a vida. Busca sistematizar os 
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valores que se produzem nesse concreto vivido pelos educandos, visando à 

formação de sujeitos responsáveis, autoconfiantes e capazes de intervir na 

realidade, possibilitando a vivência de novos valores humanistas, como a 

solidariedade, o respeito, o valor à vida, entre tantos outros. 

Com relação à “escola que queremos”, é uma escola com uma ação local, 

mas que pensa o mundo, de forma global, discutindo alternativas que contribuam 

para um mundo melhor, justo, fraterno para todos. Nesse sentido, o coletivo propõe 

a execução de projetos integrados com todas as disciplinas curriculares, com 

temáticas fundamentais para o desenvolvimento dos saberes, da cidadania e da 

gestão democrática, envolvendo toda a comunidade escolar. No projeto político-

pedagógico, as ações estão contempladas no sentido de favorecer pesquisas, 

debates, seminários, oficinas, palestras, apresentações e exposições sobre saúde e 

alimentação saudável, educação ambiental, prevenção ao uso indevido de drogas, 

história e cultura afro-brasileira, história e cultura indígena, enfrentamento da 

violência, sexualidade, entre outros temas. 

O projeto político-pedagógico do colégio foi reestruturado e implementado no 

ano de 2017 e inclui o complexo de estudo, de acordo com a Figura 10.  

 

FIGURA 11 – COMPLEXO DE ESTUDO 
 
 

                             
 

Fonte: Sapelli; Freitas; Caldart (2015, p. 32).  
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Nesse sentido, essa formulação preserva a multiplicidade metodológica 

existente nas disciplinas e não se constitui em uma unificação da metodologia. O 

complexo não é um método de ensino, mas uma unidade curricular que integra a 

ação das variadas disciplinas diante do desafio de compreender e transformar uma 

determinada porção da realidade de vida do educando. No Quadro 10, apresentam-

se os objetivos definidos no projeto político-pedagógico como norteadores da prática 

pedagógica. 

 

QUADRO 11 – OBJETIVOS NORTEADORES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Contribuir na formação de seres humanos plenos, que sejam capazes e queiram se assumir como 
lutadores/as, continuando as lutas sociais das quais são herdeiros e construtores/as de novas 
relações sociais, tendo como referências os princípios socialistas; tornando os espaços de vida 
mais criativos, permeados pelo coletivo, pela auto-organização e pelo trabalho socialmente 
necessário e útil. 

Desenvolver a capacidade de análise crítica na interpretação da realidade, buscando sua inserção 
por meio da pesquisa e da integração entre as diferentes áreas e níveis do conhecimento através 
dos Complexos de Estudo.  

Fortalecer a cultura popular nos diferentes aspectos: da memória, das lutas, da alimentação, da 
música, do folclore, na convivência social, dentre outros, buscando o resgate e o cultivo de uma 
cultura de liberdade dentro das matrizes formativas: do trabalho, da luta social, da organização 
coletiva, da cultura, da história. 

Envolver, de forma permanente, a comunidade e os Movimentos Sociais nas tomadas de decisões 
e nas ações da escola que ambos promovam. 

Implantar ações comprometidas com a realidade local a que serve, criando na escola um lugar 
propício para o trabalho cooperativo, participativo, desenvolvendo atividades que despertem 
atitudes e valores socialistas.  

Promover uma gestão democrática na qual educandos (as), educadores (as), e toda comunidade 
participem ativamente das decisões e ações educativas da escola.  

Fonte: COLÉGIO...(2017, p. 10). 

 

No marco situacional, foi definido e atualizado o “inventário” do colégio, com a 

determinação de “porções da realidade” a ser trabalhadas no primeiro trimestre: 

participação política, meio ambiente, agroecologia e sexualidade/gênero. Os 

principais pontos levantados pela comunidade escolar no inventário foram: memória-

registro de sua história; histórico das ações educativas no assentamento e da 

implantação do colégio; formas participativas de gestão e organização da escola; 

atividades, eventos e participação da comunidade escolar; registros, lutas sociais e 

contradições no assentamento – relação com o cotidiano (COLÉGIO..., 2017).  

O dia escolar é organizado em tempos educativos: tempo de formatura; 

tempo de trabalho; tempo de leitura; tempo de aula; tempo de oficina; e tempo dos 

núcleos setoriais. No que se refere à gestão escolar, tem por função organizar todos 
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os elementos que, direta ou indiretamente, influenciam o trabalho pedagógico, ou 

seja, os aspectos ligados aos profissionais da educação e suas funções, aos 

espaços e aos recursos, garantindo a legalidade de todas as ações e primando pelo 

processo de ensino-aprendizagem de todos os educandos (COLÉGIO..., 2017).  

Com relação ao marco conceitual, consta a fundamentação sobre a 

concepção de campo e de escola, as matrizes pedagógicas, os princípios da 

educação, os princípios filosóficos e pedagógicos e a concepção de sociedade. As 

proposições de ações que estão contempladas no marco operacional aparecem nas 

disciplinas da Base Nacional Comum, tendo como referência as Diretrizes 

Curriculares Estaduais para a Educação Básica e a Diretriz Estadual para a 

Educação do Campo, documento oficial reconhecido pelo CEE e expedido pela 

SEED para a rede estadual de ensino (COLÉGIO..., 2017). 

Cabe destacar que, desde o início, a proposta para o assentamento estava 

voltada para a produção orgânica. Outras famílias chegaram e, hoje, mais de 80 

cultivam hortas orgânicas certificadas e fazem parte da cooperativa, além de 

agricultores do município, somando mais de 250 associados. Os espaços de 

formação são múltiplos, realizam-se no colégio oficinas, cursos, encontros e 

seminários, promovidos pelo Setor de Educação e também pela gestão escolar, 

envolvendo educadores, educandos e comunidade para estudos e troca de 

experiências em agroecologia, como também de outras práticas.  

Ressalta-se que, no espaço do assentamento, criou-se, por iniciativa do MST, 

em 2005, a Escola Latino Americana de Agroecologia, que há 12 anos recebe 

militantes de todo o subcontinente para que possam aprender e disseminar a 

agroecologia. A proposta de educação da ELAA divide-se em três eixos: acesso ao 

conhecimento científico; conhecimentos populares; e troca de saberes entre os 

povos da América Latina. Funciona no regime de alternância, como outros cursos do 

movimento, isto é, o estudante passa um período em sua comunidade e outro na 

escola, de maneira alternada, para que possa aplicar o conhecimento teórico-prático 

na comunidade. Os cursos são intensivos e os educandos permanecem na escola 

durante o período de aulas, contando a escola com estrutura de refeitório e 

alojamento. 
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O debate sobre agroecologia65 iniciou-se no MST no ano de 2000 como uma 

necessidade, sendo um desafio popularizá-la, pois trata-se de uma mudança na 

relação com a natureza, entre as pessoas e com a comunidade. É uma proposta que 

se encontra em construção, desafiando o próprio movimento, bem como os 

governos, para que abram linha de financiamento para a produção orgânica.  

Os espaços onde se localizam os colégios estaduais são organizados pelo 

MST e sua materialidade deve-se à pressão, por parte do movimento, junto ao 

governo estadual para que se criassem os colégios (ensino médio), uma vez que 

inicialmente havia somente escolas de ensino fundamental. Isso para garantir aos 

educandos a continuidade de seus estudos no próprio assentamento. Esse vínculo 

do colégio ao assentamento favorece a articulação entre colégio-comunidade e que 

as experiências sejam compartilhadas entre educandos/educadores e agricultores 

assentados, o que permite o desenvolvimento de programas, projetos e ações que 

dinamizam o currículo escolar com conteúdos da cultura camponesa. 

No âmbito federal, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Básica, Resolução CNE/CEB nº 04, de 13 de julho de 2010, em todos os níveis e 

modalidades, reconhecem a relevância e a obrigatoriedade da educação ambiental. 

Somam-se a essa perspectiva as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental, que deixam explícito que a educação ambiental no país se constitui em 

elemento estruturante que demarca um campo político de valores e práticas, 

mobilizando atores sociais comprometidos com a prática político-pedagógica 

transformadora e emancipatória capaz de promover a ética e a cidadania ambiental. 

Na mesma perspectiva e reafirmando o proposto no Parecer CNE/CP nº 

14/2012 sobre a concepção da educação ambiental, o CEE-PR instituiu normas 

complementares àquelas diretrizes, emitindo a Deliberação nº 04/2013, que destaca 

a visão socioambiental, compreendendo-a como complexa e interdisciplinar, que 

analisa, pensa, organiza o meio ambiente como um campo de interações entre a 

cultura, a sociedade e a base física e biológica dos processos vitais, em que todos 

os elementos constitutivos dessa relação modificam-se dinâmica e mutuamente.  

Cabe salientar que a Deliberação 04/2013 CEE-PR considera o meio 

ambiente espaço relacional, em que a presença humana, longe de ser percebida 

como extemporânea intrusa ou desagregadora, aparece como um agente que 

pertence à teia de relações da vida social, natural e cultural e interage com ela. 
                                                           
65  A respeito, consultar ROMIER (2017). 
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Amplia-se consideravelmente esse entendimento ao propor que se incorporem, nos 

projetos político-pedagógicos das instituições de ensino, as dimensões: espaço 

físico, gestão democrática e organização curricular como elementos orientadores da 

educação ambiental. Considerando o objeto de estudo desta pesquisa, incluiu-se a 

comunidade como mais uma dimensão, pois, nos coletivos que compõem os 

colégios estaduais do campo, dos assentamentos, a participação da comunidade é 

uma prática que faz parte do cotidiano.  

Nesse sentido a escola/colégio que funcionam nesses espaços apresentam-

se como a Escola Pública Popular em que a participação coletiva se realiza 

efetivamente por meio da gestão democrática em que gestores, equipe pedagógica, 

funcionários, educadores e educandos que se opõem a Escola Pública Estatal em 

que se reproduz o modelo capitalista-hegemônico e aos interesses de grupos 

dominantes que definem as relações sociais (de poder) no interior das unidades 

escolares. A escola/colégio no contexto dos assentamentos manifestam a aderência 

por outro projeto societário de formação humana-emancipação dos sujeitos que 

compõem esses coletivos. 

Ao pensar sobre a implementação dos projetos político-pedagógicos e a 

realidade socioambiental em que se situam os colégios estaduais dos 

assentamentos, propuseram-se os temas integradores Bacia Hidrográfica, trabalho, 

água, solo, ar, floresta, currículo, gestão, comunidade e espaço físico. Esses temas, 

pela sua abrangência, podem dinamizar o currículo, articulando a educação 

ambiental e a educação do campo e compor a implementação dos projetos político-

pedagógicos, integrando ações desencadeadas pela gestão escolar e comunidade, 

tendo o colégio/escola como liderança socioambiental no espaço geográfico da 

Bacia Hidrográfica, atuem nos territórios físicos e ambientais com vistas a mudanças 

desejadas e necessárias diante da atual conjuntura econômica, social, política e 

ambiental em que se encontra o país.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Para redigir as considerações finais desta investigação, foi necessário realizar 

uma síntese analítica dos referenciais teóricos e dos dados de campo, tendo como 

tese A educação ambiental nos colégios dos assentamentos organizados no MST: 

tendências conservadora e crítica. Assim, retoma-se a questão norteadora do 

estudo, colocada na pergunta: Os projetos escolares em educação ambiental, dos 

colégios estaduais localizados em assentamentos rurais organizados no MST, 

vinculam-se em qual concepção? Indicam-se, a partir dos objetivos colocados 

inicialmente para a realização da pesquisa, considerações sobre os resultados 

obtidos no desenvolvimento desta investigação. 

O objetivo geral foi investigar como se constitui a educação ambiental no 

enfoque das macrotendências conservadora e crítica nos projetos escolares dos 

colégios estaduais do campo localizados nos assentamentos rurais do Paraná. 

Nesse sentido, ao refletir sobre a organização pedagógica/curricular dos colégios 

estaduais do campo, propuseram-se temas integradores, como trabalho, água, solo, 

ar, floresta, bacia hidrográfica, espaço físico, gestão democrática, organização 

curricular e a comunidade como elementos articuladores entre a educação ambiental 

e a educação do campo. Esses temas, pela sua abrangência, possibilitam que essa 

articulação ocorra considerando a realidade geográfica e socioambiental dos 

colégios estaduais do campo, que se situam em áreas de assentamento rural no 

Paraná. 

No decorrer da pesquisa, buscou-se compreender a educação ambiental no 

contexto teórico e sua relação com a educação do campo. Nesse sentido, apoia-se 

em autores que, com suas formulações, realizam o debate sobre a educação 

ambiental e a educação do campo na atualidade. De início, apresentam-se as 

diversas correntes de educação ambiental apontadas por Sauvé, que as denominou 

de cartografia das propostas pedagógicas no campo da educação ambiental. Soma-

se a isso as reflexões de Loureiro, que são fundamentais para a retomada do debate 

sobre conceitos e categorias teórico-metodológicas, essenciais para o 

aprofundamento da educação ambiental.  

Agregam-se os estudos de Layrargues e Lima, que sistematizaram as 

macrotendências político-pedagógicas da educação ambiental, definindo-as como 

conservadora, pragmática e crítica, apresentando suas características identitárias, 
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as diferentes visões de mundo, valores, conceitos e expectativas políticas, 

societárias, marcando a atual discussão sobre a temática. Na mesma perspectiva, 

aponta-se o estudo de Buczenko, que investigou o trabalho do coordenador 

pedagógico em escolas municipais inseridas em áreas de proteção ambiental de 

manancial da Região Metropolitana de Curitiba e a relação que este estabelece com 

a educação ambiental e a educação do campo em sua vertente crítica, 

transformadora e emancipatória. 

Destacam-se também as reflexões de Brandenburg e Costa sobre o 

movimento agroecológico, assim como consideram-se as proposições de Caldart a 

respeito da agroecologia e as escolas do campo, as possibilidades de trabalho com 

práticas introdutórias à agroecologia apontadas por Leite e Sapelli e o estudo de I. 

Loureiro sobre a questão agrária no Brasil. 

Ao examinar o alcance das políticas públicas de educação ambiental nos 

colégios estaduais do campo que se localizam nos assentamentos rurais do Paraná, 

considera-se o estudo de C. Souza em relação às políticas públicas, em que se 

destacam alguns elementos principais. Para a autora, a política pública permite 

distinguir entre o que o governo pretende fazer e o que, de fato, faz; destaca que a 

política pública envolve diferentes níveis de decisão e muitos atores, embora se 

materialize através dos governos. Explicita que a política pública é abrangente, que 

não se limita a leis e regras, que é uma ação intencional, que apesar de ter impacto 

de curto prazo é uma política de longo prazo. As diferentes concepções e modelos 

teóricos sobre políticas públicas, segundo a autora, permitem que se ampliem a 

visão, o entendimento e a compreensão desse conceito, uma vez que possuem 

significado abrangente. 

A política pública de educação ambiental no Estado do Paraná representa um 

significativo avanço, pois a Deliberação 04/2013 do CEE-PR sugere ao sistema 

estadual que produza, fomente e divulgue estudos e experiências, que estabeleça 

parceria com a comunidade com vistas à produção de conhecimentos sobre as 

condições alternativas socioambientais locais e regionais, interferindo na qualidade 

da vida da população. 

Na sequência, analisam-se os projetos escolares em educação ambiental 

inseridos nos 24 Projetos Político Pedagógicos estudados e das políticas estaduais, 

considerando as correntes/macrotendências de educação ambiental conservadora e 
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crítica. Nesse sentido, identificaram-se elementos da presença das referidas 

tendências.  

Os conteúdos que se sobressaíram são compostagem, reciclagem de 

resíduos, erosão, coleta de lixo, entre outros, que não indicam relações mais amplas 

para além do espaço onde se situam os colégios.  

Na perspectiva da tendência crítica, verificou-se um movimento no processo 

de formação coletiva em que a pesquisadora pôde participar de encontros, cursos e 

seminários descentralizados. Nesses encontros abordou-se a importância da 

inclusão de conteúdos sobre sistema agroflorestal, proteção de fontes d’água, 

proteção e recuperação do solo, construção de horta mandala e agroecologia, entre 

outros, sem, no entanto, relacioná-los às ações cotidianas da realidade 

socioambiental local e regional onde se localizam os colégios. 

Buscou-se também compreender a educação ambiental no enfoque de 

elementos relacionados à agroecologia, a partir do colégio estadual do campo do 

Contestado, referência em agroecologia, que se localiza no assentamento do 

Contestado, no município da Lapa, e possui uma particularidade, pois se situa 

dentro dos limites da Área de Proteção Ambiental (APA) da Escarpa Devoniana, que 

marca a divisão entre o Primeiro e o Segundo Planalto Paranaense.  

Observou-se, em visita ao colégio, que há elementos relacionados à 

agroecologia presentes no contexto escolar, pois está em curso o projeto 

agroflorestal, desenvolvido pelo Núcleo Setorial da Agricultura, composto por 

educandos e educadores, e identificou-se que a escola funciona integrada à 

comunidade considerada referência em agroecologia. No Projeto Político 

Pedagógico atual, consta o “inventário” da escola, com conteúdos que são 

levantados e selecionados a partir da realidade vivida no assentamento e passam a 

ser incorporados na organização pedagógica, a exemplo do projeto de agrofloresta. 

Importa destacas que há um foco na preparação dos educandos para que possam 

se preparar e assumir a matriz fundamentada no conhecimento agroecológico o que 

exige uma formação ampla e complexa. 

A presença da Escola Latino Americana de Agroecologia (ELAA), que atua no 

mesmo território, favorece a interface entre os educandos do Curso de Agroecologia, 

os educandos do colégio do Contestado, as famílias assentadas em que 

experiências desenvolvidas na comunidade são compartilhadas. Essa interface é 

percebida quando se realiza a formação coletiva no próprio colégio e os conteúdos 
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abordados concentram-se em temas como a conservação do meio ambiente, o 

desenvolvimento rural sustentável, a proteção de nascentes, a degradação e 

conservação do solo, a produção orgânica e a preservação das florestas, no 

enfoque da agroecologia. 

Verificou-se que a formação técnica e política é eixo na preparação dos 

educandos, para que possam assumir outra matriz produtiva com clareza sobre o 

papel que cada um desempenha individual/coletivamente na transição para a matriz 

tecnológica da agroecologia, com as famílias assentadas. 

Outro aspecto dessa interface realiza-se mediante os educandos do curso de 

Agroecologia da ELAA, que desde o início acompanham três famílias no 

assentamento, de modo que o conhecimento teórico adquirido é simultaneamente 

aplicado/compartilhado com os assentados. Esse processo pode vir a se constituir 

em elemento articulador entre a educação ambiental e a educação do campo.  

No momento em que se agravam as consequências ambientais e sociais do 

extrativismo exportador, cujos impactos atingem e são sentidos pelas comunidades 

rurais, ribeirinhas, indígenas, quilombolas, pescadores, sem-teto, sem-terra e 

assentados, não deixa de ser uma aposta esclarecida a resistência do MST contra a 

destruição dos ecossistemas, por mais que a sustentabilidade seja inatingível no 

capitalismo, segundo I. Loureiro. 

No entanto, o embate entre a modernização conservadora da agricultura 

versus a agroecologia ainda está presente nos territórios em que estão localizados 

os assentamentos. Essa contradição é constitutiva da realidade vivida pelos colégios 

estaduais do campo e do Colégio Estadual do Contestado, que se situa no município 

da Lapa, cuja base econômica está concentrada na agropecuária.  

Considera-se os limites e possibilidades da presença da educação ambiental 

nos colégios localizados nos assentamentos rurais do Paraná, considerando as 

correntes/macrotendências da educação ambiental e a política de educação 

ambiental. Os resultados indicam limites no tratamento da educação ambiental no 

que se refere as ações desenvolvidas pela equipe multidisciplinar; os projetos de 

educação ambiental não abordam os problemas e riscos ambientais inerentes à 

realidade do campo; as disciplinas que possuem maior flexibilidade para abordar a 

temática da educação ambiental são Geografia, Ciências e Biologia e estas 

concentram a execução dos projetos; a educação ambiental não se constitui como 

conteúdo estruturante de todas as disciplinas do currículo; não há registro de que a 
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equipe multidisciplinar desenvolva ações que articulem os educadores no 

desenvolvimento de projetos multidisciplinares no enfoque da educação ambiental e 

da educação do campo; no âmbito da gestão constatou-se que em alguns projetos 

os gestores assumem as ações de educação ambiental como semana do meio 

ambiente, dia da água e campanha sobre meio ambiente. Nos Projetos Político 

Pedagógicos não há referência sobre a política de educação ambiental estabelecida 

pela Deliberação 04/2013 do CEE – PR indicando a necessidade de que essa 

política seja objeto de estudo/discussões quando da implementação dos referidos 

projetos junto ao coletivo que compõe os colégios. 

Considera-se, também, como limite no âmbito da política educacional a 

Instrução nº 03/2013, emitida pela SUED/SEED, que orienta as instituições de 

ensino sobre a elaboração do Projeto Político-Pedagógico, pois essa instrução não 

menciona dois documentos significativos para a rede pública, como a Deliberação nº 

04/2013, do CEE-PR, que institui normas a serem desenvolvidas nas instituições 

públicas e privadas da educação básica e superior para o sistema estadual de 

ensino do Paraná, e as Diretrizes Estaduais da Educação do Campo. Esses 

documentos representam um significativo avanço na implementação das políticas 

públicas do estado, havendo uma lacuna nesse processo por parte do poder público, 

pois cabe aos gestores a decisão político-pedagógica de promover a implementação 

de tais políticas no sistema estadual de ensino. 

No entanto, em contraposição, a escola/colégio apresenta-se como 

possibilidade, por ser um espaço educador que pode promover a formação contínua 

e específica no decorrer do ano letivo, pois o espaço-educa, o currículo-educa, a 

gestão-educa e a comunidade-educa e propiciam o desenvolvimento de ações que 

levam ao fortalecimento da identidade e autonomia da escola como liderança a partir 

da sua atuação no território em que está inserida, favorecendo a 

elaboração/implementação do Projeto Político-Pedagógico. 

É imprescindível que escola/colégio realize discussões ambientais que 

possibilitem compreender e captar os diferentes aspectos que interferem na 

realidade, mostrando as contradições existentes na sociedade em que a hegemonia 

do capital define as relações sociais, a produção e a reprodução da sociedade 

diante do atual contexto nacional e mundial, em que se evidencia, na prática social, 

a preocupação com a degradação da natureza e os riscos socioambientais locais, 

regionais e globais que afetam a vida de todos. 
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Compreende-se, no entanto, que escolas/colégios se deparam com grandes 

dificuldades a serem enfrentadas, a iniciar pelo Projeto Político-Pedagógico, que 

deve abordar o movimento do real para que, a partir de seus sujeitos, possam 

coletivamente elaborar o projeto, que reflita a identidade da comunidade na qual se 

insere. Nesse sentido, a escola/colégio tem um papel fundamental no 

desenvolvimento de uma concepção contra hegemônica, partindo da prática social 

de seus sujeitos, da compreensão da realidade com vistas à sua transformação. 

Outra possibilidade de atuação são os Setores de Educação, Produção 

Cooperação e Meio Ambiente do MST Nacional e do Paraná, que promovem 

formação para o coletivo que compõe as comunidades assentadas em que se 

localizam os colégios, independentemente da formação ofertada pelo governo 

estadual, de que participam somente os educadores e gestores. O trabalho coletivo 

realizado pelos Setores acima mencionados apresentam-se como elemento-chave, 

ao desencadearem ações que viabilizam a formação e a participação efetiva dos 

educadores, educandos, gestores e comunidade. 

O resultado deste estudo indica que a tese proposta inicialmente, de que as 

macrotendências conservadora e crítica de educação ambiental estão presentes nos 

colégios estaduais do campo localizados nos assentamentos rurais do Paraná, se 

confirma ao se considerar o contexto de articulação das políticas educacionais de 

educação ambiental e educação do campo nas dimensões do espaço físico, da 

gestão democrática, da organização curricular e da comunidade. Aponta-se, ainda, 

que os projetos escolares em educação ambiental alinham-se as tendências 

conservadora e crítica o que sinaliza um ganho e um campo de resistência. Esta 

resistência pode ser considerada uma aproximação entre a educação ambiental e a 

educação do campo pois são “campos de lutas, embates, conflitos e de resistências. 

Constatou-se, na análise dos projetos em educação ambiental inseridos nos 

24 Projetos Político Pedagógicos, que a temática ambiental deve ser incorporada 

pelos diferentes componentes curriculares, pois se evidenciou que as disciplinas que 

concentram e executam os projetos são ciências, geografia e biologia, indicando a 

necessidade de ampliação, estudos e debates no conjunto das diversas áreas de 

conhecimento. 

Outra constatação foi de que não se identificou a presença da equipe 

multidisciplinar como articuladora de projetos multidisciplinares que envolvesse os 

diversos componentes curriculares, havendo uma lacuna nesse aspecto, o que 
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indica ser importante que se realize uma discussão no âmbito escolar, para que 

futuros projetos sejam elaborados e, nestes, a inclusão da temática ambiental seja 

considerada, dada a sua relevância na atualidade. 

Identificou-se, na análise, que alguns conteúdos se sobressaem, como: 

erosão, compostagem, resíduos sólidos, reciclagem e coleta de lixo, que fazem parte 

das atividades escolares, apontando-se a necessidade de uma retomada nas 

estratégias de ensino, pois as atividades identificadas ficam concentradas em aulas 

expositivas, que são necessárias, porém devem ser permeadas de outras que 

favoreçam a abordagem de outros aspectos significativos ao contexto 

socioambiental no qual escolas/colégios estão inseridos.  

Ao participar de encontros, cursos e seminários, a concepção de educação 

preconizada é a de que se deve oferecer aos educandos uma educação que seja 

prática, dinâmica, contextualizada e problematizadora, no entanto, não se constatou, 

nos projetos escolares, que a educação ambiental seja abordada/trabalhada nessa 

perspectiva, o que indica a pertinência de incluir discussões e estudos sobre a 

temática no espaço escolar quando dos encontros e estudos de formação de 

educadores. 

Constatou-se que, no âmbito da política estadual de educação ambiental, há 

um desconhecimento dos gestores e equipe pedagógica sobre a referida política, 

pois não há registro desta em nenhum dos 24 Projetos Político Pedagógicos e nos 

16 projetos escolares, em educação ambiental. Nesse sentido, as dimensões espaço 

físico, organização curricular e comunidade não são contempladas, o que indica que 

há a necessidade de que esta política seja objeto de estudo e discussão e possa 

integrar a elaboração/implementação dos Projetos Político-Pedagógicos, tendo em 

vista o destacado papel de liderança concedido a escola/colégio na atual política 

estadual de educação ambiental estabelecida pela Deliberação 04/2013 CEE – PR 

para o Sistema Estadual de Ensino do estado do Paraná. 

O estudo reflete, também, os debates teórico-metodológicos da educação 

ambiental e da educação do campo, que estão em permanente disputa dos Projetos 

Política Pedagógicos, nas práticas dos gestores e educadores, nas políticas públicas 

e na produção acadêmica. 

Assim, conclui-se um trabalho que, diante da realidade pesquisada, pretende 

contribuir para que as políticas públicas de educação ambiental e educação do 

campo subsidiem efetivamente a elaboração/implementação dos Projetos Político-
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Pedagógicos dos colégios estaduais do campo e se consolidem na educação 

básica, fundamentadas na perspectiva crítico-propositiva e emancipatória, que se 

expressa pelo compromisso com a transformação social. 

Por fim, cabe destacar que no dia da conclusão dessa pesquisa, aconteceu a 

Mobilização dos Trabalhadores da Educação do Paraná. Essa data se tornou uma 

data simbólica para os trabalhadores da educação que em 2015 quando 

participaram da mobilização foram atacados com bombas de gás e balas de 

borracha. Esse episódio ficou conhecido como o Massacre do Centro Cívico. 

Compreende-se, não obstante haver tal postura do governo para com os 

trabalhadores da educação, que se tem o entendimento de que “a maior virtude da 

democracia é a sua diversidade”. 
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APÊNDICE A 
TRABALHOS ACADÊMICOS LOCALIZADOS NO BANCO DE DADOS DA CAPES 

 

QUADRO – TRABALHOS ACADÊMICOS LOCALIZADOS NO BANCO DE DADOS DA CAPES 

Autor/Título Objetivo geral/conclusão Nível Ano Instituição 

Maria Neuma 
Clemente Galvão - 
Educação 
Ambiental nos 
Assentamentos 
Rurais do MST. 

Objetivo: Analisar os princípios e a 
prática dos assentados sobre o maio 
ambiente e a Educação Ambiental nos 
assentamentos rurais da reforma agrária 
acompanhadas pelo MST, na Paraíba. 
Conclusão: A autora constatou que a 
Educação Ambiental existe na maioria 
dos assentamentos pesquisados. No 
Movimento, estão implementando essa 
realidade de forma massiva, com a 
base, e não com algumas famílias e 
restrito a determinados locais, atuando 
nas escolas, nas famílias, nas 
associações e usando a agroecologia. 

Doutorado 2006 UFPB 

Alison Lulu Bitar - 
Pesquisa em 
Educação 
Ambiental: A 
atividade de 
campo em teses e 
dissertações 

Objetivo: O principal objetivo foi 
identificar, descrever e analisar a 
produção acadêmica considerando que 
programas e projetos de Educação 
Ambiental têm valorizado e desenvolvido 
atividades de campo. 
Conclusão: Os resultados obtidos na 
primeira etapa possibilitaram o 
mapeamento às tendências das 
pesquisas que têm como foco de 
investigação as atividades de campo. 
Percebeu-se um aumento considerável 
de produção acadêmica de dissertações 
e teses no período de 1987 a 2007 
presentes no Banco de Dados da 
Capes. Constatou-se uma aglutinação 
de sua produção na região Sudeste e 
em Universidades Públicas. Metade das 
investigações estavam voltadas para o 
contexto da educação escolar, ensino 
fundamental. Outra metade estavam 
atrelados à educação não formal 
relacionadas ao ecoturismo. Na segunda 
parte realizou-se uma análise das 
tendências das dissertações e teses no 
que se refere as atividades de campo 
em ações de ecoturismo atreladas a 
Educação Ambiental. Os resultados 
demonstraram o quanto a atividade de 
ecoturismo está em construção, 
buscando atender às propostas de 
promover sustentabilidade preservação 
e conservação do meio ambiente, além 
da compreensão do seu papel sócio 
educativo. 

Doutorado 2010 UNESP 

Andréia Freire de 
Carvalho - 
Interpretações 
Sócio Ambientais 

Objetivo: Este estudo pretendeu 
desvelar em que medida a mística do 
Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) é constituidora de 

Mestrado 2013 UFS 
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Autor/Título Objetivo geral/conclusão Nível Ano Instituição 

da Mística do 
Movimento dos 
Trabalhadores 
Rurais Sem Terra. 

elementos para a formação do homem 
em relação ao meio ambiente e como a 
mística foi utilizada nos espaços formais 
e informais e quais elementos se faziam 
presentes nas práticas pedagógicas em 
sala de aula. 
Conclusão: O resultado da pesquisa 
indicou que a mística do MST se 
constitui num importante elemento na 
formação dos assentados em relação às 
questões ambientais, pois seus 
conteúdos abrangem desde a ocupação 
da terra, preservação/conservação de 
nascentes de rios e uso de agrotóxicos, 
descarte correto de resíduos, 
reivindicações de direitos humanos, auto 
formação coletiva, mensagens de ordem 
sócio ambiental, cultural, educacional e 
econômica contribuindo para a formação 
dos assentados. 

Kátia Aparecida 
Seganfredo 
Sericato - Os 
Princípios 
Organizativos e a 
Proposta 
Pedagógica do 
MST: 
Contradições de 
sua materialização 
na Escola 
Estadual Iraci 
Salete Strozak. 

Objetivo: A pesquisa abordou alguns 
pontos da luta pela terra no Brasil e a 
forma específica de reivindicação que 
proporcionou o destaque do MST no 
conjunto dos movimentos sociais, à sua 
estrutura organizacional sua proposta 
pedagógica de educação escolar. Nesse 
sentido estuda as contradições da 
materialização dos princípios 
organizacionais e pedagógicos do MST 
numa escola pública estadual que traz 
seu Projeto Político Pedagógico 
embasado na perspectiva educacional 
do movimento e que tem uma vinculação 
histórica com este, faz o resgate 
histórico dos assentamentos Ireno Alves 
dos Santos e Marcos Freire em Rio 
Bonito do Iguaçu e concomitantemente a 
trajetória histórica da escola Iraci Salete 
Strozak. 
Conclusão: Ao descrevermos o 
histórico da Escola Estadual Iraci Salete 
Strozak, percebemos que, quando se 
encontrava no acampamento os 
princípios organizacionais e 
pedagógicos do MST eram efetivados, 
mas devido às necessidades de 
infraestrutura e profissionais que 
atendessem os educandos no ensino 
médio, ela se tornou Colégio Estadual e 
a partir deste vínculo, a estrutura 
organizacional e, muito da proposta 
pedagógica baseada na concepção do 
MST, vão sendo minimizadas. A 
pesquisa demonstrou que isso foi 
resultado da rotatividade dos 
professores, pois não eram indicados 
pelo movimento e sim contratados pelo 
Estado e por isso a resistência à 

Doutorado 2008 UEL 



184 

 

Autor/Título Objetivo geral/conclusão Nível Ano Instituição 

proposta e ao trabalho coletivo o que é 
central para o movimento. Outro dado 
revelado pela pesquisa referente a não 
materialização da proposta foi a 
ausência de um coletivo de educação do 
MST estruturado no assentamento. O 
que segundo o próprio MST seria 
fundamental para a efetivação da 
proposta, na medida em que funciona 
como interlocutor entre a escola e o 
movimento. Contudo a autora constatou 
que apesar das limitações existentes foi 
possível evidenciar muitos pontos na 
escola que se relacionam a proposta do 
MST como: auto-organização dos 
educandos; a participação coletiva em 
que ficou clara a direção democrática 
onde todos podem opinar e criticar. A 
comunidade assentada e a escola 
podem ser observadas como um espaço 
de muita união, talvez pela própria 
trajetória dessa escola que nasceu do 
mesmo processo de ocupação. Também 
se observou a alusão ao MST em muitos 
momentos e atividades como em 
cartazes, hinos, no uniforme dos alunos, 
nas apresentações culturais que é 
estritamente relacionada ao princípios 
do MST. Apesar das dificuldades e das 
limitações impostas aquele fazer 
pedagógico como a falta de material, a 
precariedade do assentamento, “a 
resistência dos professores” e um 
sistema opressor, permanece a ousadia 
em lutar pela transformação. 

Ivo Dickmann - 
Contribuições do 
Pensamento de 
Paulo Freire para 
a Educação 
Socioambiental a 
partir da obra 
Pedagogia da 
Autonomia. 

Objetivo: Foi investigar as 
potencialidades do pensamento de 
Paulo Freire em vista de uma Educação 
Socioambiental Crítica, como 
fundamentação específica e diferencial 
na formação de educadores 
socioambientais, tendo como base dois 
temas centrais – a relação ser humano-
mundo e a dimensão crítica da 
educação. 
Conclusão: A pesquisa evidenciou a 
identidade do pensamento de Paulo 
Freire com uma concepção crítica de 
Educação Socioambiental, quanto à 
concepção de ser humano, enquanto, 
inacabado, relacional e ético, 
responsável e que faz parte da natureza; 
essa relação de identidade corrobora 
com a visão de interdependência do ser 
humano e o meio natural, funda a 
concepção de mundo como realidade 
objetiva que engloba tanto as dimensões 
biofísico-naturais quanto culturais, 
possibilita a apreensão das relações 

Doutorado 2010 UFPR 
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entre o ser humano e o mundo e a 
construção de uma nova mentalidade 
sobre a relação sociedade-natureza; na 
dimensão formativa do ser humano a 
educação vem concebida como um 
processo integral gerador da 
conscientização para transformar a 
realidade mediante melhores condições 
de vida nos lugares de vivência, indo-se 
além do aspecto cognitivo e gnosiológico 
e adentrando a ética e a política, na 
construção de uma Educação 
socioambiental Cidadã, aponta nova 
maneira de dialogar sobre os direitos a 
uma vida com qualidade no planeta, 
envolvendo educador-educando; ao 
primeiro cabe a condução responsável 
do processo educativo comprometido 
com a transformação do mundo atual 
para outra mais justo, sustentável e 
solidário; e aos educandos o 
desenvolvimento referenciado e crítico 
da autoconsciência, reais sujeitos-
cidadãos transformadores dos contextos 
e da realidade onde vivem. Essas 
contribuições freirianas visam a 
qualificação do trabalho pedagógico na 
perspectiva de uma Educação 
Socioambiental Crítica, Emancipatória e 
Libertadora. 

Lucia Maria Alves 
e Silva - De que 
“Natureza” se Fala 
na Escola: 
Representação 
Social de 
Professores e 
Alunos no 
Contexto da 
Educação 
Ambiental. 

Objetivo: Esta pesquisa teve como 
objeto de investigação as 
“representações sociais de natureza”, 
que estão circulando na escola, no 
contexto de diferentes disciplinas 
científicas e níveis de ensino, 
escolaridade da educação formal, e, das 
orientações teóricas e determinações 
legais e institucionais para a introdução 
da Educação Ambiental. 
Conclusão: O resultado deste trabalho 
revelou que circulam na escola 
representações sociais de natureza que 
se organizam na relação com ideias e 
valores definidos no plano hegemônico e 
societal. Pode-se perceber que das 
áreas de conhecimento pesquisadas a 
geografia e a sociologia apresentaram 
uma preocupação maior com as 
questões ambientais que estão no 
contexto das “interações 
sociedade/natureza”. Seguida da 
biologia como ciência da natureza que 
tem como objeto de conhecimento a 
vida, centram-se no conceito de 
biodiversidade “diversidade de vida” 
como foco de sua preocupação na 
preservação da natureza. Uma direção 
oposta às representações dos grupos da 
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matemática e de português, que se 
apoiam mais fortemente em vivências 
práticas e em concepções românticas 
que destaca uma “natureza provedora” 
como fonte de vida e de recursos, mas 
também de inspiração sensível, 
espiritual e estética, que também se 
revelam para todos os grupos no 
contexto da “vida”, enquanto 
representação hegemônica 
ressignificada. A pesquisa apontou 
fragilidades sobre o conhecimento que 
circulam na escola sobre a natureza. 
Muitas emergem ideias, valores, crenças 
e atitudes que não estão sintonizados 
com o que está cientificamente proposto 
para a Educação Ambiental, nem como 
uma modalidade de educação científica, 
nem com os referenciais históricos, 
teóricos e legais que definem os 
princípios básicos desta modalidade 
educativa. Diz a pesquisadora que este 
estudo está apenas no contexto de 
possibilitar a compreensão das 
diferentes lógicas ou razões que definem 
conceitos e orientam crenças, valores, 
atitudes e práticas sociais ou de 
contribuir para facilitar o diálogo entre 
estas diferentes lógicas. 

Marco Antonio 
Pagel - Políticas e 
Propósitos 
Socioambientais: 
Educação 
Ambiental no 
Ensino Público de 
Cáceres-MT 

Objetivo: Esta pesquisa buscou 
interpretar a sustentabilidade nos 
propósitos socioambientais decorrentes 
dos nexos entre as políticas públicas 
ambientais mato-grossenses (Pr.EA) e 
os projetos e as práticas de Educação 
Ambiental (EA) na Escola Estadual Onze 
de Março (EEOM) em Cáceres/MT. 
Conclusão: Afirma o pesquisador que o 
estudo adentrou em dois universos 
justapostos: o político-gestor gerido 
pelas políticas públicas, o planejamento 
do processo político-pedagógico e as 
práticas socioambientais no âmbito 
escolar. Na política estatal buscou 
identificar os propósitos institucionais do 
processo da descentralização que 
tendem a gerar capacidades para a 
gestão das políticas públicas e a partilha 
de responsabilidades. De um lado, que 
atenda a uma demanda de 
democratização das relações sociais e 
ao aprimoramento interinstitucional, mas 
que, de outro lado também promove 
novas tensões afetadas pela 
concentração de poder político em que 
se transfere afetividade da ação 
socioeducacional da EA. Destacamos a 
importância da reflexão crítica a ser 
realizada pela EA pautada na 
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sustentabilidade socioambiental a fim de 
atualizar o sujeito ambiental que não 
pode se furtar em problematizar as 
amplas fraturas socioambientais geradas 
no saque à natureza pela ênfase da 
modernização. 

Monica Maria 
Lopes da Fonseca 
- Pedagogia da 
Terra: Interfaces 
entre a Formação 
Docente, a 
Educação do 
Campo e a 
Educação 
Ambiental. 

Objetivo: Tem como objeto específico a 
formação de professores em Educação 
Ambiental proporcionada pelo curso de 
Pedagogia da Terra da Faculdade de 
Educação da Universidade de Goiás. 
Conclusão: A pesquisa indicou que o 
curso serviu para apontar novos 
caminhos, dentre eles o de ofertar um 
curso regular de Licenciatura em 
Educação do Campo na Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de 
Goiás. 

Doutorado UFU 2013 

Natacha Eugenia 
Janata - 
“Juventude que 
Ousa Lutar”? 
Trabalho, 
Educação e 
Militância de 
Jovens 
Assentados do 
MST. 

Objetivo: Compreender como ocorre a 
formação de jovens militantes do MST, 
com o foco nos egressos do ensino 
médio do Colégio Estadual Iraci Salete 
Strozak considerando entre a 
escolarização de nível médio, o trabalho, 
a militância e a continuidade de estudos. 
Conclusão: A pesquisa indicou a 
situação de trabalho dos egressos 
evidenciando a presença do setor de 
serviços no assentamento; a 
mecanização da produção, que tem 
alterado a vida dos jovens; a saída do 
assentamento em busca de trabalho e 
estudo; bem como a sua inter-relação 
com a militância. O MST é o grupo no 
qual os jovens militantes podem 
estabelecer relações sociais mais 
amplas e complexas, permitindo a 
constituição de uma autonomia 
financeira, intelectual e emocional. A 
continuidade de estudos tem sido 
possibilitada principalmente pelos cursos 
organizados pelo MST. Num período de 
massificação e mercadorização do 
ensino superior, tais cursos têm 
contribuído para uma formação pautada 
pelo enfrentamento a essa situação. 
Nesse contexto, para que a escola, e 
nela a etapa de nível médio, possa 
contribuir na formação dos jovens, é 
preciso que esteja articulada com a 
materialidade da vida, sobretudo com a 
organização da produção dos 
assentamentos, suas contradições e 
lutas sociais. 

Doutorado 2012 UFSC 

Sandra Luciana 
Dalmagro - A 
Escola no 
Contexto das 
Lutas do MST 

Objetivo: A pesquisa teve por objetivo 
analisar a importância atribuída à escola 
pelo Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra – MST, investigando o 
conjunto do trabalho escolar 

Doutorado 2010 UFSC 
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desenvolvido por esse Movimento. A 
problemática da pesquisa situou-se em 
um contexto de aprofundamento das 
contradições sociais no modo capitalista 
de produção, no avanço do capital no 
campo brasileiro e na crescente 
precarização da escola ofertada à classe 
trabalhadora. 
Conclusão: Afirma a pesquisadora que 
o estudo identificou como a questão 
escolar se constitui na trajetória desse 
Movimento Social, qual o sentido 
atribuído à escola, os objetivos que dela 
se esperam, a concepção que a orienta, 
as principais dificuldades de 
implementação da proposta e a 
novidade desta experiência. Evidenciou 
também que há grande articulação entre 
a construção de um projeto escolar no 
Movimento e o conjunto das lutas 
empreendidas por esse. A experiência 
estudada busca construir um novo 
conteúdo/forma escolar, tendo por base 
a Educação Popular, a Pedagogia 
Socialista, a Pedagogia do Movimento e 
a Educação do Campo. Identificou-se, 
dificuldades para realizar essa 
articulação dialética entre forma e 
conteúdo, com maior fragilização do 
acesso ao saber culto. Observou-se 
ainda, grande expectativa com as 
possibilidades de a escola contribuir com 
a formação pretendida num contexto de 
descenso das lutas sociais. A pesquisa 
revela uma importante contribuição à 
construção de uma escola coerente com 
a perspectiva da emancipação humana, 
gestada no seio da luta do MST. 

Júlio Gnap - 
Questões de 
Cidadania e Meio 
Ambiente nas 
Comunidades de 
Bairro do 
Município de 
Pinhais–Pr. 

Objetivo: A pesquisa se consistiu num 
trabalho sociológico em que se 
apresentou um amplo conjunto de 
reflexões produzidas a partir da 
pesquisa empírica contrafactada com 
um também amplo conjunto de conceitos 
e análises acumuladas na teoria do 
pensamento social. 
Conclusão: A análise permitiu enfatizar 
as características diferenciadoras dos 
conceitos sociedade e comunidade, e o 
que se pode esperar de cada um desses 
conceitos enquanto espaços para o 
desenvolvimento da cidadania e da 
consciência ambiental. A pesquisa 
mostrou também que propostas 
coletivas de fins não econômicos 
sobrevivem nos espaços comunitários, e 
que a continuidade de ambos, espaços 
comunitários e propostas coletivas 
visando fins não econômicos, podem 

Mestrado 2013 UFPR 
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representar uma garantia da 
perenização da noção clássica de 
cidadania e, com esta, o 
desenvolvimento de uma efetiva e mais 
consistente conscientização ambiental. 

Maria Alice de 
Oliveira Collere - 
Educação 
Ambiental: A 
Contribuição dos 
Projetos Escolares 
nas Discussões 
Ambientais nas 
Escolas Públicas 
Municipais de 
Colombo – PR. 

Objetivo: Identificar como se 
desenvolve as ações dos professores 
em relação às suas práticas ambientais, 
as concepções de Educação Ambiental 
e analisar os projetos desenvolvidos nas 
escolas da rede pública municipal, 
localizadas em Colombo/PR. 
Conclusão: A pesquisadora analisou o 
contexto teórico-metodológico dos 
projetos de Educação Ambiental 
desenvolvidos nas escolas envolvidas 
na pesquisa, traçando um paralelo com 
as finalidades, objetivos e princípios da 
Educação Ambiental apontados nos 
documentos produzidos nos diversos 
encontros e debates nacionais e 
internacionais. Verificou-se que as 
discussões estabelecidas nesses 
debates, estão distantes do ambiente e 
da realidade escolar. Os professores, 
despreparados em relação à temática, 
devido à falta de cursos de formação 
ambiental, à burocratização e 
superficialidade da Educação Ambiental 
encontram-se mergulhados num 
emaranhado de dúvidas e perdidos na 
complexidade das questões e conceitos 
ambientais. 

Mestrado 2004 UFPR 

Adriano da Costa 
Valadão - 
Transição 
Agroecológica nos 
Assentamentos 
Rurais: Estratégias 
de resistência e 
Produção de 
Novidades. 

Objetivo: Este trabalho teve como 
objetivo central analisar o processo de 
transição agroecológica em 
desenvolvimento nos assentamentos 
rurais do Estado do Paraná. Ainda 
destacou a experiência do 
Assentamento Contestado, situado no 
município da Lapa/PR. 
Conclusão: Este estudo foi realizado 
com base nas contribuições da 
sociologia rural e sociologia ambiental e 
tendo esquema de análise, os aportes 
da Teoria da Transição de Regimes 
Sócio técnicos através da Perspectiva 
Multinível (PMN). Esta abordagem 
estuda processos de transição 
sociotecnológicas a partir de três níveis 
de análise, o nicho, o regime 
sociotécnico e a paisagem sociotécnica. 
Com base nesta perspectiva ao ser 
aplicada a agricultura, detecta que os 
agricultores também desenvolvem 
técnicas, tecnologias, artefatos e 
práticas baseados em sua realidade 
local, que são tratadas por alguns 
autores como novidades. Estas 
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novidades desviam das regras e práticas 
adotadas pelo regime agrícola e 
possuem o potencial para construir um 
novo regime agrícola. Os assentamentos 
desenvolvem processos de ecologização 
que tem como base a agroecologia e 
podem se configurar como nichos de 
produção de novidades, que em 
conjunto com outras experiências 
agroecológicas podem se articular como 
um potencial regime sócio tecnológico 
alternativo buscando romper com 
bloqueios impostos pelo regime 
hegemônico. 

Clésio Acilino 
Antonio - “Por uma 
Educação do 
Campo”: Um 
Movimento 
Popular de Base 
Política e 
Pedagógica para a 
Educação do 
Campo no Brasil. 

Objetivo: Esta pesquisa teórica insere-
se na dimensão de análise de como a 
luta popular pela educação no campo 
atinge “conteúdos” e “formas”, a partir 
das significativas reivindicações dos 
movimentos sociais populares do 
campo, no interior do movimento “Por 
uma Educação do Campo”. 
Conclusão: A pesquisa tomou como 
referência o movimento “Por uma 
Educação do Campo”, definiu elementos 
importantes de prática social para 
pensar e definir, a partir das relações 
sociais, a educação e escola para o 
campo brasileiro. Assim, compreende-se 
o movimento “Por uma Educação do 
Campo” como um movimento popular de 
base política e pedagógica dos 
movimentos sociais do campo e de 
caráter propositivo para o âmbito do 
trabalho educativo e curricular para as 
escolas do campo. Esse é um 
movimento reivindicatório que está 
sustentado por reflexões e ações ou 
práticas políticas acerca da educação 
integrada a um projeto popular de 
sociedade, que possa se materializar 
através de políticas reconhecidas no 
direito social moderno, como a 
educação. A pesquisa também buscou 
apreender, no âmbito de produção do 
conhecimento e orientações político-
pedagógicas de pesquisadores com 
enfoque na Educação do Campo, como 
aquelas realizadas no próprio interior 
das produções do movimento “Por uma 
Educação do Campo”, a partir de 
documentos e produções bibliográficas 
que se remetam à Educação do Campo. 
O estudo revelou também que o 
movimento em análise diz respeito a um 
processo social com suas contradições 
ou conflitos relativos à Educação do 
Campo e demarca elementos 
importantes de discussão acerca da 

Doutorado 2010 UFRGS 
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trajetória histórica dessa educação no 
país. 

Maria Luísa 
Bonazzi Palmieri - 
Os Projetos de 
Educação 
Ambiental 
Desenvolvidos nas 
Escolas 
Brasileiras: 
Análise de 
Dissertações e 
Teses. 

Objetivo: A presente investigação tem o 
objetivo de caracterizar e discutir as 
pesquisas que analisam projetos de 
educação ambiental desenvolvidos em 
escolas brasileiras. 
Conclusão: A partir das análises 
realizadas, conclui-se que os projetos 
podem ser uma forma viável de 
desenvolvimento da educação ambiental 
nas escolas, sendo sua principal 
contribuição a possibilidade de 
superação do modelo tradicional de 
ensino, baseado na aula expositiva e na 
memorização do conteúdo disciplinar. 
Observou-se uma supervalorização do 
“projeto” como “solução” para a 
educação e uma desvinculação entre os 
projetos de educação ambiental, os 
demais projetos e outras práticas 
educativas desenvolvidas nas escolas. 
Há fortes indícios da existência de 
diversos projetos de educação ambiental 
pertinentes sendo desenvolvidos nas 
escolas brasileiras e que é possível 
superar os desafios e caminhar rumo a 
um enraizamento cada vez maior de 
uma educação ambiental crítica em 
nossas escolas. 

Mestrado 2011 UNESP 

 
Fonte: Banco de Dados da Capes.  
Organização: A autora (2017). 

 

 

 


